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A tecnologia digital na educação é mais do que apenas uma tendência 
passageira; é uma ferramenta essencial para preparar os alunos para o 
sucesso em um mundo cada vez mais digitalizado. - Richard Culatta 
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RESUMO 
 
As escolas lidam com uma geração de alunos que utilizam, diariamente, as novas 
tecnologias, e,   cada vez mais cedo no próprio ambiente familiar, por isso não há como 
fugir dessa realidade. Neste sentido, desenvolver e aperfeiçoar as competências leitoras 
e escritoras, sobretudo, a capacidade de argumentação em textos escritos é 
fundamental para dominar as linguagens e utilizar as Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDIC) que, disponíveis podem ser aliadas ao Ensino e Aprendizagem. 
Desse modo, este trabalho analisou o processo de leitura e  de escrita de alunos do 9° 
ano do Ensino Fundamental de  uma escola pública de Sinop/MT e utilizou o gênero 
artigo de opinião como potencializador de criticidade, a partir das seguintes 
inquietações: a) O ensino da Sequência Didática (SD) combinado ao uso das TDIC pode 
ajudar a reduzir as principais dificuldades observadas nos textos dos alunos na produção 
inicial? b) A integração do chromebook nas aulas de Língua Portuguesa (LP) pode 
promover a autonomia dos estudantes e contribuir para o desenvolvimento da prática de 
leitura crítica e reflexiva, mediante o trabalho com o gênero textual artigo de opinião? e 
c) Os textos produzidos após a produção final da SD combinada  ao uso das TDIC 
mostrarão avanços e um desempenho satisfatório no processo de escrita e na 
compreensão do gênero artigo de opinião, quando comparados aos textos elaborados 
antes das atividades dos módulos. O desenvolvimento da proposta utilizou o 
chromebook como ferramenta em contexto de sala de aula e na construção do corpus, 
textos produzidos nos módulos organizados e aplicados consoante os procedimentos 
didático-metodológicos   orientado por Dolz, Noverraz e Schnewly (2004) e a pesquisa-
ação em Thiollent (2008). Os participantes foram  15 (quinze) alunos, que autores das 
produções textuais, quais sejam, iniciais e finais permitiram as discussões e reflexões  à 
luz da Linguística Aplicada Crítica (LAC), especificamente, as contribuições teóricas de 
Soares (2002; 2017), Rojo e Moura (2012), Antunes (2003; 2009), Ribeiro (2006; 2007), 
Koch e Elias (2006), Marcuschi (2001; 2003) e Kleiman (1989; 1995), para citar alguns. 
Esse estudo demonstrou que a aplicação sistemática do gênero textual selecionado 
promoveu o conhecimento e a evolução dos alunos em comunicação escrita. A SD foi 
importante para identificar dificuldades e implementar estratégias argumentativas, 
melhorando a proficiência leitora e argumentativa dos estudantes. A reescrita do gênero 
foi destacada como um processo importante para aprimorar os textos. Temas 
contextuais foram utilizados para motivar os alunos e estimular a reflexão sobre 
questões relevantes. A análise dos textos finais indicou melhorias nas habilidades de 
produção textual, com os alunos e mostrou capacidade de formular e defender uma tese, 
além de persuadir o leitor. O papel do professor se revelou importante, pois suas 
escolhas metodológicas e mediação são fundamentais para práticas de aprendizagem 
efetivas. As atividades realizadas com a SD apresentaram resultados significativos, 
contribuiu para o ensino da leitura e escrita dos alunos, o que revela uma forma de 
incentivar outros professores a desenvolverem projetos que integrem a SD com as TDIC. 
 
 
 
Palavras-chave:  Artigo de Opinião. Sequência Didática. Leitura Crítica. Tecnologias 
Digitais. 
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 ABSTRACT 
 
Schools deal with a generation of students who use new technologies every day, and at 
an increasingly earlier age in their own family environment, so there is no way to escape 
this reality. In this sense, developing and improving reading and writing skills, especially 
the ability to argue in written texts, is fundamental to mastering languages and using 
Digital Information and Communication Technologies (DIT) which, when available, can 
be combined with Teaching and Learning. Thus, this work analyzed the reading and 
writing process of students in the 9th year of Elementary School at a public school in 
Sinop/MT and used the opinion article genre as a criticality enhancer, based on the 
following concerns: a) Can the teaching of Didactic Sequence (SD) combined with the 
use of TDIC help reduce the main difficulties observed in students' texts in initial 
production? b) Can the integration of the Chromebook in Portuguese Language (LP) 
classes promote student autonomy and contribute to the development of critical and 
reflective reading practice, through work with the opinion article textual genre? and c) 
The texts produced after the final production of the SD combined with the use of TDIC 
will show advances and a satisfactory performance in the writing process and in the 
understanding of the opinion article genre, when compared to the texts prepared before 
the module activities. The development of the proposal used the chromebook as a tool 
in the classroom context and in the construction of the corpus, texts produced in the 
modules organized and applied according to the didactic-methodological procedures 
guided by Dolz, Noverraz and Schnewly (2004) and action research in Thiollent (2008). 
The participants were 15 (fifteen) students, whose authors of the textual productions, that 
is, initial and final, allowed discussions and reflections in the light of Critical Applied 
Linguistics (LAC), specifically, the theoretical contributions of Soares (2002; 2017), Rojo 
and Moura (2012), Antunes (2003; 2009), Ribeiro (2006; 2007), Koch and Elias (2006), 
Marcuschi (2001; 2003) and Kleiman (1989; 1995), to name a few. This study 
demonstrated that the systematic application of the selected textual genre promoted 
students' knowledge and evolution in written communication. SD was important to identify 
difficulties and implement argumentative strategies, improving students' reading and 
argumentative proficiency. Genre rewriting was highlighted as an important process to 
improve texts. Contextual themes were used to motivate students and stimulate reflection 
on relevant issues. Analysis of the final texts indicated improvements in textual 
production skills with students and showed the ability to formulate and defend a thesis, 
in addition to persuading the reader. The role of the teacher proved to be important, as 
their methodological choices and mediation are fundamental for effective learning 
practices. The activities carried out with SD showed significant results and contributed to 
teaching students reading and writing, which reveals a way to encourage other teachers 
to develop projects that integrate SD with TDIC. 
 
 
 
 
Keywords: Opinion Article. Following teaching. Critical Reading. Digital Technologies. 
 
 



RESUM O RESUMOR ESUM ORESUMOAFA LISTA DE FIGUR AS LISTA DE FIGURAS LISTA D E FIGURAS LISTA D E FIGUR AS LISTA D E F IGUR AS LISTA DE FIGUR ASLLIS LISTA DE FIGURAS LISTA D E FIGURASj LISTA D E F IGUR AS LISTA D E F IGUR AS 

LISTA DE FIGURAS 
 
Figura 1: Compreensão da estrutura composicional do artigo de opinião.................... 59 

Figura 2: Organização geral dos grupos de técnicas argumentativas .......................... 64 

Figura 3: Competências Gerais da BNCC .................................................................... 83 

Figura 4: Movimento cíclico da pesquisa-ação ............................................................ 95 

Figura 5: Esquema para SD de Dolz, Noverraz e Schneuwl ...................................... 102 

Figura 6: Slide 1- apresentação inicial ....................................................................... 111 

Figura 7: Slide 2 - apresentação inicial ...................................................................... 112 

Figura 8: Alunos durante a pesquisa no Módulo I ...................................................... 116 

Figura 9: Slide 3 - O que é pesquisa? ........................................................................ 118 

Figura 10: Alunos durante a pesquisa Módulo II ........................................................ 119 

Figura 11: Slide 4 - Endereços para pesquisa ........................................................... 120 

Figura 12: Momento da pesquisa e apresentação das informações coletadas no módulo 

II ................................................................................................................................. 121 

Figura 13: Slide 5 - Estrutura textual do gênero argumentativo. ................................ 123 

Figura 14: Slide 6 - Organização do gênero argumentativo ....................................... 125 

Figura 15: Momento da produção textual ................................................................... 126 

Figura 16: Momento da produção final ....................................................................... 129 

Figura 17: Produção inicial do aluno Otávio ............................................................... 133 

Figura 18: Produção final do aluno Otávio ................................................................. 133 

Figura 19: Produção inicial da aluna Letícia ............................................................... 135 

Figura 20: Produção final da aluna Letícia ................................................................. 136 

Figura 21: Produção inicial do aluno Henry ................................................................ 137 

Figura 22: Produção final do aluno Henry .................................................................. 138 

Figura 23: Produção inicial do aluno Alberto .............................................................. 138 

Figura 24: Produção final do aluno Alberto ................................................................ 139 

Figura 25: Produção inicial da aluna Bárbara ............................................................ 139 

Figura 26: Produção final da aluna Bárbara ............................................................... 140 

Figura 27: Produção inicial do aluno João ................................................................. 142 

Figura 28: Produção final do aluno João .................................................................... 144 

Figura 29: Produção inicial da aluna Sofia ................................................................. 145 



RESUM O RESUMOR ESUM ORESUMOAFA LISTA DE FIGUR AS LISTA DE FIGURAS LISTA D E FIGURAS LISTA D E FIGUR AS LISTA D E F IGUR AS LISTA DE FIGUR ASLLIS LISTA DE FIGURAS LISTA D E FIGURASj LISTA D E F IGUR AS LISTA D E F IGUR AS 

Figura 30: Produção final da aluna Sofia ................................................................... 146 

Figura 31: Produção inicial aluno Romulo .................................................................. 147 

Figura 32: Produção final  aluno Romulo ................................................................... 148 

Figura 33: Produção inicial da aluna Cláudia ............................................................. 149 

Figura 34: Produção final da aluna Cláudia ............................................................... 150 

Figura 35: Produção inicial do aluno Enzo ................................................................. 151 

Figura 36: Produção final do aluno Enzo ................................................................... 152 

Figura 37: Produção inicial da aluna Yara .................................................................. 156 

Figura 38: Produção inicial do aluno Pedro ................................................................ 157 

Figura 39: Produção inicial da aluna Larissa .............................................................. 158 

Figura 40: Produção final da aluna Yara .................................................................... 159 

Figura 41: Produção final do  aluno Pedro ................................................................. 161 

Figura 42: Produção final da aluna Larissa ................................................................ 162 

Figura 43: Produção inicial da aluna Bárbara ............................................................ 163 

Figura 44: Produção final da aluna Barbara ............................................................... 164 

Figura 45: Produção inicial do aluno Kaique .............................................................. 166 

Figura 46: Produção final do aluno Kaique ................................................................ 167 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RESUM O RESUMOR ESUM ORESUMOAFA LISTA DE FIGUR AS LISTA DE FIGURAS LISTA D E FIGURAS LISTA D E FIGUR AS LISTA D E F IGUR AS LISTA DE FIGUR ASLLIS LISTA DE FIGURAS LISTA D E FIGURASj LISTA D E F IGUR AS LISTA D E F IGUR AS 

LISTA DE GRÁFICOS 
 
 

Gráfico1: Representação das horas diárias que os alunos passam navegando na internet

 ................................................................................................................................... 106 

Gráfico 2: Respostas de tempo diário que o aluno utiliza com leitura ........................ 106 

Gráfico 3: Qual gênero textual você costuma ler com mais frequência?.................... 107 

Gráfico 4: Respostas sobre o suporte de preferência para leitura ............................. 107 

Gráfico 5: Respostas sobre a regularidade de leitura do gênero artigo de opinião .... 108 

Gráfico 6: Participação dos alunos por módulo a SD ................................................. 109 

Gráfico 7:Incorporação da tese nos textos produzidos .............................................. 141 

Gráfico 8: Tipos de argumentos presentes na produção inicial .................................. 154 

Gráfico 9: Tipos de argumentos presentes na produção final .................................... 155 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

LISTA DE QUADROS 

 
Quadro 1: Etapas do processo da escrita                                                                      43 

Quadro 2: Tipo textual e gênero textual, conforme Marcuschi (2005)                           48 

Quadro 3: Princípios dos tipos de argumentos quase lógico                                         64 

Quadro 4: Princípios das categorias de argumentação fundamentadas na realidade 

estrutural                                                                                                                        65 

Quadro 5: Princípios dos argumentos que fundamentam a estrutura do real               66 

Quadro 6: Argumentos mais recorrentes conforme Gonzaga (2017)                            67 

Quadro 7: Quadro Resumitivo da apresentação da Situação Inicial da SD 110 

Quadro 8: Quadro Resumitivo do Módulo Produção Inicial 113 

Quadro 9: Quadro Resumitivo do Módulo I 1115 

Quadro 10: Quadro Resumitivo Módulo II 117 

Quadro 11: Quadro Resumitivo do Modulo III 122 

Quadro 12: Quadro Resumitivo do Modulo IV 125 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIAÇÕES   
 

BNCC   Base Nacional Curricular 

CEP   Comitê de Ética em Pesquisa 

DRCïMT  Documento de Referência Curricular do Estado de Mato Grosso 

LP  Língua Portuguesa 

SEDUC   Secretaria de Estado de Educação  

TDICs  Tecnologia Digital de Informação e Comunicação  

TCLE   Termo de Consentimento de Livre Escolha 

SD  Sequência Didática  

  

 



 
 

SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 16 

1 ABORDAGENS ACERCA DAS PRÁTICAS DE LEITURA .............................. 22 

1.1 A PRÁTICA DE LEITURA COMO PROCESSO............................................... 22 

1.2 MUDANÇAS NAS ESTRATÉGIAS DE LEITURA NA EDUCAÇÃO ................. 28 

1.3 ESTRATÉGIAS PARA INTERPRETAR O ESCRITO ...................................... 30 

1.4  CONCEITO DE LEITURA DA BNCC E DRC-MT NO ENSINO 
FUNDAMENTAL DOS ANOS FINAIS .............................................................. 32 

1.4.1  A importância da leitura crítica relacionada à BNCC ................................... 37 

1.5 ESTRATÉGIAS DE ENSINO NA PRODUÇÃO ESCRITA ........................... 41 

2 ENSINO E GÊNEROS TEXTUAIS .................................................................. 45 

2.1   A EVOLUÇÃO DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA ATRAVÉS DOS 
GÊNEROS TEXTUAIS .................................................................................... 46 

2.2   SEMINÁRIO E DEBATE ï GÊNERO ORAL NO CONTEXTO ESCOLAR ..... 50 

2.3   DA NORMATIZAÇÃO À EXPRESSÃO ARGUMENTATIVA: O ARTIGO DE 
OPINIÃO ................................................................................................................ 52 

2.4   O CAMINHO PARA UMA ARGUMENTAÇÃO PROFICIENTE ...................... 55 

2.5   DESVENDANDO OS PILARES DO GÊNERO ARTIGO DE OPINIÃO .......... 57 

2.6   ESTRATÉGIAS ARGUMENTATIVAS  PARA O APRIMORAR  O ARTIGO DE 
OPINIÃO .......................................................................................................... 60 

2.6.1 Tese .......................................................................................................... 61 

2.6.2 Argumentos ............................................................................................... 62 

3 LETRAMENTOS .............................................................................................. 69 

3.1  A JORNADA DO LETRAMENTO DIGITAL PARA OS ESTUDANTES ........... 72 

3.2 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO ..................................... 78 

3.3 BNCC E LETRAMENTO DIGITAL NO COMPONENTE DE LÍNGUA 
PORTUGUESA ................................................................................................ 81 

3.4 LEITURA DIGITAL E MÚLTIPLAS LINGUAGENS .......................................... 84 

3.5  USO DO CHROMEBOOK EM ESCOLAS PÚBLICAS ESTADUAIS DE MATO 
GROSSO ......................................................................................................... 88 

4  ESCOLHA METODOLÓGICA E CAMINHO PERCORRIDOS ........................... 91 

4.1 PESQUISA NA EDUCAÇÃO ........................................................................... 91 

4.2 DELIMITAÇÃO DO CONTEXTO PESQUISADO ............................................. 96 

4.3 SUJEITOS DA PESQUISA .............................................................................. 97 

4.4 MATERIAIS...................................................................................................... 98 

4.5 SEQUÊNCIA DIDÁTICA .................................................................................. 99 

4.6 COLETA DE DADOS E REGISTROS ........................................................... 104 

4.7   FOMULÁRIO ................................................................................................ 105 

4.8 APRESENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA SD ..................................... 108 



 
 

4.8.1 Primeiro momento ˈ Apresenta­«o da Situa­«o ................................... 109 

4.8.2 Segundo Momento ˈ Produ­«o Inicial ................................................... 113 

4.8.3 M·dulo I ˈ Explicita­«o do G°nero ........................................................ 115 

4.8.4 M·dulo II ˈ Apreens«o e reconstru­«o do conhecimento...................... 117 

4.8.5 M·dulo III ˈ Potencializa­«o Argumentativa .......................................... 122 

4.8.6 M·dulo IVˈ Organiza­«o de pensamento l·gico lingu²stico .................. 125 

4.8.7 M·dulo Vˈ Avalia­«o Final .................................................................... 128 

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS ............................................ 130 

5.1 AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO ESTRUTURAL DE UM ARTIGO DE OPINIÃO
 ....................................................................................................................... 131 

5.2 ANÁLISE DA COMPREENSÃO E INCORPORAÇÃO DA TESE ................... 141 

5.3 DA COMPREENSÃO E INCORPORAÇÃO DOS ARGUMENTOS ................ 153 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS............................................................................ 169 

REFERÊNCIAS .................................................................................................... 172 

ANEXOS .............................................................................................................. 185 



16  

INTRODUÇÃO 

 

Em 2018, dei início em minha jornada como professora de Língua Portuguesa 

(LP) na rede estadual de ensino de Mato Grosso. A escola em que lecionava localiza-

se em um município ao norte do estado, sendo recém-criada e implementada na 

época. Nesse contexto, enfrentei a realidade de escassez de materiais pedagógicos, 

uma vez que a instituição não contava com recursos suficientes para todos os alunos. 

Os poucos exemplares de livros didáticos disponíveis, em formato impresso, foram 

doados por outras instituições educacionais do próprio município.  

Como resultado, ao longo do ano letivo, dependi do uso da lousa e do pincel 

como principais recursos didáticos. A escola não estava equipada com nenhum 

computador e tinha apenas um aparelho de projetor multimídia, o qual era, 

frequentemente, disputado entre os demais professores e não era uma tarefa fácil. 

O quantitativo de livros didáticos destinado às turmas dos anos finais do 

Ensino Fundamental era restrito e, adicionalmente, as obras não ofereciam textos 

em quantidade suficiente para abranger a leitura do gênero artigo de opinião. 

Frequentemente, precisei imprimir textos em folhas de papel sulfite A4 para 

compensar a carência de materiais apropriados. Além disso, tanto alunos quanto 

professores obedeciam às normas da escola, a qual proibia o uso de aparelhos 

celulares. Portanto, não tínhamos permissão para utilizar tecnologias digitais em 

sala de aula. 

O trabalho com apenas com textos impressos, ficava evidente o desinteresse 

por parte dos alunos pelos textos argumentativos. Uma vez que estavam habituados 

a utilizar as mídias digitais fora do contexto escolar, como acessar redes sociais, 

utilizar aplicativos de aprendizagem e explorar plataformas, You Tube, blogs, entre 

outros. Essa dinâmica nas aulas perdurou até o ano de 2021. 

No ano de 2022, o governo do estado de Mato Grosso, assim como vários 

outros estados do Brasil, investiu na implementação das tecnologias digitais na 

educação com o objetivo de aprimorar o ensino. Como resultado, as escolas de 

Educação Básica receberam tecnologia e conectividade, tanto no que diz respeito 

ao conteúdo digital e plataformas de aprendizagem quanto ao acesso à Internet, 

abrangendo profissionais e estudantes.  

Nesse contexto, as escolas receberam chromebooks, que são notebooks 

desenvolvidos pela Google e possuem softwares específicos para uso em sala de 
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aula. Inicialmente, as estações, que consistem em gabinetes contendo quarenta 

chromebooks, permaneciam inativas na biblioteca, uma vez que nenhum professor 

se disponibilizava a utilizá-los, possivelmente devido a receios ou incertezas. 

Assim, quando alguém se prontificou a integrar as tecnologias digitais em 

suas aulas, vários outros professores também passaram a utitilizá-las. Implementar 

efetivamente metodologias ativas que estejam alinhadas às propostas pedagógicas 

é uma realidade, uma vez que a integração tecnológica em sala de aula tem se 

revelado questão central e desafiadora. 

Como professora de  LP em uma escola pública, reconheço que dispomos de 

recursos tecnológicos que podem ser empregados para despertar o interesse dos 

alunos para o processo e o desenvolvimento da leitura e para realçar que, por meio 

dela, surgem inúmeras oportunidades para interagir com os textos.  

Contudo, percebo que a escola enfrenta diversos desafios no ensino dessa 

disciplina, no que se refere à promoção da leitura de textos com tipologia 

argumentativa, ao ter o propósito de desenvolver a habilidade de leitura reflexiva e 

crítica com uma compreensão mais profunda da realidade do leitor, como apontado 

por Silva  (2011).  

Assim, urge entender que a integração das TDIC em sala de aula é um 

fenômeno que continuará a moldar o futuro da educação. A leitura de artigos de 

opinião mediada pelo uso tecnológico representa um elemento significativo dessa 

transformação.  

Dessa maneira, as TDIC compreendem um conjunto de recursos tecnológicos 

que viabilizam a interconexão entre diversos ambientes e indivíduos por meio de 

dispositivos, equipamentos, programas e mídias. Essa integração visa facilitar a 

comunicação entre os participantes e aprimorar as oportunidades já disponíveis, 

funcionando como um conjunto de meios para a disseminação de informações 

(mídias). 

Considero que os alunos estão constantemente expostos às ferramentas 

tecnológicas e interagem com seus dispositivos móveis, o que proporciona razões 

substanciais para reconhecer que as práticas de leitura adquiriu novas configurações. 

Diante disso, minha atenção voltou-se para o fenômeno de "ler por meio das 

telas", e enxerguei essa possibilidade como um estímulo e uma maneira de 

potencializar alunos leitores competentes e proficientes. Para alcançar esse objetivo, 

vejo a necessidade de incentivar o letramento digital. 
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Para alguns pesquisadores, as atividades de letramento tendem a ser mais 

factual quando estão associadas à utilização de uma variedade de gêneros textuais, 

visto que, como observado por Bazerman (2005, p. 31), os gêneros "[...] fazem parte 

do processo pelo qual os seres humanos moldam as interações sociais".  Sustento  a 

ideia, de que a prática do letramento digital, mediada pelos gêneros textuais 

argumentativos, contribui para o desenvolvimento das habilidades leitoras, 

fundamentais para diversas práticas de linguagem. 

O problema de pesquisa surgiu a partir de inquietações, como a desafiadora 

tarefa de integrar as TDIC de forma efetiva, de acordo com os objetivos estabelecidos 

pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e pelo Documento de Referência 

Curricular de Mato Grosso (DRCMT),  no que diz respeito à leitura e escrita de textos 

argumentativos. Ao produzi-los, os alunos têm à sua disposição maneiras de interagir 

com o meio em que vivem e de se posicionar sobre temas polêmicos.  

Acredito que a base para um desenvolvimento satisfatório da escrita desses 

gêneros pode ser estabelecida já no Ensino Fundamental, especialmente nos 

anosfinais, já que é  nesse período que o estudante começa a se familiarizar com os 

textos de argumentação. 

Dessa maneira, alcanço o cerne deste estudo: Como o uso das Tecnologias 

Digitais de Informação (TDIC) pode ampliar a capacidade argumentativa dos alunos 

do 9º ano do Ensino Fundamental em uma escola pública estuadual de Mato Grosso? 

Para responder a essa indagação, examino trinta (30) textos, divididos igualmente 

entre produções iniciais e finais.  

Nesse ínterim, a investigação deste trabalho justifica-se por abordar uma 

necessidade pedagógica nas aulas de LP atrelada  ao uso das TDIC disponíveis aos 

professores. Busca-se contribuir para um ambiente educacional mais dinâmico, 

aproveitando as ferramentas digitais como recursos enriquecedores no ensino da 

língua. 

A partir deste cenário, apresento a proposta de uma SD fundamentada na 

abordagem de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). Esse dispositivo visa explorar e 

construir conhecimento sobre o gênero artigo de opinião veiculado nas mídias digitais, 

utilizando o chromebook como ferramenta principal. Este enfoque foi desenvolvido 

junto aos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental em uma escola pública localizada 

no município de Sinop, no estado de Mato Grosso. 

Uma abordagem semelhante trabalhada com os autores citados foi 
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apresentada por Ugalde e Roweder (2020), em seu artigo com o t²tulo ñSequ°ncia 

Didática: uma proposta metodológica de ensino-aprendizagemò. No trabalho, adotou-

se o critério de seleção de textos, em que a SD foi construída e aplicada em turmas 

do Ensino Médio e de Ensino Profissionalizante, independente da área de 

conhecimento, disciplina ou conteúdo. 

Na fundamentação teórica, filio-me à Linguística Aplicada Crítica (LAC), 

especificamente nas contribuições de diversos autores. A LAC vai além do 

desenvolvimento de habilidades linguísticas tradicionais, focando na transformação 

social e na politização do ensino de línguas. Pennycook (1990) critica a relação entre 

a aprendizagem de línguas e as desigualdades sociais, propondo uma abordagem 

crítica que questione as bases normativas da Linguística Aplicada. Moita-Lopes (2012) 

e outros estudiosos defendem que a LAC deve ajudar a construir metaconhecimento 

sobre novas formas de participação social e modos de construção de sentido, 

promovendo performances identitárias fluidas e uma visão crítica sobre as práticas 

sociais. 

Além disso, a LAC compartilha interesses com os estudos de letramento crítico 

no Brasil, que buscam desenvolver habilidades críticas de leitura e consciência 

contínua sobre a construção de significados, promovendo uma leitura crítica do mundo 

e das práticas sociais e institucionais. 

Para a construção do referêncial teórico, apresento Soares (2002; 2017) 

discute a alfabetização e letramento, destacando a importância do contexto social no 

aprendizado da leitura e escrita. Rojo (2012) explora a multimodalidade e os 

multiletramentos, enfatizando a diversidade de textos e práticas de leitura. Antunes 

(2003; 2009) foca na gramática e ensino da LP, propondo abordagens mais dinâmicas 

e contextualizadas. Ribeiro (2006; 2007) investiga a relação entre língua, identidade 

e poder, enquanto Koch e Elias (2006) tratam da coerência e coesão textuais. 

Marcuschi (2001; 2003) analisa os gêneros textuais e discursivos, abordando sua 

natureza e função social. Kleiman (1989; 1995) se concentra na leitura como prática 

social, enfatizando a interação entre texto e leitor. Essas teorias proporcionam uma 

base sólida para compreender os processos de leitura e escrita no contexto 

educacional. 

Para a aplicação teórica, consultei os documentos orientativos da Educação, 

pertinentes às temáticas abordadas na BNCC(BNCC, 2017) e DRC-MT (Mato Grosso, 

2018). Visualizo a estrutura da dissertação para descrever, ao leitor e à leitora, a 
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dinâmica adotada e os resultados obtidos com a pesquisa. 

Este trabalho apresenta, em sua estrutura organizacional,  06 capítulos, quais 

sejam: no primeiro capítulo, "Abordagens da prática de leitura", aprofundo a discussão 

sobre o processo de leitura e ressalto sua abrangência e interdisciplinaridade, com o 

propósito de investigar os processos e impactos que ela tem na sociedade. Exploro 

as mudanças e estratégias de leitura, que ultrapassam a mera decodificação de 

palavras, dando ênfase à interpretação e análise. Também discuto a leitura sob a ótica 

da BNCC e  DRC-MT, bem como os princípios da LAC. 

Em ñEstratégias de Ensino na Produção Escritaò, segundo capítulo, exploro 

tópicos referentes ao ensino da escrita, destaco os princípios teóricos, assim como 

os métodos utilizados na composição, vista como um processo interativo, 

abrangendo as diversas fases da elaboração textual.  Ao explorar esses aspectos, 

busco uma compreensão mais ampla e aprofundada das práticas de leitura e escrita, 

fundamentais para o desenvolvimento acadêmico e social dos estudantes. 

No capítulo três, ñEnsino e G°neros Textuaisò, explorei as oralidades, 

apontando o Seminário e o  Debate para o desenvolvimento de várias habilidades dos 

alunos ao apresentar resultados de pesquisa, a organização de informações, a 

comunicação assertiva e a capacidade de argumentação. Por isso, neste capítulo 

sublinho as estruturas e características textuais específicas do artigo de opinião. Com 

especial atenção ao gênero argumentativo do artigo de opinião, destaco essa 

progressão para delinear as complexidades do letramento, evidenciando a relevância 

da habilidade argumentativa para expressar ideias e participar de forma crítica no 

diálogo contemporâneo. 

No cap²tulo quatro ñLetramentosò apresento a base conceitual dos letramentos, 

contemplando diversas perspectivas teóricas, como o letramento crítico, os novos 

letramentos e o multiletramento. Enfatizo a abordagem dos letramentos sob a ótica da 

LAC. 

No capítulo cinco ñEscolha Metodol·gica e Caminhos Percorridosò apresento 

os conceitos fundamentais no contexto da educação contemporânea. Isso inclui a 

compreensão e utilização da linguagem em diversas situações e meios, abrangendo 

também competências tecnológicas. 

No capítulo subsequente, abordo ñ A an§lise dos textos e discussão dos 

resultadosò  onde apresento a proposta de intervenção destinada a aprimorar a 

competência escrita dos alunos do Ensino Fundamental no gênero artigo de opinião. 
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Além disso, discuto a análise dos dados coletados e as contribuições que a sequência 

didática pode trazer para o ensino.  

Por fim, o cap²tulo de ñAn§lise e Discuss«o dos Resultadosò exponho e analiso 

a prática guida pela SD, que orienta este trabalho. Compartilho reflexões sobre a 

experiência proporcionada pela pesquisa e os resultados alcançados, juntamente com 

sugestões para o avanço de futuros trabalhos que possam contribuir para o 

aprimoramento da competência escrita dos alunos do Ensino Fundamental, bem como 

para a continuidade dos estudos na área. 
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1 ABORDAGENS ACERCA DAS PRÁTICAS DE LEITURA 

  

 Neste capítulo abordo questões fundamentais relacionadas ao processo de 

leitura. Inicialmente, apresento reflexões sobre a linguística aplicada crítica e as 

habilidades linguísticas. Em seguida, discuto as práticas pedagógicas comumente 

empregadas no ensino da leitura, com ênfase nos principais teóricos da área. 

Posteriormente, exploro estratégias para a interpretação de textos escritos e analisado 

como a BNCC(BNCC) e o DRC-MT incorporam esse processo no contexto 

educacional. Além disso, a importância da leitura crítica. Com essa fundamentação, 

busco aprofundar a compreensão dos próximos capítulos, que abordarão a escrita e 

os gêneros textuais. 

 

1.1  A PRÁTICA DE LEITURA COMO PROCESSO 

 

A leitura é uma atividade que singulariza e distingue os seres humanos, 

enriquece a mente e expande os horizontes do conhecimento e da imaginação. Ela 

desempenha um papel fundamental na educação histórica, social e política de muitas 

pessoas. Segundo a definição do Dicionário Eletrônico Houaiss da LP, ña leitura é o 

ato de decifrar signos gráficos que traduzem a linguagem oral, ação de tomar 

conhecimento do conteúdo de um texto escrito, maneira de compreender, de 

interpretar um textoò (Houaiss, 2023)1. 

 Essas definições variam desde perspectivas cognitivas, que enfocam o 

processamento mental de informações como um fator complexo e dinâmico que 

envolve a decodificação de símbolos, até abordagens socioculturais, que ressaltam a 

influência do contexto social e cultural na prática da leitura. 

No âmbito da educação, ao abordar a história da leitura, Gomes (apud Ribeiro, 

2015, p. 25) ilustra como a criação de objetos pelo ser humano influencia seu 

comportamento e os processos mentais associados a ele. Para o autor: 

 

Até a idade média, ler era uma atividade para poucos. Restrita à classe 
religiosa ou aos homens poderosos e ricos. [...]. Enquanto os ricos e 

 
1 LEITURA. In DICIO, Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: 

Editora Objetiva, 2023. Disponível em: 
https://houaiss.uol.com.br/corporativo/apps/uol_www/v6-1/html/index.php#1. Acesso em: 
15 set. 2023. 
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padres liam, a população comum deveria se contentar em ouvir as 
interpretações autorizadas de muitas obras, especialmente da bíblia. 
Toda leitura era feita em voz alta, até porque não sabiam outra forma 
de ler. Os homens participavam de clubes de leitura onde ñruminavamò 
os textos para melhor compreendê-los. Até que uma nova técnica de 
ler emergiu: a leitura em silenciosa. Um grande mistério para muitos, 
esse jeito de ler deixava intrigados alguns homens sábios [...]. A 
redução do tamanho dos livros e suas composições em papel cada 
vez mais leve contribuíram para a criação de novos gestos de ler: a 
leitura em ambientes externos, nas praças, nas ruas. A esse livro 
pequeno portátil deu-se o nome de ólibeloô, justamente porque ele 
deixava livre o leitor que antes só podia ler acorrentado a uma mesa. 

 

Compreendo que, ao longo da história, o ser humano demonstrou constante 

necessidade de inovar e criar. Essas transformações ocorreram em resposta às 

demandas humanas e se refletiram nas adaptações que os livros experimentaram. 

Para Orlandi (1988), a leitura pode ser encarada de diversos modos: como atribuição 

de sentidos, concepção de mundo ao revelar uma ideologia, um aparato teórico e 

metodológico, e uma aproximação à alfabetização. 

Na concepção de Kleiman (1993), a leitura como uma atividade que espelha as 

convicções e os princípios do ambiente social em que um indivíduo foi criado. Esse 

processo cognitivo se apoia em modelos que delineiam como as informações são 

processadas, abrangendo desde o material linguístico, como a identificação de letras, 

até a utilização do conhecimento armazenado na memória. 

Além disso, a pesquisadora apresenta o conceito de "memória de trabalho", 

que representa a habilidade do leitor para reter dados temporariamente e organizá-

los em unidades de significado, com base em seu conhecimento da língua. O enfoque 

principal de Kleiman reside na investigação da leitura no contexto do processamento 

cognitivo de informações. 

Por essa razão, Freire (2006) enfatiza que ler vai além da simples decodificação 

de palavras ou linguagem escrita, pois envolve uma compreensão que se estende 

para além disso, alcançando a compreensão do mundo. Ele afirma que ñLer ® mais 

que decifrar signos, ® enxergar o mundoò (Freire, 2006, p.11). 

Assim, durante a leitura, é importante ter uma análise reflexiva; o leitor deve ter 

a capacidade de investigar, dar sentido e questionar o conteúdo de um texto para 

adquirir uma compreensão mais profunda do mundo que o rodeia. Na visão de Freire 

(2006), a leitura transcende a mera decodificação de palavras, envolvendo também 

uma análise crítica e a expansão do conhecimento sobre o mundo. 
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 Leffa (1996) apresenta três definições diferentes de leitura e, em seguida, 

propõe uma nova perspectiva que ele chama de "conciliatória". As definições incluem 

a) a leitura como um processo de representação, no qual se utilizam elementos da 

realidade para compreender o mundo; b) a leitura como a extração de um único 

significado preciso do texto; e c) a leitura como a atribuição de significado ao texto, 

em que o leitor preenche as lacunas com seu conhecimento prévio.  

A proposta "conciliatória" do autor enfoca a leitura como uma interação com o 

texto, destaca a importância do conhecimento prévio do leitor, que engloba aspectos 

ortográficos, lexicais, sintáticos e semânticos, na relação entre leitor e texto. Esse 

processo vai além da mera expressão escrita.  

Com base nessa afirmação, é possível interpretar o ambiente à nossa volta, 

seja ele comunicado por meio de linguagem verbal ou não verbal, permitindo-nos 

compreender objetos, indivíduos ou situações. No entanto, para que essa 

interpretação seja bem-sucedida, deve-se considerar os elementos linguísticos, 

cognitivos e sociais do leitor. 

Da mesma forma, Fernandes e Sousa Filho (2015) apresentam que o 

processamento da compreensão do texto é importante e que isso é simplificado pela 

presença do conhecimento linguístico e do conhecimento de mundo, que são 

inerentes a cada pessoa.  

Sob essas informações, a compreensão de um texto depende da habilidade 

do leitor em usar seu conhecimento linguístico para entender a organização e a 

gramática do texto, ao mesmo tempo em que aplica seu conhecimento de mundo 

ao dar significado ao conteúdo. Esses dois tipos de conhecimento colaboram, de 

forma sinérgica e permite que o leitor estabeleça conexões, interprete informações 

e alcance uma compreensão completa do que está sendo lido.  

O conhecimento linguístico auxilía na decodificação das palavras e na 

interpretação das estruturas da linguagem, enquanto o conhecimento de mundo 

ajuda a contextualizar e dar sentido ao conteúdo, tornando a leitura uma atividade 

rica e significativa. 

Paulo Freire (2011, p.19-20), ao afirmar que ñ[...] a leitura de mundo precede 

a leitura da palavraò, evidencia a importância de proporcionar aos leitores a 

oportunidade de se envolverem em uma abordagem crítica do contexto, a fim de 

compreenderem o que está implícito nas entrelinhas do texto, evitando uma análise 

superficial do conteúdo expresso nas palavras escritas. 



25  

O autor evidencia que a verdadeira compreensão exige que o leitor vá além 

da decodificação literal, explora as camadas mais profundas de significado e as 

conectas ao seu próprio conhecimento e experiências do mundo. Dessa forma, a 

leitura torna-se um processo enriquecedor e transformador, que ultrapassa os 

limites do texto e contribui para uma visão mais ampla e crítica da realidade. 

 Eco (1986) e Orlandi (2006) sustentam que a interpretação da leitura é 

influenciada pelo próprio texto, que fornece as indicações sobre como entender seu 

conteúdo. Isso significa que, ao longo do ato de leitura, ocorre um diálogo entre o 

leitor, o autor e o texto. O leitor traz consigo suas experiências e saberes, que são 

incorporados ao que o texto apresenta. 

Dessa forma, a compreensão textual não pode ser um processo isolado, mas 

uma interação complexa entre o que o texto comunica e a perspectiva única de 

quem está lendo. As experiências e os saberes do leitor não apenas afetam a 

interpretação do conteúdo, mas também enrobustecem a compreensão geral, 

possibilitando uma variedade de perspectivas e abordagens ao interpretar o texto. 

Eco (1986) argumenta que, para dar sentido a uma mensagem, é necessário 

possuir o conhecimento sistêmico, isto é, o conhecimento da estrutura da língua e 

o conhecimento semântico. O papel de atualização do leitor sobre o assunto é 

fundamental para a interpretação do texto. Para o texto ser compreendido, o leitor 

tem de colocar em prática seu conhecimento de mundo, vivências e experiências. 

Na concepção de Kleiman (1989), a leitura deve ser um ato social, realizado 

entre o leitor e o autor, que interage e leva em consideração objetivos e 

necessidades socialmente determinadas. Dessa forma, torna-se essencial que a 

leitura deixe de ser uma prática feita isoladamente e seja encarada como uma ação 

coletiva, na qual o sentido atribuído ao texto dependa da interação que ocorre 

durante a leitura. 

Conforme as ideias expostas por Koch e Elias (2015),  observo uma alteração 

na concepção da leitura, que agora é percebida como uma atividade de considerável 

magnitude e intricada complexidade. A leitura é, portanto, uma prática interativa de 

grande complexidade, na qual o processo de atribuição de significados ocorre com 

base nos elementos linguísticos que estão visíveis no texto e na maneira como esses 

elementos são estruturados. 

Para as autoras, a leitura é uma atividade em que interagimos de forma 

complexa para atribuir significado ao texto. Assim, ela desempenha um papel 
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fundamental no desenvolvimento intelectual, educacional e pessoal de um indivíduo. 

É, portanto, um processo ativo instigado pela construção da compreensão geral do 

texto. 

 O entendimento sobre a leitura não é uma tarefa simples. Ela pode ser 

considerada como uma experiência individual única, como um exercício dialógico, 

como um processo de decifração, de interpretação ou de compreensão, como uma 

interação com o texto. Na afirma­«o de Garcez (2000, p. 5), ñnenhuma atividade 

humana permite, at® hoje, a esp®cie de di§logo atemporal que a leitura proporcionaò. 

Em vista disso, é importante apresentar as perspectivas de estudo da leitura. 

O ato de ler não se resume apenas à decodificação de códigos, mas representa 

uma prática social, e é essa abordagem que precisa prevalecer nas escolas para 

formar leitores proficientes. Leffa (1996) defende que a leitura deve servir como um 

canal de interação entre o leitor e o texto, permitindo que a compreensão seja 

construída por meio das trocas de conhecimentos e informações entre os envolvidos 

no discurso. 

Compreendo que a leitura é uma atividade complexa e envolve diversos 

aspectos, desde a decodificação de letras e fonemas até a compreensão de um texto 

por meio de estratégias e habilidades. De acordo com Fuza (2010, p. 12): 

 

Nessa perspectiva, o ato de ler é visto como processo de 
decodificação de letras e sons e o texto é processado em sua 
linearidade, uma vez que a leitura não é um processo ativo em que o 
leitor busca e traz informações para o texto; na verdade, o que 
interessa é o simples reconhecimento das palavras e das ideias. 

 

A partir dessa afirmação, percebo que essa concepção sustenta que as letras 

são consideradas individualmente pelo leitor, até que ele identifique palavra por 

palavra e chegue ao significado. Nesse sentido, ocorre uma leitura que valoriza o 

vocabulário do texto. Segundo Gough (1990), o leitor realiza decodificações a partir 

de todas as informações visuais, ou seja, ele conduz uma leitura indutiva, capturando 

as informações de forma sequencial e construindo o significado por meio da análise 

das partes, sem recorrer ao seu conhecimento prévio. 

Ademais, o ato de ler envolve a capacidade de inferir significados, considerar o 

contexto, relacionar o texto com o conhecimento prévio e, muitas vezes, até mesmo 

questionar as ideias apresentadas. As capacidades de decodificação devem ser 

consideradas como capacidades básicas na leitura, que, em geral, são ensinadas no 
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processo de alfabetização. De acordo com Rojo (2004, p. 4), algumas delas são: 

 

Compreender diferenças entre escrita e outras formas gráficas; 
dominar as convenções gráficas; conhecer o alfabeto; compreender a 
natureza alfabética do nosso sistema de escrita; dominar as relações 
entre grafemas e fonemas; saber decodificar palavras e textos 
escritos; saber ler reconhecendo globalmente as palavras; ampliar a 
sacada do olhar para porções maiores de texto que meras palavras, 
desenvolvendo assim fluência e rapidez de leitura. 

 

Todavia, essa concepção de leitura não é satisfatória, uma vez que a 

abordagem da leitura focada exclusivamente no texto, ou seja, na sua superfície, não 

considera os aspectos cognitivos, sociais, interacionais, históricos e contextuais que 

são essenciais para a construção dos múltiplos significados que um texto pode ter e 

que desempenham um papel fundamental na formação de um leitor competente.  

Outra perspectiva compreende a leitura como uma atividade mental que busca 

compreensão. Essa visão representa um avanço em relação à anterior. Nela, ocorre 

uma mudança importante, como o surgimento do conceito de conhecimento prévio, 

que se refere aos conhecimentos do leitor: conhecimento de mundo, conhecimento 

de práticas sociais, conhecimento de textos, conhecimento linguístico, entre outros. A 

ativação desses conhecimentos prévios é fundamental durante a leitura, uma vez que 

é o conhecimento do leitor que permite fazer as inferências necessárias para conectar 

diferentes partes do texto de forma coerente. 

Uma das características mais importantes dessa perspectiva é que o leitor 

realiza hipóteses e, para isso, utiliza seus conhecimentos prévios. De acordo com 

Kleiman (2013, p. 47): 

 

[...] duas atividades relevantes para a compreensão do texto escrito, a saber, 
o estabelecimento de objetivos e a formulação de hipóteses, são de natureza 
metacognitiva, isto é, são atividades que pressupõem reflexão e controle 
consciente sobre o próprio conhecimento, sobre o próprio fazer, sobre a 
própria capacidade. Elas se opõem aos automatismos e mecanicismos 
típicos do passar o olho que muitas vezes é tido como leitura na escola. 

 

Dessa forma, é possível inferir que a compreensão é o resultado da atribuição 

de significado ou da criação de uma conexão lógica, feita pelo leitor, por meio da 

estruturação de seus conhecimentos. O foco principal na leitura recai sobre o leitor, 

que utiliza suas habilidades linguísticas e cognitivas para empregar conhecimentos 

pessoais a fim de compreender o texto. 
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Adoto o conceito de leitura como um processo social de linguagem, pois 

reconheço que ela não seja apenas uma ferramenta de comunicação, mas também 

uma parte intrínseca da cultura e da sociedade, moldando e sendo moldada por esses 

contextos. Essa perspectiva orienta a abordagem deste estudo, que busca explorar a 

leitura e escrita do gênero artigo de opinião, integradas ao uso das TDIC, com alunos 

do Ensino Fundamental. A LAC emerge como um próximo ponto de análise, 

fornecendo um arcabouço teórico e prático para compreender e aprimorar as práticas 

de letramento nesse contexto específico. 

 Na próxima seção discutirei a importância da leitura na educação, ao explorar 

como essas abordagens críticas se manifestam e se aplicam no desenvolvimento de 

habilidades de leitura e na formação de leitores críticos e conscientes. Mudanças nas 

estratégias de leitura na educação têm sido cada vez mais relevantes, especialmente 

considerando o contexto digital em constante evolução. 

 
 

1.2 MUDANÇAS NAS ESTRATÉGIAS DE LEITURA NA EDUCAÇÃO 

 

Como tenho apontado, compreender a relevância que a leitura possui 

atualmente na formação crítica e intelectual das pessoas envolve, necessariamente, 

conhecer as diversas formas em que ela foi praticada ao longo do tempo, adaptando-

se a diferentes propósitos, de acordo com a influência da escola na sociedade.  

Segundo Marrou (1975), na Grécia Antiga, a escola estabelecia uma conexão 

fundamental com a cultura, não sendo predominantemente técnica, mas sim baseada 

em um princípio relacional que envolvia a interação entre o discípulo e seu mestre. O 

autor também argumentava que a educação, naquela sociedade, exigia um modelo 

que possibilitasse a democratização da cultura e a promoção de valores importantes 

para a sociedade.  

No entanto, era esperado que os cidadãos gregos tivessem um amplo 

conhecimento de poesia lírica como um requisito essencial para participar de 

banquetes e serem considerados cultos e respeitados. Isso levou à necessidade de 

aumentar o uso da escrita como meio de acesso à cultura, resultando na figura do 

mestre das letras, responsável por ensinar o alfabeto falado e escrito. 

No que diz respeito à aprendizagem da leitura, Manacorda (1992, p. 54) afirma 

que: 
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[...] quando aprendemos a ler, aprendemos primeiro os 
nomes das letras, depois suas formas e seus valores, em 
seguida as sílabas e suas propriedades e, enfim, as palavras 
e suas flexões. Daí começamos a ler e a escrever, de início 
lentamente, sílaba por sílaba. Quando, no devido 
prosseguimento do tempo, as formas das palavras estiverem 
bem fixas em nossa mente, lemos com agilidade qualquer 
texto proposto, sem tropeçar, com incrível rapidez e 
facilidade.  

 

Nesse cenário, a leitura era considerada como seu próprio objetivo, refletindo 

claramente a abordagem mecanicista que prevaleceu durante muitos séculos. Essa 

metodologia ainda é observável em contextos educacionais, nos quais acontecem 

experiências de leitura desinteressantes, que não incentivam o pensamento crítico do 

aluno. 

Para o autor, a sequência do processo de aprendizagem é tal que, em primeiro 

lugar, é necessário adquirir habilidades de expressão clara, uma vez que toda doutrina 

é obtida por essa habilidade. A eloquência possui três componentes: a habilidade de 

escrever corretamente e de pronunciar adequadamente o que foi escrito (isso é 

ensinado pela gramática), a capacidade de demonstrar aquilo que se pretende 

demonstrar (isso é ensinado pela dialética) e a habilidade de formar palavras e frases 

(isso é ensinado pela retórica). Portanto, o processo começa com o estudo da 

gramática, avança para a dialética e, em seguida, para a retórica.  

Segundo Ariès (1981, p. 168), ao falar sobre a maior parte da Idade Média, ele 

destaca que ñ[...] a aula se constitu²a em li­»es lidas, ditadas ou improvisadas pelo 

mestre, sempre em latimò. Assim, Manguel (1997) destaca que as pr§ticas de leitura 

daquela época eram reflexo daquilo que os monges ensinavam nos conventos. 

Desse modo, na Antiguidade havia uma relação estreita entre a leitura em voz 

alta e a palavra escrita. Acreditava-se que o som da palavra era essencial para dar 

vida às letras, como se o som fosse a "alma" da letra. Dessa forma, a responsabilidade 

recaía sobre o leitor de dar vida às letras por meio da fala. 

Para Chartier e Hebrard (1995), a leitura daquela época ainda se resumia ao 

ato de ler e reler o que estava escrito em voz alta, buscando, assim, memorizar para 

ser capaz de reproduzir algo quando fosse necessário. Os autores apresentam que 

as práticas de leitura eram meros exercícios escolares não privilegiados na escola. 

A era da leitura escolar consolidou-se no final do século XIX, por ocasião da 

Revolução Industrial, quando surgiram novas exigências da escola. A partir daquele 
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período, e até hoje, a leitura tem ganhado novos suportes e modos, não se limitando 

a um cânone tradicional, mas abrangendo os mais diversos textos e contextos, em 

que o leitor se livra de regras e valores tradicionais, que por muito tempo foram 

responsáveis pelo desinteresse e desmotivação pela leitura. 

Essas novas formas de suporte, que se afastam dos métodos escolares 

tradicionais, proporcionam uma nova dinâmica à prática de ler. Segundo Cavallo e 

Chartier (1998, p. 223):  

 

[...] falta à escola compreender que o leitor tem a liberdade de 
folhear o livro de um lado para o outro, pular trechos inteiros, 
ler as frases ao contrário, deformá-las, reelaborá-las, 
continuar a tecê-las e a melhorá-las com todas as 
associações possíveis, extrair do texto conclusões que o 
texto ignora, encolerizar-se e alegrar-se com ele, esquecê-lo, 
plagiá-lo e num certo momento atirar o livro num canto.  

 

Consoante os autores, esse novo leitor reivindica para si uma autonomia para 

decidir o que deseja ler, de que maneira quer ler e em qual local deseja fazê-lo. Em 

outras palavras, é um leitor "desafiador" que não aceita restrições impostas em 

relação à leitura e que se utiliza de outros meios, principalmente os meios audiovisuais 

de comunicação, para adquirir conhecimento e cultura. 

Por conseguinte, é essencial que a escola atual reavalie suas práticas de 

ensino da leitura e incentive esse hábito entre seus estudantes. Nas palavras de 

Villardi (1999, p. 37), o gosto pela leitura ñ[...] ® exatamente isso: ® ensinar a se 

emocionar com os sentidos e com a razão porque, para gostar apenas com os 

sentidos, n«o h§ necessidade de interfer°ncia da escolaò. 

Sendo assim, no contexto educacional contemporâneo, a escola desempenha 

um papel importante na formação do estudante, capacitando-o a enfrentar uma 

diversidade de situações sociais. Por isso, é essencial uma transformação na 

abordagem pedagógica dos professores, com ênfase na valorização da interpretação 

textual. Apresento a seguir estratégias para a interpretação do escrito, visando 

fortalecer as competências leitoras dos alunos e prepará-los para enfrentar os 

desafios do mundo contemporâneo. 

 

1.3   ESTRATÉGIAS PARA INTERPRETAR O ESCRITO 
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Afirmei que a compreensão de um texto escrito requer a análise e interpretação 

de seu conteúdo para extrair informações significativas. Durante o processo de leitura, 

o leitor utiliza várias estratégias sociocognitivas para atribuir significados. É importante 

empregá-las, pois elas permitem a aplicação de diversos tipos de conhecimento, sem 

os quais não é possível desenvolver uma habilidade de leitura efetiva. 

Assim, ao buscar uma compreensão profunda durante a leitura, é essencial 

levar em conta a análise do contexto. Sobre isto, Koch e Elias (2006, p. 56) dizem que 

ñ[...] o sentido de um texto n«o existe a priori, mas é construído na interação sujeitos-

textoò, em que estes sujeitos est«o inseridos num contexto cujas viv°ncias s«o 

preponderantes na produção de sentido para a leitura. 

Sobre o processo de compreensão, Cafiero (2005) assinala que o texto busca 

gerar um efeito de sentido no leitor. Conforme a autora: 

 

na compreensão, o leitor passa pela decodificação (quando reúne 
informações fonológicas, fonéticas, morfológicas, sintáticas) e pela 
construção da coerência (quando integra essas informações a seus 
conhecimentos). O leitor também mobiliza diversos tipos de 
conhecimentos prévios e utiliza estratégias antes, durante e depois do 
processamento de informações (Cafiero, 2005, p. 38). 

 

A compreensão de um texto ocorre quando o leitor estabelece uma conexão 

com o texto, utilizando seu conhecimento prévio para interagir com as informações 

apresentadas. Essa abordagem de leitura considera a interação entre leitor e texto 

como fundamental e promove o diálogo e a construção ativa de compreensão e 

resposta ao conteúdo exposto. A perspectiva interacionista do ensino-aprendizagem 

da leitura defende que o sentido de um enunciado ou texto é construído por meio do 

processo de interação entre leitor e texto. 

Essa perspectiva interacionista baseia-se na compreensão da linguagem 

proposta pelo Círculo de Bakhtin, para a qual a leitura é como um meio de interação. 

Concordando com essa abordagem, Garcez (2000, p. 5) afirma que "a capacidade 

ilimitada e infinita de diálogo, esse elemento primordial de interação, é parte intrínseca 

da própria estrutura original do texto, conforme mencionado por Bakhtin." 

De acordo com Rojo (2004), a leitura é considerada como um processo no qual 

se estabelece uma relação entre um discurso (texto) e outros discursos que o 

precedem, estão entrelaçados nele ou surgem posteriormente, criando possibilidades 

infinitas de réplicas e gerando novos discursos/textos. O discurso/texto é 
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compreendido como um conjunto de significados e avaliações de valor sobre pessoas 

e coisas do mundo, os quais são dependentes do contexto social do autor e do leitor, 

bem como da situação de interação entre eles. Essas são as finalidades da leitura e 

da produção do texto, que ocorrem em uma esfera social de comunicação na qual o 

ato de leitura se desenrola.  

 A leitura é uma tarefa complexa e envolve o surgimento de novas habilidades 

e manifesta-se por várias perspectivas. Segundo Coracini (2005), "Ler, interpretar ou 

atribuir significado é uma questão de perspectiva, percepção ou posição de 

enunciação". Assim, a BNCC destaca a importância da leitura para o desenvolvimento 

do pensamento crítico, da imaginação e da capacidade argumentativa, visando a 

formação de cidadãos autônomos e participativos na sociedade contemporânea, 

sendo uma habilidade essencial para o exercício da cidadania e o acesso ao 

conhecimento. 

 

1.4  CONCEITO DE LEITURA DA BNCC E DRC-MT NO ENSINO FUNDAMENTAL 

DOS ANOS FINAIS 

 

Aprovada em 2017, pelo Ministério da Educação e Cultura, a BNCC (Brasil, 

2017) para os anos iniciais e finais tem como função orientar a formulação dos 

currículos nos Estados e Municípios. Como resultado, influencia diretamente a 

concepção adotada para a formação de leitores por meio do ambiente escolar. A 

BNCC ñ® um documento de car§ter normativo que define o conjunto org©nico e 

progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao 

longo das etapas e modalidades da Educa­«o B§sicaò (Brasil, 2017, p. 7). 

O estado de Mato Grosso também elaborou um documento voltado para a 

Educação Básica, denominado Documento de Referência Curricular para Mato 

Grosso (DRC-MT) (Mato Grosso, 2018).  Ele foi criado como um instrumento 

orientador para fornecer diretrizes claras para a reelaboração dos Projetos 

Pedagógicos escolares. A principal finalidade desse processo é a adaptação dos 

currículos locais ao que está estabelecido na BNCC/2017, entre eles, 

Desenvolvimento Integral, Aprendizagem Ativa e a Progressão de Aprendizagem 

(Mato Grosso, 2018). 

No entanto, as metas estabelecidas pela BNCC, como "democratização, 

qualidade de ensino e expectativas de aprendizagem", embora fundamentais, não 
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foram suficientes para garantir que todos os estudantes alcançassem um nível 

satisfatório de aprendizado. Reconhecendo essa lacuna, a proposta do DRC-MT visa 

preencher esse espaço e proporcionar um guia mais específico e adaptado à 

realidade educacional do estado de Mato Grosso. 

Ao alinhar os currículos locais com as diretrizes da BNCC, o DRC-MT busca 

não apenas atender às expectativas gerais de aprendizado, mas também abordar as 

nuances e os desafios específicos enfrentados por escolas e estudantes da região. A 

reelaboração dos Projetos Pedagógicos com base nesse documento pretende, assim, 

ir além das intenções genéricas da BNCC, promovendo uma educação  

contextualizada para os estudantes mato-grossenses. 

Diversas edições da BNCC foram elaboradas, conforme explicam Godinho de 

Alcântara e Stieg (2016). Nas primeiras duas versões, não se propunha a aplicação 

da BNCC no Ensino Médio, uma mudança consolidada na versão mais recente, de 

2018. Nessa última revisão, destaca-se a ênfase na importância de abordar os 

descritores, fornecendo orientações práticas na pedagogia da LP, com o intuito de 

desenvolver competências e habilidades que orientem os estudantes na construção 

de conhecimento. 

Inspirado pelo documento do Referencial para Educação no Século XXI, esse 

impulso passou a direcionar o panorama educacional, oferecendo orientações 

relevantes no contexto educacional, pois em seu contexto orienta: 

 

Ao longo do Ensino Fundamental ï Anos Finais, os estudantes se 
deparam com desafios de maior complexidade, sobretudo devido à 
necessidade de se apropriarem das diferentes lógicas de organização 
dos conhecimentos relacionados às áreas. Tendo em vista essa maior 
especialização, é importante, nos vários componentes curriculares, 
retomar e ressignificar as aprendizagens do Ensino Fundamental ï 
Anos Iniciais no contexto das diferentes áreas, visando ao 
aprofundamento e à ampliação de repertórios dos estudantes (Brasil, 
2018, p. 60). 

 

São estabelecidas dez competências a serem desenvolvidas pelos estudantes 

em cada fase da Educação Básica. Estas competências estão relacionadas às 

aprendizagens fundamentais em cada área do conhecimento, envolvendo a aplicação 

de conceitos, procedimentos, habilidades práticas, cognitivas e socioemocionais, além 

de atitudes e valores. Esses elementos auxiliam o indivíduo na resolução de 
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problemas cotidianos e no desempenho de seu papel como cidadão. No âmbito de 

LP, são delineadas dez competências específicas. 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA 
O ENSINO FUNDAMENTAL 
1. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, 
variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-
a como meio de construção de identidades de seus usuários e da 
comunidade a que pertencem. 
2. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura 
letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se 
envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social. 
3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que 
circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se 
expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, 
e continuar aprendendo. 
4. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando 
atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando 
preconceitos linguísticos. 
5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de 
linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) 
e ao gênero do discurso/gênero textual. 
6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética 
e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios que ferem 
direitos humanos e ambientais. 
7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 
8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com 
objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, 
entretenimento, pesquisa, trabalho etc.). 
9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, 
reconhecendo o potencial transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 
10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias 
e ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos 
(nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre 
o mundo e realizar diferentes projetos autorais (Brasil, 2017, p. 87). 

 

Ao analisar as competências estabelecidas, é possível deduzir que as 

atividades pedagógicas relacionadas à leitura devem ser planejadas com o intuito de 

aprimorar as habilidades previstas no documento. Isso significa que as metas 
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educacionais e pedagógicas devem ser alinhadas com os objetivos delineados para o 

desenvolvimento das competências de leitura dos estudantes. 

Quanto à linguagem, a BNCC adota uma abordagem enunciativo-discursiva, 

na qual a comunicação é concebida como um meio utilizado entre indivíduos com uma 

finalidade específica.  Desse modo, ela é compreendida como uma forma de 

interlocução que sempre esteve presente nas sociedades (Brasil, 1998, p. 22). 

Nesse cenário, destacam-se as atividades de leitura, configurando-se como um 

processo que se desenrola nas práticas sociais ao longo dos diversos momentos da 

história. De acordo com Kleiman (2004), a exposição do indivíduo a diferentes tipos 

de textos contribui significativamente para a eficácia de sua compreensão. 

Essa prática favorece o aprimoramento das estratégias de leitura, 

aperfeiçoando as inferências e a interpretação do conteúdo lido. No entanto, é 

fundamental salientar que a mera exposição a diversos textos não é suficiente para 

que o aluno se torne um leitor proficiente. Para alcançar essa habilidade, é necessário 

que essas estratégias sejam ensinadas. 

Nesse estágio, o documento visa aprofundar a compreensão de textos variados 

para estimular a interpretação, a análise e o questionamento de informações. 

Destaca-se que a leitura desempenha papel importante na construção do pensamento 

crítico e no fortalecimento da cidadania; e capacita os estudantes para uma 

participação ativa na sociedade.  

Conforme destacado por Peixoto (2018), a introdução da BNCC nas instituições 

de ensino representou um marco significativo para a educação. Esse evento 

proporcionou o estímulo necessário para uma abordagem educacional que promove 

a formação integral do aluno.  

No ensino de LP, são apresentadas quatro formas de atividades linguísticas: 

escrita, análise linguística, oralidade e leitura.  

 

O Eixo Leitura compreende as práticas de linguagem que decorrem da 
interação ativa do leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, 
orais e multissemióticos e de sua interpretação, sendo exemplos as 
leituras para: fruição estética de textos e obras literárias; pesquisa e 
embasamento de trabalhos escolares e acadêmicos; realização de 
procedimentos; conhecimento, discussão e debate sobre temas 
sociais relevantes; sustentar a reivindicação de algo no contexto de 
atuação da vida pública; ter mais conhecimento que permita o 
desenvolvimento de projetos pessoais, dentre outras possibilidades 
(Brasil, 2018, p. 71). 
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Dessa forma, a BNCC estabelece a priorização, nas aulas de LP, do ensino de 

estratégias de leitura. A orientação destaca que, ao concluir o Ensino Fundamental, o 

estudante deve ser capaz de formular hipóteses antes da leitura dos textos, ativar 

seus conhecimentos prévios e testar essas hipóteses durante a leitura, participando 

ativamente da construção do sentido do texto. 

Assim, o professor do Ensino Fundamental, nos Anos Finais, deve sugerir 

estudos de textos argumentativos. Essa prática não apenas contribui para o 

desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, mas também promove a 

formação de alunos críticos e capazes de expressar suas ideias de forma clara e 

fundamentada. 

Essa abordagem visa oferecer ao aluno a chance de ampliar seu repertório 

linguístico e, ao mesmo tempo, proporcionar maior interação com o diverso. 

Nesse contexto, a Base Nacional estabelece um diálogo com os professores 

de LP e direciona um método de ensino, que estimule a reflexão e fomente: 

 

A consolidação do domínio de gêneros do discurso/gêneros textuais 
já contemplados anteriormente e a ampliação do repertório de 
gêneros, sobretudo dos que supõem um grau maior de análise, 
síntese e reflexão; o aumento da complexidade dos textos lidos e 
produzidos em termos de temática, estruturação sintática, vocabulário, 
recursos estilísticos, orquestração de vozes e semioses (Brasil, 2018, 
p. 499). 

 

Desse modo, a BNCC visa orientar os professores a motivar seus alunos por 

meio de uma diversidade de textos, demonstrando de maneira agradável como a 

leitura pode ser prazerosa. A expectativa é que os estudantes adquiram habilidades 

de leitura mais avançadas, capacitando-os a compreender textos diversos e a utilizar 

a leitura de maneira crítica e reflexiva. 

A relevância de estimular a leitura na sala de aula, torna-se evidente a partir 

das diretrizes da BNCC. Essa abordagem visa despertar genuinamente o interesse 

dos alunos por textos mais extensos e complexos, culminando no desenvolvimento 

desse interesse ao longo do nono ano. 

Assim, essa abordagem ampla reflete o entendimento da importância de 

desenvolver habilidades variadas para uma leitura crítica e contextualizada, 

capacitando os indivíduos a interpretar e interagir de maneira significativa com a 

diversidade de informações presentes na sociedade contemporânea. 
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1.4.1  A importância da leitura crítica relacionada à BNCC 

 

No que diz respeito ao conceito de leitura crítica e reflexiva, há diversos autores 

que merecem menção. Entre eles, destaco as abordagens de Freire (1987), Freire e 

Macedo (1987), Buranello (2007) e Eco (1986). A contribuição de Paulo Freire para a 

leitura crítica é imensurável, consolidando-se como um dos pilares fundamentais no 

desenvolvimento dessa abordagem educacional.  

O autor propôs uma abordagem centrada na conscientização, na qual os 

estudantes são encorajados a compreender criticamente o mundo a seu redor. Esse 

processo é fundamental, pois vai além da simples decodificação de palavras, 

buscando uma compreensão mais profunda e contextualizada. 

Segundo Freire (1987), a criança, antes mesmo de frequentar a escola, já 

possui conhecimento sobre o mundo a seu redor, sendo, portanto, uma leitora desse 

contexto. Conforme destacado pelo autor: 

 

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior 
leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. 
Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão 
do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das 
relações entre texto e contexto (Freire, 1987, p. 11-12). 

 

Compreende-se que, ao iniciar na escola, a criança já possui um conhecimento 

prévio do mundo, o que implica que ela já está familiarizada com formas de interação. 

Nesse sentido, cabe à escola ensinar a leitura da palavra, isto é, desvendar o mundo 

da escrita, visando expandir a compreensão do aluno sobre a realidade que o cerca. 

Tal qual, instruir na arte da leitura implica, em primeiro lugar, criar condições 

para que o aluno possa utilizar os recursos disponíveis e, a partir de seu entendimento 

do mundo, desenvolver a habilidade de participar de uma prática leitora produtiva. 

Nesse contexto, é possível afirmar que é responsabilidade da escola oferecer 

ao aluno não apenas o domínio da leitura como decodificação de um código, mas 

também como uma oportunidade para refletir sobre o mundo. Entender a leitura 

apenas como a decifração do código linguístico é uma visão fragmentada, pois para 

uma leitura eficiente é preciso transcender as palavras explícitas no texto. 

Sob essa ótica, é relevante destacar a perspectiva de Paulo Freire sobre o 

processo de leitura e a compreensão do texto. Segundo o autor, ao cultivar um olhar 
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crítico em relação ao que está sendo lido, o aluno consegue compreender e 

estabelecer relações entre o texto e o contexto. 

 

Ler é uma operação inteligente, difícil, exigente, mas gratificante. 
Ninguém lê ou estuda autenticamente se não assume, diante do texto 
ou do objeto da curiosidade, a forma crítica de ser ou de estar sendo 
sujeito da curiosidade, sujeito da leitura, sujeito do processo de 
conhecer em que se acha. Ler é procurar buscar criar a compreensão 
do lido; daí, entre outros pontos fundamentais, a importância do ensino 
correto da leitura e da escrita. É que ensinar a ler é engajar-se numa 
experiência criativa em torno da compreensão. Da compreensão e da 
comunicação (Freire, 2001, p. 3). 

 

Assim, no ambiente escolar, a /prática da leitura proporciona a professores e 

alunos a capacidade de transformar suas experiências pessoais, permitindo uma 

atuação crítica e consciente na sociedade. Nesse contexto, para Freire (2003), o ato 

de leitura implica na expressão da identidade do indivíduo, na narrativa de sua jornada 

como criador de linguagem e na sua individualidade como intérprete do contexto que 

o envolve. 

É perceptível o esforço do autor em transcender o contexto social familiar do 

leitor, expandindo sua consideração para um conceito mais abrangente de contexto. 

Isso inclui a atenção às condições de produção do texto, indicando a busca por uma 

compreensão mais holística e contextualizada da leitura, que vai além das fronteiras 

individuais e abarca as influências mais amplas que moldam a criação e a 

interpretação do texto. 

Outra ideia da pedagogia freiriana, aplicável à leitura, é a ênfase nos fatores 

sociopolíticos, por meio de um processo de crítica cultural (Baynham, 1995). Essa 

abordagem pode ser concretizada por meio de reflexão, negociação e transformação 

da relação entre o ensino em sala de aula, a produção de conhecimento, as estruturas 

institucionais da escola e as relações sociais e materiais presentes na 

macrocomunidade, na sociedade e no Estado-Nação.  

Percebo que a leitura crítica pode ser definida como uma abordagem reflexiva 

que o leitor adota ao analisar cuidadosamente um texto ou obra. Ele se empenha em 

compreender e avaliar de forma imparcial o conteúdo, os argumentos e as evidências 

apresentadas pelo autor, demonstrando uma atitude ativa e questionadora, que 

transcende a simples compreensão superficial, e culminando na formação de uma 

opinião embasada. Em vez de simplesmente aceitar as informações de maneira 
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passiva, a leitura crítica envolve questionar, analisar e ponderar sobre o que está 

sendo comunicado. 

Por conseguinte, Buranello (2007, p. 20) apresenta que ña leitura cr²tica implica 

numa adoção de uma posição assertiva n«o submissaò. Para essa autora: 

 

Assim, acreditamos que a base da leitura crítica é o questionamento 
que se concretiza por meio da língua como prática social, onde os 
alunos serão encorajados a ter uma posição crítica diante dos textos 
com visões pertinentes às visões do mundo ao qual pertencem 
(Buranello, 2007, p. 26). 

 

O cerne da leitura crítica está fundamentado na prática de questionar, essa se 

manifesta pela língua como um ato social, no qual os estudantes serão encorajados a 

assumir uma atitude crítica ao enfrentar os textos, explorando visões relevantes ao 

contexto em que vivem.  

De acordo com Eco (1986), apoiando essa visão, todo leitor possui a 

capacidade de se tornar crítico. Para ele, a verdadeira leitura crítica se materializa 

quando o leitor compreende integralmente as referências e as abstrações presentes 

no texto, acompanhando atentamente as estratégias de comunicação empregadas 

pelo autor. 

Nessa relação dinâmica entre a língua e a realidade, a leitura crítica revela-se 

como uma jornada de descoberta e compreensão profunda. Ir além da mera 

decodificação das palavras escritas significa conectar-se com o conhecimento do 

mundo que o texto retrata e, ao mesmo tempo, interpretá-lo à luz desse contexto. A 

leitura crítica envolve perceber como o texto e o contexto se entrelaçam, influenciam 

e complementam mutuamente.  

Essa habilidade permite que o leitor alcance uma compreensão mais ampla e 

significativa, as ideias ganham vida e ganham relevância em um cenário maior. A 

leitura crítica é uma chave para explorar o vasto universo do conhecimento, no qual a 

interação entre a linguagem e a realidade nos conduz a uma apreciação mais profunda 

do mundo que nos cerca. 

Assim, a leitura crítica capacita os leitores a explorarem profundamente o 

conhecimento, aprimorando suas habilidades de questionamento, interpretação e 

discernimento das informações com maior precisão. Simultaneamente, ela representa 

o alicerce fundamental para a construção de uma base sólida na trajetória do leitor. 

O domínio do letramento e a prática da leitura crítica desempenham papéis 
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importantes na preparação de cidadãos atentos e participativos em nossa sociedade. 

O letramento transcende a mera decodificação de letras e palavras, incorporando a 

compreensão aprofundada e a aplicação do conhecimento em uma variedade de 

contextos. Por sua vez, o letramento nos dota de competências essenciais de leitura, 

escrita e interpretação, abrindo as portas para o vasto universo do saber. A 

competência de leitura e escrita transcende a mera memorização e reprodução de 

textos, demandando uma disciplina fundamental que possibilita o desenvolvimento da 

capacidade criativa do leitor.  

 Por meio  de práticas, áreas de atuação e gêneros indicados, todas as facetas 

da escrita passam a ser incluídas no currículo escolar como obrigatórias e necessita 

ser dominadas pelos estudantes. A BNCC é utilizada como referência para o sistema 

de avaliação: é fundamental recordar que o Documento estabelece os critérios para a 

avaliação.  

 No entanto, a implementação da BNCC tem sido alvo de críticas que abordam 

questões pedagógicas, práticas e políticas. Uma das críticas ao documento é que ele 

pode restringir a autonomia dos professores e reduzir sua capacidade de adaptar o 

conteúdo às necessidades e características individuais de seus alunos. O Brasil é 

marcado por uma grande diversidade cultural, social e econômica entre suas regiões, 

e um currículo uniformizado corre o risco de não contemplar devidamente essa 

heterogeneidade. 

  A criatividade e a autonomia dos educadores são importantes para adaptar o 

ensino às necessidades e interesses específicos de seus alunos. Com a imposição 

de um currículo rígido, as oportunidades para experimentação e inovação podem ser 

significativamente reduzidas.  

 Para Geraldi (2015), a BNCC levanta diversas preocupações, destacando-se a 

sua intenção de ensinar e demandar o domínio de uma ampla variedade de práticas 

de linguagem e gêneros discursivos e habilidades de escrita nas escolas, definindo 

assim o que deve ser ensinado e avaliado.  

 Para o autor, existe a imposição de  inserir novos gêneros discursivos na sala 

de aula, muitos dos quais podem não refletir a realidade dos estudantes. Ele 

argumenta que a escola deveria ampliar os horizontes dos alunos, reconhecer e 

valorizar os gêneros específicos relacionados ao trabalho acadêmico, como a 

elaboração de resumos, anotações e sínteses de textos científicos. Ainda, destaca 

que os alunos já chegam à escola com habilidades linguísticas desenvolvidas e que 
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continuam aprendendo ao longo da vida fora da escola. Ele enfatiza que a escola não 

deve tentar ensinar todos os gêneros de texto existentes, nem exigir que todos os 

alunos sejam capazes de escrever em todos esses gêneros. Em vez disso, ele sugere 

um foco na formação de leitores competentes e na valorização das diversas vocações 

dos alunos. 

 Nessa otica, com Geraldi (2015) quanto à necessidade de considerar as 

especificidades do contexto escolar ao trabalhar com propostas curriculares. Implantar 

diretrizes predefinidas sem a oportunidade de adaptá-las à realidade dos alunos pode 

limitar a efetividade do ensino e comprometer o desenvolvimento pedagógico. Diante 

dessas considerações, é imprescindível promover um diálogo constante e reflexivo 

sobre os rumos da educação no país, com objetivo de encontrar um equilíbrio entre a 

necessidade de diretrizes curriculares nacionais e a autonomia e criatividade dos 

educadores. No próximo capítulo, explorarei o processo de escrita, examinando as 

diversas etapas e estratégias envolvidas na produção textual. 

 

1.5  ESTRATÉGIAS DE ENSINO NA PRODUÇÃO ESCRITA  

 

 Nas aulas dedicadas à produção textual, é frequente ouvir dos alunos, ao 

serem solicitados a escrever um texto espec²fico, express»es como ñProfessora, como 

devo come­ar o texto?ò ou ñO que devo incluir no in²cio?ò, entre outras d¼vidas. Al®m 

disso, muitos deles reclamam ou afirmam não saber escrever, antes mesmo de 

discutirem a proposta. Essas indagações levam à reflexão de que muitos estudantes 

enfrentam dificuldades ao redigir um texto.  

 Assim, a BNCC Define o conjunto de aprendizagens essenciais e 

indispensáveis a serem proporcionadas a todos os estudantes, independentemente 

da faixa etária (crianças, jovens e adultos). Com a BNCC, redes de ensino e 

instituições escolares públicas e privadas passam a ter um referencial nacional 

obrigatório para a elaboração ou adaptação de seus currículos e propostas 

pedagógicas. Assim, a BNCC é um recurso tanto para ajustar quanto para desenvolver 

currículos escolares. No contexto do ensino de língua materna no Ensino 

Fundamental II, a BNCC sugere que os conhecimentos sobre a língua, as demais 

formas de comunicação e a norma-padrão não devem ser tratados como uma lista de 

conteúdos isolados das práticas linguísticas, mas sim como elementos que promovem 

a reflexão sobre o funcionamento da língua no contexto dessas práticas. 
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 Embora essas iniciativas sejam adotadas no ambiente escolar, ainda é possível 

identificar algumas práticas pedagógicas que não favorecem um ensino centrado na 

interação social. Antunes (2003, p. 25) destacou diversas constatações em seus 

estudos, especialmente em relação ao ensino da escrita, apresentando uma lista de 

práticas já existentes: 

 i) Aquisição da escrita que ignora a interferência do sujeito aprendiz na 

 construção e testagem de suas hipóteses; 

 ii) Prática de uma escrita mecânica e periférica, centrada nas habilidades 

 motoras; 

 iii)Prática de uma escrita artificial e inexpressiva, realizada em exercícios de 

 criar listas de palavras e frases soltas, desvinculadas de seu contexto 

 comunicativo, vazia de sentido e de intenções; 

 iv) Prática de uma escrita sem função, destituída de qualquer valor interacional, 

 sem autoria e sem recepção; 

 v) Prática de uma escrita que se limita a exercitar aspectos não relevantes da 

 língua para a interação social (separação silábica, dígrafos, encontros 

 consonantais etc.) 

 vi) Prática de uma escrita improvisada, sem planejamento e sem revisão, 

 priorizando somente a tarefa de realizar a escrita. 

 

Assim, um princípio fundamental para o desenvolvimento de uma escrita efetiva 

é entender que "A escrita, em sua diversidade de usos, desempenha funções 

comunicativas socialmente específicas e relevantes" (Antunes, 2003, p. 47). Assim, a 

escrita tem a finalidade de cumprir funções dentro da sociedade. É possível encontrar 

a escrita em diversas atividades do cotidiano, seja para informar, alertar, advertir, 

anunciar, explicar, instruir, criar literatura, entre outras. Portanto, não há escrita "por 

nada", "sem propósito", assim como não existem palavras soltas ou textos sem 

objetivo. 

 Antunes (2003) ressalta a importância das etapas da escrita, que "envolvem 

diferentes e interligadas fases de execução, cada uma exigindo uma série de decisões 

por parte do escritor" (Antunes, 2003, p. 54). Portanto, a elaboração de um texto 

abarca diversos processos, os quais podem ser desmembrados para fins de ensino e 

aprendizagem, embora geralmente não sejam explicitamente ensinados. Essa 
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perspectiva da escrita, conhecida como abordagem processual ou composicional, 

destaca os aspectos cognitivos envolvidos no ato de escrever. 

 Para o autor, a escrita é como sistema de codificação, é governada por 

convenções gráficas oficialmente estabelecidas. Esta observação ressalta a 

existência de um conjunto de regras que determinam a forma como as palavras devem 

ser escritas, e é importante que a escola reconheça e ensine esse conhecimento. 

Assim como as convenções, as regras ortográficas devem ser estudadas, exploradas 

e dominadas gradualmente.  

 Antunes (2003) descreve etapas do processo de escrita que são realizadas de 

maneira interdependente e intercomplementar. No entanto, é importante que o 

professor se certifique de que o processo não seja percebido pelos alunos como uma 

atividade fragmentada. Portanto, essas etapas não precisam ser ensinadas 

separadamente em sala de aula, mas devem ser trabalhadas durante as aulas. Abaixo 

estão listadas as etapas do processo de escrita, conforme descritas por Antunes 

(2003): 

Quadro 1: Etapas do processo da escrita 

Etapas do processo de escrita Procedimentos 

 

 

 

Planejamento 

 

 

 

-Delimitar o tema do texto e o que dará unidade; 
-Eleger os objetivos; 
-Escolher o gênero; 
-Pesquisar, coletar informações, fatos e 
opiniões para construir o texto; 
-Determinar os critérios de ordenação das 
ideias; 
-Prever as condições de seus leitores e a forma 
linguística (formal ou informal) que o texto 
assumirá. 

 

Escrita 

-Registrar o que foi planejado; 
-Tomar decisões da ordem lexical e de ordem 
sintático-semântico. 
-Produzir uma versão inicial do texto. 

 

 

Revisão e Reescrita 

-Analisar o que foi escrito para confirmar se os 
objetivos do projeto de dizer foram cumpridos; 
-Analisar tema, coerência, clareza das ideias, 
adequação à situação, normas da sintaxe e da 
semântica e aspectos da superfície do texto ï 
pontuação, ortografia, parágrafos. 
-Refacção do texto a partir das observações 
feitas na revisão. 

Fonte: Elaborado pela autora conforme Antunes (2003). 
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 Na etapa de planejamento, os alunos estão buscando ideias e, às vezes, pela 

à preocupação excessiva com os aspectos gramaticais devido à correção do 

professor, podem desprestigiar a composição adequada do texto. Como observado 

por Vieira (2005, p.85), uma prática de ensino que pode ajudar os alunos a planejarem 

suas ideias e refletir sobre o processo de escrita é "primeiro, incentivá-los a compor 

sem se preocupar com a transcrição, e depois orientá-los a revisar e reescrever o 

texto". Além disso, é importante que o professor saiba como planejar, ou seja, 

organizar as ideias em tópicos ou esquemas que serão desenvolvidos no texto. 

 Portanto, é importante não concentrar exclusivamente na correção ortográfica, 

mas também considerar outros aspectos do texto. Historicamente, a tradição escolar 

atribuiu uma importância excessiva ao domínio da ortografia, sugerindo que a 

correção ortográfica por si só garantiria a qualidade dos textos. Ainda nos dias de hoje, 

é comum ouvir pessoas comentarem que "os alunos não sabem escrever" devido aos 

erros ortográficos encontrados nos textos que produzem. No entanto, é importante 

que os professores enfatizem que a assimilação dessas convenções ortográficas 

acontece progressivamente com o tempo. 

 No próximo capítulo, abordo o ensino de gêneros textuais no ambiente da sala 

de aula, seguindo as diretrizes da BNCC sobre os aspectos estruturais do gênero 

escolhido para a pesquisa - o artigo de opinião - e o procedimento da SD. 
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2 ENSINO E GÊNEROS TEXTUAIS 

  

 O objetivo principal desta Pesquisa é analisar a produção escrita dos alunos. 

No entanto, ao longo dos módulos da sequência didática, também explorei as 

oralidades, como Seminário e Debate. Isso possibilitou o desenvolvimento de várias 

habilidades nos alunos, a apresentação de resultados de pesquisa, a organização de 

informações, a comunicação assertiva e a capacidade de argumentação. Por isso, 

neste capítulo sublinho as estruturas e características textuais específicas do artigo. 

 Importante esclarecer que Bakhtin (2003) reconhece a importância do estudo 

do texto considerando seus aspectos linguísticos ou textuais, porém seu foco é o texto 

como um fen¹meno sociodiscursivo, ñnas condi­»es concretas da vida dos textos na 

sua inter-rela­«o e intera­«oò (Bakhtin, 2003, p. 319). Para Bakhtin, ñtodo texto tem 

um sujeito, um autorò (Bakhtin, [1953] 2003, p. 308) que age em função de um 

destinatário, evidenciando a importância das relações enunciativas para a concepção 

de texto. 

 Assim, é comum encontrar novos gêneros emergindo em substituição a outros, 

além de presenciarem a interação entre gêneros que compartilham características 

semelhantes. A respeito disso, Bakhtin ([1953] 2003, p. 285) afirma: 

Os gêneros dos discursos, comparados às formas da língua, são bem 
mais mutáveis, flexíveis e plásticos; entretanto, para o indivíduo 
falante eles têm significado normativo, não são criados por ele mas 
dados a ele. Por isso um enunciado singular, a despeito de toda a sua 
individualidade e do caráter criativo, de forma alguma pode ser 
considerado uma combinação absolutamente livre de formas da 
língua. 

  

 Sob essa ótica, é possível afirmar que a escolha do gênero é uma decisão 

estratégica, visto que, ao escolher um gênero, o indivíduo está determinando qual 

deles melhor atende aos seus objetivos. 

 Para Marcuschi (2008), a tendência é considerar o texto no âmbito das formas 

linguísticas e sua organização, enquanto o discurso é visto como o nível do 

funcionamento enunciativo, da enunciação e dos efeitos de sentido em sua circulação 

sociointerativa e discursiva, abrangendo outros aspectos. São, na verdade, duas 

maneiras complementares de abordar a produção linguística em ação. Dessa forma, 

ao analisar os gêneros discursivos e textuais, é possível compreender tanto a 

estrutura interna dos textos quanto os efeitos de sentido que produzem em contextos 
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específicos. Com essa fundamentação teórica, agora avanço para a discussão dos 

gêneros textuais. 

 

2.1   A EVOLUÇÃO DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA ATRAVÉS DOS 

GÊNEROS TEXTUAIS 

 

 O ensino de LP passou por uma transformação significativa com a introdução 

da teoria dos gêneros, o que resultou em mudanças nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais que orientam o Ensino Fundamental I e II (1998) e o Ensino Médio (1999), 

os quais passaram a adotar os gêneros textuais como base para o ensino. De acordo 

com Schneuwly (2004, p. 21), "a moda das tipologias deu lugar à dos gêneros", e isso 

se reflete na observação de que os livros didáticos passaram por uma reformulação e 

agora se afirmam fundamentados na teoria dos gêneros. 

 Na discussão apresentada no trabalho de Bunzen (2004), o autor levanta uma 

questão sobre o ensino de gêneros nas escolas brasileiras e/ou em pesquisas 

acadêmicas: "o que deveríamos enfatizar é um ensino com gêneros ou um ensino 

sobre gêneros?". A partir desse questionamento, este estudo visa apresentar a 

concepção de gênero que orienta esse trabalho. 

 O estudo dos gêneros textuais é importante porque permite compreender que 

se trata de uma área interdisciplinar extremamente produtiva para analisar a 

linguagem em uso e suas atividades culturais e sociais. A concepção de gênero 

adotada para o desenvolvimento desta pesquisa está centralizada em Marcuschi 

(2008, p. 161): 

Os gêneros são atividades discursivas socialmente estabilizadas que 
se prestam aos mais variados tipos de controle social e até mesmo ao 
exercício de poder. Pode-se dizer que os gêneros textuais são nossa 
forma de inserção, ação e controle social no dia a dia. Toda e qualquer 
atividade discursiva se dá em algum gênero. 
 
 

 Compreendo que os gêneros são construções sociodiscursivas e formas de 

ação social em qualquer situação comunicativa, contribui para regular as atividades 

comunicativas do dia a dia. Essa perspectiva, quando aplicada ao ensino, defende 

que os gêneros são essenciais para a interação humana, dada sua vasta diversidade. 

Assim, entendemos que "o gênero é um instrumento" (Schneuwly, 2004, p. 27), ou 

seja, é uma ferramenta importante para que os alunos participem efetivamente das 
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diversas atividades sociais. Para expandir o entendimento sobre o conceito de gênero, é 

possível encontrar em Schneuwly (2004, p. 55): 

 

Um instrumento semiótico constituído de signos organizados de 
maneira regular; este instrumento é complexo e compreende níveis 
diferentes; é por isso que o chamamos por vezes de 
ñmegainstrumentoò, para dizer que se trata de um conjunto articulado 
de instrumentos à moda de uma usina; mas fundamentalmente, trata-
se de um instrumento que permite realizar uma ação numa situação 
particular. E aprender a falar é apropriar-se de instrumentos para falar 
em situações discursivas diversas, isto é, apropriar-se de gêneros. 

 

 Esse conceito de gênero reconhece que, ao interagir com um objeto ou 

situação, o indivíduo emprega um instrumento mediador composto por duas partes. 

Por um lado, há o artefato, que constitui uma parte do instrumento, e, por outro lado, 

há o esquema de utilização desse artefato, que é outra parte integrante. Portanto, para 

que um aluno participe de uma prova de redação de vestibular, é necessário que ele 

saiba produzir o gênero textual "redação". Esse gênero funciona como um instrumento 

intermediário entre o aluno e a situação específica de comunicação do vestibular. Ele 

é composto pelo artefato, que é a redação como um texto concreto, e pelos esquemas 

de utilização que regem sua produção.  Para isso, é preciso ter conhecimento de todos 

os elementos que constituem social, comunicativa e linguisticamente o gênero, 

incluindo a esfera e a prática social da qual ele emerge, a função comunicativa que 

desempenha, o veículo pelo qual circula, as condições de produção envolvidas e a 

estrutura textual que o compõe. 

 Nessa perspectiva, os gêneros podem ser vistos como instrumentos que 

viabilizam a comunicação, ou seja, são ferramentas para a ação linguística. Assim, a 

expressão verbal se concretiza com o auxílio de um gênero (Dolz, Noverraz, 

Schneuwly, 2004). 

 Nos anos finais do Ensino Fundamental, a LP na BNCC busca posicionar o 

aluno como protagonista e central no processo de ensino-aprendizagem, levando em 

conta sua experiência com os gêneros textuais. O documento adota uma visão cultural 

e social da linguagem, na qual o ensino deve se concentrar na reflexão sobre o uso 

da língua de maneira contextualizada. 

 É importante ressaltar que os gêneros textuais desempenham um papel central 

na BNCC. O documento divide os campos de atuação social, apresentando os 

gêneros textuais/discursivos para contextualizar as práticas de linguagem. Esses 
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campos de atuação social incluem: vida pessoal, atuação na vida pública, jornalístico-

midiático, artístico-literário, e práticas de estudo e pesquisa. 

 De acordo com Luiz e Rocha (2020), a ampla variedade de gêneros 

correspondentes a cada aspecto da vida social, conforme proposto pela BNCC, e que 

busca o uso pragmático da língua por meio de diversas linguagens, pode tornar o 

ensino da língua fragmentado e disperso. 

 Por outro lado, na perspectiva de Toldo e Martins (2020), a escolha desses 

campos amplia a participação social e a formação cidadã por meio das práticas de 

linguagem. 

[...] deu-se pelo entendimento deque eles completam dimensões 
formativas importantes de uso da linguagem na e fora da escola, 
criando condições para a formação integral dos alunos, fomentando a 
pesquisa, a produção do conhecimento, o exercício da cidadania, a 
atuação na vida pública e a formação estética. Esses campos de 
atuação inclusive contemplam um movimento de progressão das 
práticas de linguagem, partindo das mais cotidianas até as mais 
institucionalizadas. (Toldo; Martins,2020, p. 275) 

 

 Neste contexto, observo que a concepção teórica sobre gêneros textuais 

presente na BNCC leva em consideração o novo contexto histórico-social em que 

vivemos, assim como as novas possibilidades das situações comunicativas, levando 

em conta a forma de organização e a finalidade do gênero discursivo (Toldo; Martins, 

2020, p. 277). 

 Marcuschi (2010) destaca que, embora os gêneros sejam caracterizados por 

aspectos sociocomunicativos e funcionais, não devemos subestimar a importância da 

forma, pois em alguns casos ela pode determinar o gênero, enquanto em outros é a 

função ou o suporte que o determinam. O autor também ressalta a distinção entre tipo 

textual e gênero textual, um esclarecimento considerado indispensável para os 

estudantes desde o Ensino Fundamental e que já é conhecido pelos alunos do 9º ano, 

foco da pesquisa em questão. A seguir está o quadro elaborado por Marcuschi (2005, 

p. 23) que distingue o significado e a função de cada termo: 

 

Quadro 2: Tipo textual e gênero textual, conforme Marcuschi (2005) 

Tipo textual Gênero textual 

1.  Constructos teóricos definidos por 

propriedades linguísticas intrínsecas; 

 

1. Realizações linguísticas concretas 
definidas por propriedades sócio-
comunicativas; 
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2.   Constituem sequências linguísticas 
ou ou sequências de enunciados no 
interior dos 
gêneros e não são textos empíricos; 
 

2. Constituem textos empiricamente 
realizados cumprindo funções em 
situações 

comunicativas; 

3.   Sua nomeação abrange um conjunto 
limitado de categorias teóricas 
determinadas por aspectos lexicais, 
sintáticos, relações lógicas, tempo 
verbal; 

 

3. Sua nomeação abrange um conjunto 
aberto e praticamente ilimitado de 
designações concretas determinadas 
pelo canal, estilo, conteúdo, composição 
e função. 

 4.   Designações teóricas dos tipos: 
narração, argumentação, descrição, 
injunção e exposição. 

 

4.  Exemplos de gêneros: telefonema, 
sermão, 

carta pessoal, romance, bilhete, aula 
expositiva, reunião de condomínio, 
horóscopo, receita etc. 

Fonte: Macuschi (2005, p. 23) 
 
 

 Conforme as definições e funções de cada termo, percebemos que não existe 

uma dicotomia entre gênero e tipo textual, mas sim uma relação de 

complementaridade, já que todos os textos desempenham um gênero e todos os 

gêneros executam sequências tipológicas variadas (Marcuschi, 2008). 

 O gênero é definido em relação à atividade discursiva do falante e possui 

características sociodiscursivas (critérios externos); enquanto o tipo textual refere-se 

a uma sequência linguística e formal (critérios internos) na qual os gêneros textuais 

se desenvolvem. 

 Para o ensino com gêneros textuais, Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 64) 

enfatizam a "didática da diversificação", o que implica facilitar o acesso dos alunos ao 

universo dos textos que circulam socialmente, ensinando-os a produzir e interpretar 

esses textos. Essa abordagem compreende o texto dentro das relações que mantém 

com seu contexto de produção, enfatizando os aspectos históricos e sociais. Dessa 

forma, Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 20) destacam que é "através dos 

gêneros que as práticas de linguagem se materializam nas atividades dos 

aprendizes". 

 Revisitando um conceito essencial sobre gêneros textuais apresentado por 

Bakhtin (1997), os gêneros são definidos como "tipos relativamente estáveis" de 

enunciados produzidos pelas diversas esferas da atividade humana. Assim, quando 

adquirimos proficiência em um gênero textual, não estamos simplesmente dominando 

uma forma linguística, mas sim uma maneira de alcançar objetivos linguísticos 
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específicos em contextos sociais específicos. Portanto, o domínio dos gêneros é 

essencial para a socialização e a participação prática em atividades humanas 

(Marcuschi, 2005). Compreendemos, então, que o trabalho com gêneros textuais 

oferece aos alunos a oportunidade de experimentar práticas sociais da linguagem e 

de lidar com a língua em uma variedade de contextos de uso. 

 Ao considerar essas observações, é válido afirmar que o ensino dos gêneros 

textuais em sala de aula vai além da escrita. Abaixo, descrevo os gêneros seminário 

e debate, que pertencem à oralidade, e foram integrados às atividades durante a 

sequência didática. 

 

2.2   SEMINÁRIO E DEBATE ï GÊNERO ORAL NO CONTEXTO ESCOLAR 

 

 Desde que os estudos linguísticos avançaram, especialmente os que abordam 

a relação entre oralidade e escrita, houve um aumento no desenvolvimento de práticas 

escolares no contexto brasileiro que buscam valorizar a expressão oral. Essas 

práticas incluem atividades como leitura em voz alta de textos didáticos, recitação de 

poemas, avaliações orais, correção verbal de exercícios, apresentação oral de 

pesquisas, encenação de peças teatrais e discussões sobre temas específicos 

propostos pela professora.  Em suma, a sala de aula se propõe a ser um palco aberto 

para o exercício da oralidade.  

 Schneuwly (2011, p. 11) destaca que ao incluir gêneros textuais orais formais 

públicos como objeto de ensino, ñ[...] pode-se proporcionar ao aluno acesso a uma 

variedade de atividades linguísticas, desenvolvendo, assim, diversas capacidades de 

linguagem [...]ò. Em outras palavras, ao trabalhar sistematicamente com esses 

gêneros, o estudante terá a oportunidade de experimentar, em sala de aula, situações 

de uso da oralidade que encontrará fora do contexto escolar. 

 Portanto, é responsabilidade da escola fornecer ao aluno os letramentos 

necessários para sua vida em sociedade. Para isso, os professores devem não 

apenas se munir de embasamento teórico, essencial para o ensino da língua materna, 

mas também criar oportunidades para o trabalho com gêneros textuais orais formais 

públicos. 

  É importante ressaltar que o seminário é um dos mais utilizados tanto no 

contexto escolar, em várias disciplinas, quanto fora dele. Segundo Dolz et al. (2011, 

p. 185), um semin§rio ® ñ[...] um g°nero textual p¼blico, relativamente formal e 
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específico, no qual um expositor especialista se dirige a um auditório, de maneira 

(explicitamente) estruturada, para transmitir informa­»es, descrever ou explicar algo.ò 

 Ao contrário de outros gêneros realizados por meio da exposição oral, como a 

comunicação acadêmica, a conferência científica ou o discurso de palanque, o 

seminário escolar pode ser definido como um gênero específico do contexto escolar. 

Predominantemente ocorrido na sala de aula, o seminário é monitorado por um 

professor ou uma banca apreciadora. Além de seu caráter educativo, o seminário 

escolar também possui um caráter avaliativo, podendo resultar em uma nota ou 

conceito. 

 É possível portanto, conceituar o seminário escolar como um gênero discursivo 

oral público, específico do contexto escolar, que se realiza ï obedecendo a uma 

estrutura mais ou menos formal ï entre expositor, auditório e banca apreciadora, com 

fins de aquisição, transmissão e avaliação da aprendizagem de saberes escolares. 

Nessa perspectiva, podemos propor os objetos ensináveis. 

 Para Schneuwly (1997/2004), uma das grandes barreiras que bloqueiam um 

ensino sistemático da oralidade tem suas raízes no senso comum, que ora vê a 

oralidade como um recurso preparatório para a escrita, a língua ideal, ora a vê como 

conversa espontânea, sendo, portanto, o oposto da escrita. Em ambos os casos, a 

oralidade é vista como um todo homogêneo, assim como a escrita. Para o autor, 

  

N«o existe ño oralò, mas ños oraisò em m¼ltiplas formas, que, por outro 
lado, entram em relação com os escritos, de maneiras muito diversas: 
podem se aproximar da escrita e mesmo dela depender ï como é o 
caso da exposição oral ou, ainda mais, do teatro e da leitura para os 
outros -, como também podem estar mais distanciados ï como nos 
debates ou, é claro, na conversação cotidiana. Não existe uma 
essência mítica do oral que permitiria fundar sua didática, mas práticas 
de linguagem muito diferenciadas, que se dão, prioritariamente, pelo 
uso da palavra (falada), mas também por meio da escrita, e são essas 
práticas que podem se tornar objetos de um trabalho escolar. 
(Schneuwly, 1997/2004, p. 135) 
 

 Essa concepção de oralidade é a que adoto quando realizada pelos alunos 

durante os módulos da sequência didática. Trata-se de uma oralidade que, embora 

mantenha um diálogo histórico e permanente com a escrita, possui também suas 

próprias fronteiras, seu lugar linguístico e social, e seus modos genéricos. Não é nem 

superior nem inferior à escrita: é única e igualmente processual. 
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 O gênero debate em sala de aula também é um recurso para promover o 

desenvolvimento da habilidade oral, pois permite ampliar uma capacidade linguística 

crucial dos alunos: a capacidade de refutar, negociar posições diante de um tema 

específico ou sustentar uma ideia que estão defendendo. Dolz e Schneuwly (2004: 

166) explicam que esse g°nero consiste em ñuma discussão sobre uma questão 

controversa entre muitos participantes que exprimem suas opiniões ou atitudes, 

tentando modificar a dos outros ou ajustando as suas próprias em vista de construir 

uma resposta comum para a quest«o inicialò. 

 O debate promove uma interação profunda entre os participantes e permite aos 

alunos explorarem diferentes domínios discursivos. Através dos temas abordados, os 

alunos têm a oportunidade de se familiarizarem com novas palavras, expressões e 

ideias. Além disso, por se tratar de uma comunicação semiformal, os debates os 

incentivam a empregar um nível de linguagem mais sofisticado e planejado, diferente 

da linguagem casual que estão acostumados a utilizar no dia a dia. 

 Portanto, os dois gêneros orais, desempenham um papel fundamental no 

desenvolvimento das habilidades de expressão oral dos alunos. Tais atividades 

promovem uma interação dinâmica entre os participantes, permitindo-lhes explorar 

diferentes perspectivas e praticar a articulação de ideias. Além disso, ao se engajarem 

nessas práticas, os alunos têm a oportunidade de expandir seu vocabulário e 

aprimorar suas habilidades de argumentação e negociação. No entanto, é importante 

notar que esses gêneros orais também prepararam os alunos para o próximo desafio: 

a produção do gênero artigo de opinião.  

 Assim, o artigo de opinião surge como uma ferramenta essencial para a 

expressão escrita, permite aos alunos consolidarem e compartilhar suas opiniões de 

forma mais formal e estruturada. A análise detalhada deste gênero textual é o foco 

central da pesquisa em questão, visando compreender sua estrutura, suas 

características linguísticas e suas aplicações práticas. 

 

2.3   DA NORMATIZAÇÃO À EXPRESSÃO ARGUMENTATIVA: O ARTIGO DE 

OPINIÃO 

 

O domínio da linguagem é de fundamental importância  para a participação 

plena na sociedade, pois possibilita a integração e atuação na atividade humana. A 

BNCC destaca a importância da linguagem como meio de comunicação, expressão, 
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interação e compreensão do mundo. Além disso, enfatiza a linguagem como uma 

ferramenta fundamental para o exercício da cidadania e participação social (Brasil, 

2018). 

Os gêneros textuais são definidos como "formas relativamente fixas de 

comunicação", já que estão associados a práticas sociais recorrentes, o que confere 

certa estabilidade em sua forma, conteúdo e estilo (Bakhtin, 2000, p. 279). 

O gênero artigo de opinião situa-se no âmbito social da discussão de questões 

sociais controversas; desenvolvido na modalidade argumentativa, proporciona aos 

alunos a habilidade de dominar a linguagem no que diz respeito a sustentação, 

refutação e negociação de posicionamentos. 

Assim, o artigo de opinião é um gênero textual que se vale da argumentação 

para analisar, avaliar e responder uma questão social. Ele expõe a opinião de um 

autor; geralmente, discute um tema atual de ordem social, econômica, política ou 

cultural, relevante para os leitores.  

Esse ponto de vista é confirmado por Boff, Köche e Marinello (2009, p. 3), os 

quais afirmam que o artigo de opinião "pertence à esfera do argumentar, visto que o 

sujeito enunciador assume uma posição sobre um tema polêmico e a defende". 

Corroborando, Bräkling (2000) apresenta o artigo de opinião como um gênero 

discursivo no qual se busca convencer o outro sobre determinada ideia, influenciando-

o e transformando seus valores por meio da argumentação a favor de uma posição, e 

de refutação de possíveis opiniões divergentes. 

Conforme destacado por Cunha (2010), o artigo de opinião não apenas 

incorpora outros discursos sobre os eventos discutidos, mas também prevê as 

objeções do leitor. Dessa forma, busca conquistar a adesão do leitor a seu ponto de 

vista, criticando as posições com as quais há um conflito. Os discursos no artigo de 

opinião podem ser explícitos ou implícitos, demandando do autor um trabalho 

constante com o que já foi mencionado. 

Segundo Rodrigues (2005), 

 

O artigo apresenta certos traços em comum com os outros gêneros 
jornalísticos, tais como: a interação autor/leitor não acontece no 
mesmo espa­o e tempo f²sicos; tamb®m n«o ocorre ñde pessoa a 
pessoaò, mas ® ñmediada ideologicamenteò pela esfera do jornalismo; 
eles têm determinada periodicidade (di§ria, semanal) e ñvalidadeò 
prevista (um curso de vinte quatro horas nos jornais diários; de uma 
semana etc.) (Rodrigues, 2005, p.170). 
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Nessa circunstância, explorar o gênero nas aulas de LP envolve a análise de 

argumentos e a antecipação de contestações, e desafia os alunos a aprimorar suas 

habilidades de pensamento crítico e argumentativo. Diante disso, são estimulados a 

elaborar sua opinião de maneira embasada e a compreender diversas perspectivas 

relacionadas a um tema. A BNCC (Brasil, 2018) sugere o desenvolvimento de 

habilidades dentro do campo jornalístico-midiático voltadas para a dialogicidade, 

criticidade e ética: 

 

Habilidade (EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, 
editoriais, cartas de leitores, comentários, posts de blog e de redes 
sociais, charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se de forma crítica e 
fundamentada, ética e respeitosa frente a fatos e opiniões 
relacionados a esses textos (Brasil, 2018). 

 

Logo, o gênero artigo de opinião, enquanto objeto de ensino, possibilita aos 

alunos a análise dos discursos anteriores, de modo a estabelecer relações de sentidos 

com outros discursos. Esse exercício atribui novas valorações, visto que eles 

precisam posicionar-se de modo crítico. 

Em conformidade, o Documento de Referência Curricular para Mato Grosso- 

DRC/MT (Mato Grosso, 2018) destaca também as habilidades relacionadas à 

argumentação e à criticidade: 

 

(EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos 
explícitos e implícitos, argumentos e contra-argumentos em textos 
argumentativos do campo (carte de leitor, comentário, artigo de 
opinião, resenha crítica etc.), posicionando-se frente à questão 
controversa de forma sustentada.  

 

O chamado é para potencializar e fomentar a criticidade no ambiente discursivo 

escolar, visto que isso assegura uma aprendizagem efetiva e amplia a visão de mundo 

dos estudantes que não estão habituados a redigir textos de uso social. Isso concorre 

para responder às exigências da formação de alunos críticos, capazes de refletir, 

compreender e escrever discursos, concordar e discordar, rever e transformar pontos 

de vista na manutenção dos processos de interlocução. 

Nesse caso, ao tratar de forma específica sobre o gênero artigo de opinião, 

Rodrigues (2001) destaca que ele consiste em um espaço de construção de 

argumentos críticos, de posicionamentos críticos a respeito dos acontecimentos 
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sociais; ou seja, dos temas que estão sendo discutidos no meio social, pertencentes 

à esfera política, econômica, religiosa, entre outras. Assim, quando levado para as 

aulas de LP, como um objeto de ensino, o gênero artigo de opinião pode ser 

trabalhado de forma muito produtiva. 

Logo, entendo que o desenvolvimento do trabalho com o artigo de opinião, 

conduzido por meio de uma SD, seja de extrema importância para a melhoria da 

competência discursiva dos alunos. Uma vez que os alunos em contato com esse 

gênero tratam as temáticas de forma crítica ð o que proporciona uma leitura que 

supera os limites do linguístico ð e são levados a examinar o já dito e a produzir 

sentidos. Acredito, pois, ser o gênero pertinente às práticas de leitura, interpretação e 

escrita. 

 

2.4   O CAMINHO PARA UMA ARGUMENTAÇÃO PROFICIENTE 

 

 A habilidade de argumentar tem sido valorizada pela sociedade há muito 

tempo, e por essa razão, é estudada desde os tempos antigos. O filósofo Aristóteles 

(384-322 a.C.), da Grécia Antiga, é um dos notáveis pensadores que explorou 

profundamente este assunto. Além dele, numerosos outros estudiosos dedicaram-se 

ao estudo e à análise da arte de argumentar ao longo da história. 

 Com a instauração de governos que se denominam democráticos, a habilidade 

de persuadir através da argumentação tornou-se essencial, seja em contextos 

políticos, judiciais ou sociais. A arte de argumentar é frequentemente importante e 

atua como um mediador de conflitos, promovendo a paz ao resolver questões que 

poderiam, de outra forma, resultar em violência. 

 É importante destacar que a argumentação pode ser empregada tanto para 

convencer quanto para persuadir, embora esses termos sejam geralmente 

considerados sinônimos, o que pode gerar confusão. 

Convencer é saber gerenciar informação, é falar à razão do outro, 
demonstrando, provando. Etimologicamente, significa vencer junto 
com o outro (com + vencer) e não contra o outro. Persuadir é saber 
gerenciar relação, é falar à emoção do outro. A origem dessa palavra 
est§ ligada ¨ preposi­«o per, ñpor meio deò e ¨ Suada, deusa romana 
da persuasão. Significava ñfazer algo por meio do aux²lio divinoò. Mas 
em que convencer se diferencia de persuadir? Convencer é construir 
algo no campo das ideias. Quando convencemos alguém, esse 
alguém passa a pensar como nós. Persuadir é construir no terreno das 
emoções, é sensibilizar o outro para agir. Quando persuadimos 
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alguém, esse alguém realiza algo que desejamos que ele realize 
(Abreu, 2009, p. 8). 

 

  

 Compreendo, portanto, que a necessidade de argumentação é uma 

característica intrínseca à condição humana. Um exemplo elucidativo disso é 

encontrado em uma das obras de Gil Vicente, "O Auto da Barca do Inferno", uma 

representação literária do período da Baixa Idade Média. Encenada nos aposentos da 

rainha D. Maria em 1517, a peça apresenta uma cena na qual duas barcas, uma sob 

o comando do Diabo e outra de um anjo, conduzem os recém-falecidos para seu 

destino final. Nesse cenário, o destaque recai sobre a argumentação entre os 

personagens: o corregedor utiliza argumentos na tentativa de persuadir o Diabo a 

reconsiderar seu destino. Contudo, o Diabo contra-argumenta e prevalece no embate 

verbal, decidindo o veredito final. 

 Ao considerar a relevância da comunicação oral e escrita na sociedade 

contemporânea, é pertinente referenciar o legado de Aristóteles, pois é inegável que 

a interação social, mediada pelo uso da linguagem, frequentemente assume uma 

natureza argumentativa. A habilidade de ler, falar e escrever de forma efetiva está se 

tornando cada vez mais valorizada. Isso implica que a competência em argumentação 

está adquirindo uma importância crescente. Sobre a capacidade de argumentação, 

Koch (1987) destaca: 

A interação social por intermédio da língua caracteriza-se, 
fundamentalmente, pela argumentatividade. Como ser dotado de 
razão e vontade, o homem, constantemente, avalia, julga, critica, isto 
é, forma juízos de valor. Por outro lado, por meio do discurso ï ação 
verbal dotada de intencionalidade ï tenta influir sobre o 
comportamento de outro ou fazer com que compartilhe determinadas 
de suas opiniões (Koch, 1987, p. 19) 

 Com esse raciocínio, acredito que é responsabilidade da escola assegurar o 

desenvolvimento do estudante. Por isso, opto por trabalhar com gêneros textuais 

essencialmente argumentativos, cuja contribuição será fundamental para fortalecer a 

capacidade argumentativa dos alunos. 

 A habilidade de argumentar e produzir textos argumentativos, pode oferecer 

aos alunos oportunidades significativas. Com base nesse entendimento, meu objetivo 

é contribuir não apenas para melhorar as notas escolares ou o Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), mas também para criar condições que 
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permitam aos estudantes compreenderem e produzir diversos gêneros discursivos, 

como o artigo de opinião. 

 A proposta de pesquisa concentra-se na produção escrita, porém a proposta 

didática também incluiu atividades orais e em grupo. Na minha visão, isso 

proporcionou aos estudantes a oportunidade de interagir com os demais colegas e a 

professora-pesquisadora, percebendo que toda argumentação se realiza a partir da 

consideração do seu público pretendido. 

 Adicionalmente, ao oferecer uma chance para a expressão oral, acredito que 

os alunos ficaram mais à vontade para expor argumentos e sustentar uma perspectiva 

específica, o que, consequentemente, pode simplificar o desenvolvimento da escrita. 

 Além disso, acredito que a proposta proporcionou aos estudantes a 

oportunidade de se expressarem, acreditando em sua capacidade de compreender, 

discutir, analisar, posicionar-se e argumentar para defender suas ideias, sempre 

respeitando as perspectivas dos outros. 

 Ciente da complexidade dessa missão, elaborei oficinas didático-pedagógicas 

nas quais foram abordados diferentes elementos, tanto do artigo de opinião quanto da 

própria arte da argumentação. Entre os elementos a serem enfatizados, destaco os 

tipos de argumentos, que serão abordados no próximo segmento deste estudo. 

 

2.5   DESVENDANDO OS PILARES DO GÊNERO ARTIGO DE OPINIÃO 

  

 O artigo de opinião não segue uma estrutura fixa e única. Em linhas gerais, 

compreendo que esse gênero textual consiste em uma expressão do ponto de vista 

do autor sobre um tema controverso ou em debate na sociedade. No entanto, visando 

tornar mais acessível para os alunos, busco embasamento teórico que ofereça 

apontamentos sobre a estrutura composicional desse gênero específico. 

 Conforme Beltrão (1980 apud Nascimento; Araújo, 2015, p. 76), o artigo de 

opinião se organiza a partir dos seguintes elementos: 

Título: que procura chamar a atenção do leitor, sendo determinado pela tese a ser 

defendida; 

Introdução: que consiste na contextualização do tema polêmico e na formulação do 

ponto de vista sobre ele; 

Discussão: parte mais importante, na qual se procura analisar e debater os aspectos 

relacionados ao tema. O articulista procura sustentar sua opinião por meio de 
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argumentos e contra-argumentos; 

Conclusão: parte com a qual o autor finaliza o seu texto e procura levar o leitor a 

acatar a ideia defendida no texto, modificando sua maneira de ver e compreender o 

tema interpretado, julgado. 

 A abordagem de Beltrão (1980) ressalta a importância do título na estruturação 

do texto. Para o estudioso, o título desempenha um papel importante, pois nele já 

podemos identificar a orientação da tese do autor, constituindo-se assim em uma 

indicação argumentativa inicial. 

 Os gêneros e suas instâncias são organizados em categorias de acordo com 

as características que compartilham com as sequências (os protótipos). Portanto, 

seguindo os princípios de Adam (1992),  o artigo de opinião - sequência textual 

argumentativa,direciona a atividade verbal para persuadir o interlocutor. Nessa 

sequência, o ato de argumentar é construído com base em algo previamente dito, em 

uma declaração temporalmente anterior (e conhecida pelo interlocutor), que 

geralmente aparece implicitamente. 

 Baseando-me nas contribuições de Adam (1992), refino a descrição dos artigos 

de opinião, analisando sua estrutura textual com o objetivo de facilitar os 

direcionamentos didáticos presentes no processo de ensino e aprendizagem. 

Portanto, de acordo com a sequência argumentativa de Adam (1992) e as 

contribuições de Boff, Köche e Marinello (2009, p. 5), o artigo de opinião pode ser 

estruturado da seguinte maneira: introdução à situação-problema, 

desenvolvimento da discussão e apresentação de solução e avaliação. 

 

a) situação-problema: contextualização ou inserção da orientação argumentativa, 

propondo uma constatação de partida. Busca contextualizar o assunto a ser abordado, 

por meio de afirmações gerais e/ou específicas. Nesse momento, pode evidenciar o 

objetivo da argumentação que será sustentada ao longo do artigo, bem como a 

importância de se discutir o tema; 

b) discussão: expõe os argumentos e constrói a opinião a respeito da questão 

examinada. Os argumentos baseiam-se nos conceitos apresentados, na adequação 

dos fatos para exemplificar esses conceitos,bem como na correção do raciocínio que 

estabelece relações entre conceitos e fatos. Para evitar abstrações, geralmente faz 

uso da exposição de fatos concretos, dados e exemplos, com o emprego de 

sequências narrativas, descritivas e explicativas, entre outras; 
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c) solução-avaliação: evidencia a resposta à questão apresentada, podendo haver 

uma reafirmação da posição assumida ou uma apreciação do assunto abordado. 

 Oliveira (2002) baseia-se na descrição das categorias do artigo de opinião feita 

por Kaufman e Rodriguez (1995) e introduz algumas modificações em relação às suas 

diretrizes. 

a) Apresentação do tema: definindo o fato jornalístico e/ou apresentando o(s) 

antecedente(s) do tema em questão; 

b) Apresentação de uma tomada de posição: formulando uma tese e/ou 

apresentando diferente(s) argumento(s) que justificam a tese; 

c) Avaliação: Apresentando processo(s) estimativo(s) de juízo(s) de valor(es) e/ou 

apresentando causa(s) e consequência(s); 

d)  Conclusão: apresentando conclusão (ões) e/ou indicando perspectiva(s). 

 Oliveira (2002) amplia a descrição do artigo de opinião ao incorporar a 

apresentação do tema à definição do fato jornalístico. Ela observa que é por meio 

dessa orientação que se destaca a enunciação do tema em torno do qual são 

abordados comentários e ideias, com o objetivo não apenas de informar o público 

leitor, mas também de persuadi-lo a aceitar o julgamento final. Além disso, a autora 

propõe a adição da avaliação, uma seção designada para abordar as causas e 

consequências do tema. Nesta unidade, o leitor é levado a fazer uma avaliação 

valorativa sobre o assunto. A autora também sugere a inclusão de uma conclusão, 

na qual ocorre a reafirmação da posição do autor em relação ao tema em discussão. 

 Após revisar os estudos anteriores sobre a estrutura composicional do gênero 

artigo de opinião, opto por adotar as categorias de Adam (1992) devido à sua 

apresentação de uma sequência prototípica, e as de Beltrão (1980) por sua 

compreensão do artigo de opinião dentro de sua esfera de circulação. Assim, para 

esse estudo, organizo a estrutura do artigo de opinião da seguinte forma. 

 

 

Figura 1: Compreensão da estrutura composicional do artigo de opinião 
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Situação-  
Problema 

   Título 

Contextualização/apresentação do tema 

Exposição da tese 
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Fonte: Elaborado pela autora conforme Adam (1992) e Beltrão (1980). 

 

 Saliento que há outras maneiras de estruturar um artigo de opinião, apresentei 

a organização anterior como uma referência didática, mas é importante ressaltar aos 

alunos que há a possibilidade de variar ou até mesmo de omitir algum dos elementos. 

No entanto, de maneira geral, os exemplares desse gênero costumam incluir os 

elementos destacados. 

 Redigir artigos de opinião pode ser bastante desafiador para os estudantes do 

Ensino Fundamental, apesar de a argumentação ser uma prática comum desde a 

infância. Diversas são as situações em que precisamos convencer os outros a levar 

em conta nossas necessidades e interesses. Para ajudar os alunos a superarem 

essas dificuldades e aprimorar suas habilidades de escrita, é essencial adotar 

estratégias argumentativas. 

 

 

2.6   ESTRATÉGIAS ARGUMENTATIVAS  PARA O APRIMORAR  O ARTIGO DE 

OPINIÃO  

 

 A habilidade de argumentar pode ser desenvolvida através do uso de 

estratégias destinadas a melhorar a escrita de textos, com um foco especial na 

sequência argumentativa como principal método. Apresento e discuto algumas 

 Discussão 

 
Solução-
avaliação 

Argumentos e/ou contra-argumentos 

Apreciação do tema 

Reafirmação da tese 

Resposta à questão 
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estratégias que podem ser empregadas na elaboração de um texto argumentativo, 

baseando-me em pesquisas realizadas por estudiosos sobre o assunto em questão. 

 

2.6.1 Tese  

 

 Gonzaga (2017, p. 83) destaca que componentes importantes na elaboração 

de um texto argumentativo incluem a definição da tese, além da seleção e avaliação 

dos argumentos que a sustentarão. A tese, dentro da argumentação, refere-se ao 

posicionamento do aluno diante de uma questão ou situação controversa. 

Inicialmente, é essencial que o argumentador defina claramente sua posição em 

relação ao problema em questão, porque essa decisão orientará toda a construção do 

discurso argumentativo. 

 Para o autor, é importante que o argumentador durante a escrita do artigo de 

opinião se pergunte: "Qual o meu ponto de vista?". Apesar de ser uma pergunta 

simples, ela é direcionadora para que, neste caso o aluno, estabeleça claramente sua 

posição sobre um tema específico. É importante enfatizar que a falta de um 

posicionamento claro pode tornar a argumentação confusa. Além disso, ter uma 

posição bem definida facilita o planejamento do discurso e previne a mera exposição 

de informações. 

 O tema da reda­«o do ENEM de 2024, ñDesafios para o enfrentamento da 

invisibilidade do trabalho de cuidado realizado pela mulher no Brasilò, ofereceu aos 

candidatos uma variedade de possíveis abordagens críticas e construtivas. Entre elas, 

destacam-se o reconhecimento e a valorização do trabalho de cuidado, a educação e 

a mudança cultural, a implementação de políticas públicas efetivas e o reforço do 

suporte legal e institucional, entre outras opções.  

 Nesse contexto, é fundamental que o estudante defina claramente sua posição 

sobre o tema em questão. Segue abaixo um exemplo de texto argumentativo no qual 

apresenta a tese do candidato sobre o tema da invisibilidade do trabalho de cuidado 

realizado pela mulher no Brasil. 
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 Como destacado, a tese representa a posição do autor sobre um determinado 

assunto. Na sentença fornecida, fica evidente que o autor considera crucial para a 

abordagem dos desafios relacionados à invisibilidade do trabalho de cuidado da 

mulher no Brasil a compreensão da lógica patriarcal e do apagamento desse tema 

nos currículos educacionais. Esta análise sugere uma consciência profunda das 

raízes do problema e aponta para a necessidade de mudanças tanto nas estruturas 

sociais quanto nos sistemas educacionais. Conclui-se, portanto, que a tese do autor 

delineia não apenas os desafios a serem enfrentados, mas também indica caminhos 

para soluções efetivas e transformadoras. 

 

2.6.2 Argumentos   

 

 Argumentos são conceitos empregados para influenciar ou convencer alguém 

a adotar uma certa posi­«o. J§ a ret·rica, frequentemente descrita como a ñarte de 

argumentarò, reconhece que, entre as v§rias formas de argumentos existentes, existe 

um que é o mais apropriado para cada contexto específico. 

[...] 

Seguindo tal recorte literário, é fato que a história pessoal de Carolina reflete as 

mesmas dimensões enfrentadas por muitas mulheres no Brasil atual, contornada por 

interfaces invisibilizadoras de suas práticas cotidianas quanto ao trabalho de 

cuidadora. Logo, para se enfrentar esse cenário, cabe a análise de seus 

principais desafios, sendo os quais a lógica patriarcal e o apagamento 

curricular. De início, vale apontar a mentalidade machista arraigada no tecido 

civil do país na acentuação dessa problemática. Acerca disso, a filósofa Simone 

de Beauvoir, em seu livro ñO Segundo Sexoò, aponta que o imag®tico da figura 

feminina foi cunhado, historicamente, pelo ideal segregador do sexismo, de forma a 

dimensionar privilégios de conduta aos homens, à medida que direciona ações 

restritivas às mulheres, a citar a aprovação do lar. [...] 

 

Disponível em https://coredacao.com/conteudo/redacoes-nota-1000-do-enem-2023/ Acesso 
em: 05 de mai.de 2024.  

https://coredacao.com/conteudo/redacoes-nota-1000-do-enem-2023/
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 Perelman e Tyteca (2002), pioneiros da Nova Retórica, definem o argumento 

como um "conjunto de enunciados do discurso que constitui provas usadas para a 

defesa da tese". Fiorin (2015, p. 116), por sua vez, complementa essa definição ao 

afirmar que os argumentos são "razões contra determinada tese ou a favor dela, com 

o objetivo de persuadir o outro de que ela é justa ou injusta, moral ou imoral, benéfica 

ou maléfica". Essas perspectivas ressaltam a natureza dinâmica e persuasiva do 

argumento, que não apenas defende uma posição, mas também busca influenciar a 

percepção e o julgamento do interlocutor. 

 A proposta de esquema organizacional das técnicas argumentativas de Sousa 

(2017), baseando-se nas obras de Perelman & Olbrechts-Tyteca (1996) e Perelman 

(1987), é uma tentativa de sistematizar e classificar os métodos de argumentação de 

modo que possam ser mais facilmente compreendidos e aplicados em diversos 

contextos discursivos. Este esquema busca facilitar a compreensão das estratégias 

retóricas, agrupando-as de maneira lógica e acessível. 

 Para Gonzaga (2017) elabora esse conceito ao organizar as técnicas 

argumentativas em categorias que refletem tanto a natureza da argumentação quanto 

a sua funcionalidade prática. Este esquema pode incluir, por exemplo, categorias 

como argumentos baseados em fatos, em valores, em hierarquias, entre outros. Cada 

categoria reflete uma forma diferente de apelo: lógico, emocional e ético, dependendo 

do efeito desejado no público. 

 Segundo a classificação de Perelman e Tyteca (2002), os argumentos são 

categorizados em três diferentes grupos, argumentos quase lógicos; argumentos 

baseados na estrutura real e argumentos que fundam o real. 
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Figura 2: Organização geral dos grupos de técnicas argumentativas 

 
Fonte: Esquema organizacional das técnicas argumentativas proposta por Sousa (2017) com 
base em Perelman & Olbrechts-Tyteca (1996) e Perelman (1987). 
  

 Os autores destacam que os argumentos quase lógicos se assemelham, em 

sua estrutura, aos raciocínios da lógica formal. Neste contexto, conforme Fiorin (2015) 

explica, esses argumentos imitam a forma de um raciocínio lógico, porém suas 

conclusões não são derivadas de uma necessidade lógica. 

 De acordo com Fiorin (2015), os argumentos quase lógicos se estruturam 

conforme os princípios a seguir: 

 

Quadro 3:  Princípios dos tipos de argumentos quase lógico 
 

Argumentos quase lógicos 

 

Definição 

Expressa a essência de algo, fornecendo uma explicação 
concisa do que é. No entanto, a forma de definir varia de acordo 
com as intenções argumentativas. 

 
Comparação 

Estabelece semelhanças ou diferenças entre um objeto e 
outros, usando um referencial conhecido para destacar essas 
relações. 

 

Reciprocidade 

Baseia-se na Lei do Talião, visando persuadir o interlocutor a 
se colocar no lugar de outro indivíduo, demonstrando que 
agiria da mesma forma se estivesse na mesma situação. 

 
 
 

Incompatibilidade 

Destaca uma diferença fundamental que impede a 
coexistência de duas coisas, também conhecida como 
autofagia por sua tendência a autodestruição. Um exemplo 
dado por Fiorin (2015) é a passagem bíblica em que um 
cretense afirma que todos os cretenses são mentirosos, 
criando uma incoerência interna na afirmação. 

Fonte: Elaborado pela autora conforme Perelman e Tyteca (2002). 
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 Fiorin (2015, p.188) enfatiza que as definições têm o propósito de atribuir um 

significado específico, visando persuadir o interlocutor de que esse significado 

particular é o mais relevante. Por outro lado, as comparações, conforme descrito por 

Fiorin (2015), possuem uma poderosa capacidade argumentativa, dado que  fornecem 

uma compreensão tangível de conceitos abstratos, desempenhando um papel 

pedagógico significativo. 

 De acordo com Perelman e Tyteca (2002), o princípio subjacente ao argumento 

da reciprocidade é baseado na ideia de simetria, implicando em equivalência. Fiorin 

(2015) complementa destacando que este tipo de argumento é comumente 

encontrado em passagens bíblicas, como por exemplo, "Portanto, tudo o que vós 

quereis que os homens vos façam, fazei-lhe também vós a eles". 

 Os argumentos baseados na estrutura do real, conforme descrito por Perelman 

e Tyteca (2002), são aqueles que se baseiam na interconexão dos vários elementos 

da realidade, utilizando "relações que nosso sistema de significação considera 

existentes no mundo objetivo" (Fiorin, 2015, p. 149).  

 Ao reconhecer a interligação dos elementos da realidade, torna-se possível 

estabelecer uma argumentação sólida que transite entre esses elementos, 

fundamentando-se nessas relações. Essa abordagem enriquece o discurso ao 

permitir uma compreensão mais profunda e abrangente dos temas discutidos, 

evidenciando a complexidade e a interdependência inerentes à realidade.  

 

Quadro 4: Princípios das categorias de argumentação fundamentadas na realidade estrutural 
 

Argumentos baseados na estrutura do real 

 

Causalidade 

Explora as relações de causa e efeito, identificando a causa de um 
fenômeno e seu efeito subsequente. Fiorin (2015) exemplifica 
argumentando sobre a seca no Sudeste, sugerindo que ela pode ser 
atribuída ao aquecimento global ou à persistência de uma massa de 
ar seca. 

 
  Fatos 

Destaca a importância da apresentação de fatos na argumentação, 
citando o provérbio "Contra fatos não há argumentos". Segundo 
Fiorin (2015), a inclusão de fatos torna o texto objetivo, neutro, 
incontestável e verdadeiro. O uso de números também é ressaltado, 
pois torna a argumentação mais objetiva e difícil de ser contestada. 

Fonte: Elaborado pela autora conforme Perelman e Tyteca (2002). 

 Segundo Perelman e Tyteca (2002), os argumentos que fundamentam a 

estrutura do real são aqueles que "extrapolam o que é reconhecido em relação a um 

caso específico (seja ele um ser, evento ou relação) ou aplicam em um contexto 
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diferente o que é aceito em um contexto particular" (Perelman; Tyteca, 2002, p. 195). 

Esses argumentos, conforme os autores, podem ser indutivos ou analógicos. O 

primeiro tipo utiliza exemplos ou modelos para fundamentar os argumentos, enquanto 

o segundo utiliza a analogia como base. 

Quadro 5: Princípios dos argumentos que fundamentam a estrutura do real 

Argumentos baseados na estrutura do real 

 

Exemplo 

 Esse tipo de argumento se baseia na formulação de um princípio 
geral a partir de casos particulares ou na probabilidade de repetição 
de casos similares. Um caso específico é usado como evidência para 
apoiar uma tese mais ampla. Por exemplo, ao relatar o caso de um 
fiscal de arrecadação sendo preso em flagrante por receber propina, 
podemos inferir que fiscais em geral são corruptos. 

 
 

Modelo 

Argumentos por modelo envolvem a apresentação de uma 
personagem ou grupo humano como um exemplo a ser seguido. Por 
exemplo, a referência à Virgem Maria e aos santos como modelos 
de virtude que os cristãos devem emular. A publicidade 
frequentemente utiliza esse tipo de argumento, criando 
personagens alegóricos que representam valores culturais ou 
comportamentais desejáveis. 

 

Analogia 

Este tipo de argumento se baseia na comparação de relações entre 
quatro termos, onde "a está para b, assim como c está para d". É 
uma forma de transpor uma tese de um contexto para outro, 
admitindo uma similaridade entre as relações em diferentes 
domínios. 

 
Ilustração 

Argumentos por ilustração são utilizados para reforçar uma tese já 
aceita, oferecendo uma representação figurativa para torná-la mais 
concreta e sensível. Embora não se destinem à comprovação 
lógica, visam emocionar e apelar aos sentimentos. 

Fonte: Elaborado pela autora conforme Perelman e Tyteca (2002) 

 

 Considere o seguinte exemplo ressaltado por Fiorin (2015, p. 195). 

 

 

 

 

 

 

 Observa-se que um possível inconveniente nesse tipo de argumentação é 

estender do específico para o geral, o que pode resultar em generalizações 

imprecisas. Por exemplo, não se pode concluir que todos os políticos são corruptos 

com base em um único caso de corrupção. Como Fiorin (2015, p. 188) coloca, 

"afirmações gerais que não têm relação com os casos particulares mencionados ou 

Colar na prova, falsificar carteirinha de estudante, apresentar atestado médico adulterado, 
comprar produtos falsificados,, guardar lugar na fila, bater ponto para o colega de trabalho, 
roubar TV a cabo, tentar subornar o guarda para evitar multas...É infinita a lista . Morei nos 
Estados Unidos em 1986, e sempre havia um brasileiro para ensinar como fazer ligações 
para o Brasil sem pagar ou como burlar a catraca de metrô [...] Só importa ser esperto e 
levar vantagem em tudo. 

Júnia Mendes Breta, Veja, 09/04/2014 
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que contradizem os fatos narrados prejudicam a argumentação fundamentada em 

exemplos singulares". 

 Para concluir os tipos de argumentos que se baseiam na estrutura da realidade, 

Fiorin (2015. p.188) destaca o argumento por analogia. 

 

 

 

 A organização dos tipos de argumentos, influenciada por Perelman e Olbrechts 

Tyteca (2002) e Fiorin (2015), é uma simplificação que não captura toda a 

complexidade teórica dos autores. No entanto, reconhece-se a relevância do 

conhecimento e da aplicação dessas técnicas na produção de textos que envolvem 

argumentação. 

 Os autores que elaboram essa classificação de argumentos podem estar 

distantes do contexto escolar, mas suas contribuições são fundamentais como base 

de conhecimento para a prática da argumentação. Em um estudo de Gonzaga (2017), 

professora, são fornecidos insights sobre o uso de argumentos em contextos 

educacionais. Segundo a professora, após uma reflexão e a tomada de posição, os 

alunos devem selecionar as ideias a serem desenvolvidas ao longo do texto, 

garantindo que estejam relacionadas ao tema, sejam consistentes e livres de 

contradições (Gonzaga, 2017, p. 177). 

 Ao considerar a diversidade de argumentos, a autora destaca o que considera 

os mais importantes.  

Quadro 6:  Argumentos mais recorrentes conforme Gonzaga (2017) 

 

Argumentos de raciocínio lógico 

Razão/consequência, analogia/comparação, 
causa/efeito, 

 

Argumentos de prova concreta 

Dados, estatísticas, gráficos, exemplos, fatos, leis, 
percentuais retirados de pesquisas científicas ou de 
fontes confiáveis. 

 

Argumento de autoridade 

Citação de um especialista, de uma autoridade em 
determinada área 

Fonte: Elaborado pela autora conforme Gonzaga (2017) 

 É vantajoso para o aluno que, ao ter acesso a uma ampla gama de argumentos, 

seja capaz de enriquecer seu texto e fortalecer sua capacidade de argumentação. 

Seis dos onze ministros do STF posicionaram-se a favor das doações de empresas a 
candidatos. Como na anedota do marido que pega a mulher traindo-o no sofá da sala 
decide jogar fora a mobília, o Supremo achou por bem derrubar a casa toda em vez de 
confrontar o problema. 

Veja, 09/04/2014 
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Gonzaga (2017, p. 177) enfatiza também que a diversidade e a organização dos 

argumentos desempenham um papel crucial na persuasão do interlocutor. 

A diversidade está relacionada ao nível de informatividade do texto: as 
informações devem pertencer a áreas de conhecimento diversas e 
estar a serviço da defesa do ponto de vista. o outro lado da moeda da 
informatividade é a organização dos argumentos. Um texto repleto de 
citações, dados, opiniões que não se relacionam não é um exemplo 
de uma boa produção escrita. Dessa forma, não basta jogar as 
informações no texto sem nenhuma organização; antes, devemos 
interligá-las, sempre verificando se elas estão relacionadas, por sua 
vez, ao nosso projeto de texto. (Gonzaga, 2017, p. 177) 

 

 Assim, além da seleção cuidadosa dos argumentos, é essencial que haja uma 

articulação efetiva das ideias para reforçar a tese do autor. Nesse estudo, ao 

desenvolver a SD, integro as perspectivas de Perelman e Tyteca (2002) e Gonzaga 

(2017) sobre os tipos de argumentos. Enquanto os primeiros oferecem uma análise 

abrangente das diversas categorias de argumentação, a segunda complementa e 

destaca aquelas mais frequentemente empregadas. 

 Dessa forma, para além da seleção criteriosa dos argumentos, é indispensável 

garantir uma conexão fluida entre as ideias, de modo a fortalecer a defesa da posição 

do autor. Avançando para o próximo tópico, discuto o conceito de letramento e sua 

importância no desenvolvimento das habilidades de comunicação escrita. 
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3 LETRAMENTOS 

 

Reservo este capítulo para compreender o conceito de letramento e sua 

importância no processo de aprendizagem, tarefa essencial para os educadores, uma 

vez que a variedade de níveis de aprendizagem e de visão de mundo presentes nas 

salas de aula demanda que os professores estejam familiarizados com o termo, a fim 

de atender as necessidades e de enriquecer a formação dos estudantes. 

Soares (2017) apresenta uma compreensão mais abrangente dos processos 

de leitura, escrita e aprendizagem. Ela é uma das pioneiras no Brasil a explorar o 

conceito de "letramento", que vai além da simples aquisição de habilidades de leitura 

e escrita, incorporando também a compreensão das práticas sociais, culturais e 

contextuais envolvidas no uso da linguagem escrita.  

O conceito de letramento surgiu da necessidade de identificar e de nomear 

práticas sociais, envolvendo leitura e escrita que vão além das habilidades 

fundamentais de decifrar letras e palavras, adquiridas por meio do aprendizado do 

sistema de escrita. Essas práticas caracterizam-se por serem mais avançadas e 

complexas, refletindo compreensão profunda e capacidade de aplicar o conhecimento 

em contextos variados (Soares, 2017, p. 30). 

A autora apresenta, que o conceito de letramento aconteceu simultaneamente 

no Brasil e em outros países, sendo conhecido como literacia em Portugal, illettrisme 

na França e literacy nos Estados Unidos e Inglaterra. Embora letramento e literacia 

sejam frequentemente usados como sinônimos, eles possuem nuances que se 

complementam no contexto educacional.  

Segundo Kickhöfel e Finger (2023), devido à complexidade do processo de 

leitura e escrita, a literatura brasileira utiliza diversos termos para descrever os 

processos de aprendizado, como "alfabetização", "letramento" e "literacia". Além 

disso, é comum encontrar referências ao termo "letrado", sem uma distinção clara se 

o termo se refere a "letramento" ou "literacia". 

A palavra "letramento" tem sua origem em uma perspectiva social da leitura, 

conforme explica Soares (2020). Nesse contexto, o termo implica a capacidade de 

utilizar efetivamente práticas de leitura e escrita para a participação em práticas 

sociais entre os indivíduos.  Soares (2020, p.79), trata-se do "uso da escrita como 

discurso, ou seja, como uma atividade real de enunciação, necessária e adequada a 

certas situações de interação, e concretizada em uma unidade estruturada - o texto - 
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que segue regras discursivas próprias (como coesão, coerência, informatividade, 

entre outras)". 

Para Morais (2019),  o termo "literacia"  no contexto brasileiro, está relacionado 

à área de pesquisa conhecida como Ciência da leitura, a qual oferece importantes 

fundamentos para compreender o ato de ler e entender um texto. Para o autor 

ñliteraciaò constitui o ñconjunto das habilidades da leitura e da escrita (identificação das 

palavras escritas, conhecimento da ortografia das palavras, aplicação aos textos dos 

processos linguísticos e cognitivos de compreensão)ò (Morais, 2013 p. 4). 

Assim, em relação a esta pesquisa, que foca na análise de textos do gênero 

artigo de opinião, utilizo o termo ñletramentoò e n«o ñliteraciaò. O foco principal está na 

aplicação prática e contextual das habilidades de leitura e escrita, fundamentais para 

a integração e participação dos indivíduos na vida social e cultural. A escolha pelo 

termo letramento sublinha a importância de capacitar os indivíduos para que utilizem 

essas habilidades de maneira crítica e consciente, refletindo sobre o papel da leitura 

e escrita em suas interações cotidianas e na construção de um pensamento autônomo 

e reflexivo. 

Magda Soares (2002) salienta que o vocábulo só foi incorporado oficialmente 

em dicionários em 2001, apesar de ter sido utilizado no âmbito educacional desde a 

obra de Mary Kato (1986). No mundo da escrita: uma perspectiva psicolinguística, 

publicada em 1986. Naquele momento, a autora já delineava o que agora é 

reconhecido como uma definição extremamente próxima ao entendimento 

contemporâneo de letramento. 

 

A função da escola é introduzir a criança no mundo da escrita, 
tornando-a um cidadão funcionalmente letrado, isto é, um sujeito 
capaz de fazer uso da linguagem escrita para sua necessidade 
individual de crescer cognitivamente e para atender às várias 
demandas de uma sociedade que prestigia esse tipo de linguagem 
como um dos instrumentos de comunicação (Kato, 1986, p. 7). 

 

Assim, torna-se evidente que Magda Soares já apontava para a importância 

de a escola cultivar aptidões e destrezas no aluno de maneira a capacitá-lo a 

empregar a linguagem, seja oral ou escrita, de forma satisfatória e de alta qualidade, 

para atender às necessidades sociais que demandavam a habilidade de se comunicar 

de maneira efetiva em todas as circunstâncias de uso da língua. 
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De forma similar, Marcuschi (2001, p. 21) apresenta que o letramento é "um 

processo de aprendizado social e histórico da leitura e escrita em ambientes não 

formais e para propósitos utilitários". É perceptível que o termo serve aos propósitos 

sociais da leitura e da escrita, ao posicionar essas práticas dentro de contextos que 

capacitam o indivíduo a ser um agente principal em diversos acontecimentos que 

requerem mais do que simples habilidades de leitura e escrita. Ou seja, o aluno utiliza 

essa competência a seu favor para enxergar uma ampla gama de oportunidades de 

interação recíproca com o ambiente em que está inserido, intensificando assim sua 

ação e seu desenvolvimento. 

Kleiman (1995, p. 18-19), outra pesquisadora relevante na área, explana o 

conceito de letramento como um conjunto de ações sociais que empregam a escrita, 

tanto como sistema simbólico quanto como ferramenta tecnológica, em contextos 

particulares e com objetivos específicos. Segundo a autora, o letramento também está 

ligado à expressão escrita da língua, englobando as práticas sociais que a utilizam 

com finalidades particulares e em situações predefinidas. 

Em relação às definições apresentadas, compreendo que o processo de 

aprendizado seja contínuo e dinâmico, levando as pessoas a adquirirem habilidades 

de leitura e de escrita ao longo do tempo, moldadas pelo contexto social e histórico 

em situações informais, com foco principal na aplicabilidade dessas habilidades na 

realidade. Nesse sentido, o conceito de letramento pode ser entendido como 

abrangendo a excelência nas competências de leitura e escrita, indo além da visão 

tradicional que prevaleceu por décadas nas escolas e que ainda é mantida por muitos 

educadores. 

Na mesma direção, Buzato (2006, p. 5) corrobora, ao sustentar que a distinção 

entre alfabetização e letramento está centrada na ideia de participação em atividades 

sociais. O letramento, ou letramentos, uma vez que ocorre(m) em diversos contextos 

específicos, é(são) adquirido(a) por meio de interações sociais nas quais as 

habilidades de leitura e escrita são praticadas. Esses processos também são 

considerados expressões culturais, contribuindo para a coesão e para a identidade 

grupal. 

Da mesma forma, acredito que a inclusão de diversos recursos e materiais, 

como literatura, jornais, materiais impressos e conteúdo audiovisual, possa facilitar o 

desenvolvimento das habilidades de leitura. No âmbito deste estudo específico, 
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promover a capacidade dos indivíduos de analisar textos do gênero artigo de opinião 

é crucial. 

A leitura crítica de artigos de opinião na educação aprimora as habilidades de 

leitura e escrita dos estudantes e prepara-os para um papel mais ativo e consciente 

na sociedade contemporânea. Ao analisar esse gênero, os alunos são incentivados a 

questionar fontes, identificar argumentos persuasivos e avaliar evidências, 

fortalecendo o pensamento crítico e a capacidade de formar opiniões. Além disso, a 

interação online desempenha um papel crucial, permitindo que os alunos participem 

ativamente do discurso público em plataformas de mídia social e fóruns, 

desenvolvendo habilidades de comunicação, empatia e discernimento entre 

discussões construtivas e polarizadas na sociedade digital atual. 

Logo, letramento transcende a mera decifração de palavras, visto que 

abrange a compreensão do contexto, a interpretação de diversas formas textuais e a 

habilidade de expressão coesa. Nesse contexto, é imperativo reconhecer que, na era 

contemporânea, o conceito de letramento expandiu-se significativamente para 

incorporar o domínio das habilidades digitais. 

 

3.1  A JORNADA DO LETRAMENTO DIGITAL PARA OS ESTUDANTES 

 

À medida que as tecnologias digitais se incorporam cada vez mais às diversas 

esferas da sociedade contemporânea, testemunhamos o surgimento de novas 

abordagens e terminologias. O conceito de letramento digital surgiu como uma 

resposta ao crescente impacto das tecnologias digitais na sociedade, especialmente 

com a popularização da internet e o rápido avanço das TDICs. Sua origem está 

intrinsecamente ligada à necessidade de adquirir habilidades e competências 

específicas para navegar, compreender e produzir informações no ambiente digital.  

Nesse ínterim, existem várias interpretações disponíveis para conceituar o 

letramento digital, e essa diversidade decorre, a meu ver, devido à ampla variedade 

de interações sociais, além do surgimento veloz de novas ferramentas e 

oportunidades. Muitas dessas definições têm como ponto central a escrita que, com a 

leitura, constitui a essência de diversos conceitos de letramento.  

Dessa forma, alguns conceitos relacionados ao letramento digital estipulam 

que se trata de atividades sociais que envolvem a leitura e a escrita realizadas por 

meio de dispositivos digitais, conforme destacado por autores, como Soares (2002), 
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Xavier (2009), Marcuschi (2004) e Ribeiro (2007). Essas definições implicam que 

indivíduos capazes de ler ou escrever em aplicativos de processamento de texto, 

como o Word, são considerados alfabetizados digitalmente. Contudo, essas 

definições omitem outras práticas sociais que fazem uso das tecnologias digitais, 

posto que abarcam não somente a escrita, mas também outras modalidades de 

comunicação, como visuais e orais. 

Soares (2002) considera o letramento digital como estado ou condição 

alcançado por aqueles, que dominam as novas tecnologias digitais e se engajam em 

práticas de leitura e escrita na tela; esses diferem significativamente do estado ou 

condição de letramento daqueles que se dedicam às práticas de leitura e escrita em 

papel.  

Sob essa ótica, é evidente que vários desses escritores formularam essas 

definições antes do advento da Web 2.02 ou antes de sua disseminação ampla. Pois, 

naquele período, as práticas sociais intermediadas por tecnologias digitais estavam 

predominantemente centradas em textos escritos. 

Para Xavier (2009), o letramento digital trata de novas práticas lecto-escritas 

e interacionais efetuadas em ambiente digital com intenso uso de hipertextos on e 

offline, bem como se caracteriza por uma intensa prática de comunicação por meio 

dos novos gêneros digitais mediados por aparelhos tecnológicos. 

Entretanto, na análise das práticas atuais influenciadas pela tecnologia, 

observo a presença de outras formas de comunicação tão relevantes quanto a escrita. 

Isso é evidenciado, por exemplo, quando um aluno recorre a vídeos, áudios ou 

infográficos para revisar o conteúdo de uma aula. Assim, atualmente, a compreensão 

do letramento digital deve abranger a inclusão de diversas utilidades além da simples 

capacidade de escrever. 

Diante disso, atualmente, a compreensão do letramento digital deve abranger 

não apenas a escrita, conforme indicado na definição de Buzato (2003; 2007), que o 

descreve como práticas sociais em constante interação e transformação por meio das 

tecnologias de informação e comunicação. Isso inclui a habilidade de interpretar 

 
2 ñA Web 2.0, também chamada de web participativa, foi a revolução dos blogs e chats, das 

mídias sociais colaborativas, das redes sociais e do conteúdo produzido pelos próprios 
internautas. Nesse momento, a internet se popularizou em todo o mundo, e começou a 
abranger muito mais do que algumas empresas para se tornar obrigatória para qualquer um 
que queira ter sucesso no mercado 9ò (Ruziska, 2013). 
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conteúdo a partir de diversos formatos multimodais e a capacidade de localizar, filtrar 

e avaliar de forma crítica as informações disponibilizadas eletronicamente. 

Logo, o letramento digital envolve a habilidade de utilizar as tecnologias de 

informação e comunicação de forma competente, abrangendo desde a busca e a 

avaliação de informações online até a criação de conteúdo digital. Isso implica não 

apenas dominar as ferramentas digitais, mas também compreender os desafios e as 

oportunidades que a era digital apresenta, ao promover o desenvolvimento de um 

pensamento crítico para navegar pelo vasto oceano de informações disponíveis na 

internet. 

Nesse viés, surge a necessidade de um novo leitor, formado pelo elemento que 

o torna reflexivo, crítico e autônomo, preparado a se posicionar diante da sociedade. 

É o leitor hábil no uso das tecnologias; realiza leitura fragmentada no ciberespaço, 

transitando pelas diversas possibilidades de navegações e links e no ñn·s e conex»esò 

e ñarquiteturas l²quidasò (Santaella, 2004). 

As habilidades no uso de computadores são uma parte integrante do processo 

que todo indivíduo deve percorrer para obter acesso ao mundo da escrita. De acordo 

com Soares (2003), o aprendizado da técnica para lidar com portadores de textos 

sempre estará ligado ao desenvolvimento das práticas de aplicação dessa técnica. 

Para a autora, não adianta aprender uma técnica se o aluno não souber usá-la 

adequadamente. Assim como, para escrever, é necessário aprender a segurar o lápis 

e a escrever corretamente de cima para baixo e da esquerda para a direita, escrever 

no computador requer o conhecimento de como operar o mouse, o teclado e os 

diversos elementos das interfaces gráficas. São dois processos distintos, mas, como 

afirma Soares (2003), "um não está antes do outro". 

Além dessas habilidades técnicas, é fundamental que o aluno também 

desenvolva habilidades de análise crítica e participe ativamente nos processos de 

interação mediados pelas tecnologias digitais. A interação em ambientes digitais 

demanda uma ampla gama de conhecimentos intrinsecamente relacionados à cultura 

digital. Enquanto as habilidades motoras e linguísticas são importantes para o 

letramento digital, é igualmente importante possuir conhecimento que transcenda 

esses domínios, abrangendo aspectos sociais e culturais adquiridos por meio de 

prática, vivência e outras experiências. 

Nesse contexto, a escola e o professor têm sido entendidos como potenciais 

multiplicadores do letramento digital. Caso não fosse assim, não haveria tantas 
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discuss»es em torno do tema ñinform§tica na escolaò. Foi Soares (2003) que elencou 

o computador entre as possibilidades da alfabetização, e isso parece se estender ao 

letramento, já que o uso da máquina para práticas variadas de leitura e escrita se 

tornou parte das atividades das pessoas, em sociedade, no trabalho, em casa, na rua 

e na escola. 

Para Xavier (2005), a aquisição do letramento digital se apresenta como 

uma necessidade educacional e de sobrevivência, porque: 

 

O letramento digital implica realizar práticas de leitura e escrita 
diferentes das formas tradicionais de letramento e alfabetização. Ser 
letrado digital pressupõe assumir mudanças nos modos de ler e 
escrever os códigos e sinais verbais e não-verbais, como imagens e 
desenhos, se compararmos às formas de leitura e escrita feitas no 
livro, até porque o suporte sobre o qual estão os textos digitais é a tela, 
também digital (Xavier, 2005, p. 36). 

 

Neste cenário, a abordagem da "literacia digital", com um foco especial nas 

estratégias de compreensão e análise de textos em ambientes digitais e sua 

interação com o processo educativo na escola, responde à demanda por explorar as 

inovações tecnológicas. Nas mídias digitas, o acesso aos textos depende do 

comando do aluno. Leitores de tela que acessam apenas redes sociais têm 

letramento digital limitado. Nesse sentido, Barreto (2011) pontua que:  

 

[...] a questão não é introduzir na escola as várias mídias, as 
linguagens e os textos que emergem do digital. É preciso, acima de 
tudo, criar condições para formas de leitura plurais e para concepções 
de ensino e aprendizagem que considerem o aprendiz como 
protagonista, a fim de diminuir a distância entre as leituras e as 
práticas que se desenvolvem fora da escola e aquelas que são 
privilegiadas por ela (Barreto, 2011, p. 67). 

 

Compartilho dessa visão, acredito que a educação não deva se limitar apenas 

à incorporação de tecnologias e às novas mídias no currículo escolar. Embora essas 

ferramentas sejam importantes e possam enriquecer a experiência de aprendizado, 

a verdadeira essência da educação vai além da mera adoção de tecnologia. Ela 

envolve a promoção do pensamento crítico, a formação de habilidades sociais e 

emocionais, o estímulo à criatividade e a capacitação dos alunos para enfrentar os 

desafios do mundo em constante evolução. A tecnologia representa uma ferramenta 

valiosa que deve ser empregada de maneira significativa para aprimorar o processo 
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educacional, e não meramente como um objetivo em si.  

Nesse contexto, é importante salientar que a escola deve incorporar diferentes 

práticas de letramento em suas atividades, uma vez que, como mencionado por 

Pinheiro e Araújo (2016, p. 426), 

 

somente um ensino pautado no desenvolvimento dos diversos 
letramentos e não somente no letramento tradicional, o que é comum 
na educação brasileira, pode permitir que a educação saia dos muros 
das instituições e perceba o processo ensino-aprendizagem como 
algo para a vida, o que é uma demanda do mundo globalizado.  

 

É essencial reconsiderar a abordagem das TDICs em ambientes educacionais, 

destacando a importância da formação tanto de educadores quanto de gestores. 

Portanto, para que essas competências digitais sejam adequadamente integradas no 

campo educativo, é fundamental permitir que professores e estudantes se familiarizem 

com as novas ferramentas digitais. Isso, por sua vez, os capacitará a buscar 

informações, a comunicar-se e a expressar-se por meio de novas formas de 

comunicação, tais como processadores de texto, internet, web, e-mail, bate-papo, lista 

de discussão, hipertexto, blogs e vídeos (Almeida; Borges; França, 2012, p. 3). 

Dessa forma, a incorporação do letramento digital como recurso na sala de aula 

amplia a habilidade dos alunos para compreender as situações de leitura e escrita que 

ocorrem no ambiente tecnológico. Considerar o uso dessas tecnologias como 

instrumentos em prol do ensino da LP equivale a contemplar a melhoria do ensino, 

uma vez que o conhecimento compartilhado possibilita a criação de diversas 

abordagens educacionais. 

Assim, as políticas públicas advindas do Ministério da Educação (MEC) e das 

Secretarias Estaduais de Educação estabelecem que as áreas de conhecimentos 

integrem o uso das novas tecnologias ao processo de ensino e a aprendizagem.  

A BNCC(BNCC) contempla o desenvolvimento de competências e habilidades 

relacionadas ao uso crítico e responsável das tecnologias digitais, tendo como fim o 

desenvolvimento de competências relacionadas ao próprio uso das tecnologias, 

recursos e linguagens digitais, como destaca a Competência Geral 5: 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
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problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva 
(Brasil, 2018). 

 

Letramento em multimídia é um conceito que poderia considerar apenas 

suportes que admitissem linguagem de som e imagem, em um dispositivo. Contudo, 

o termo digital admite, com facilidade, qualquer aparato que empregue tecnologia 

digital. O letramento digital é um conceito amplo que precisaria de mais divisões, tais 

como: o letramento de indivíduos que usam a internet no trabalho ou o letramento dos 

que usam apenas para leitura, por exemplo. Neste trabalho, a proposta é discutir o 

letramento na leitura de artigos de opinião em ambiente digital na sala de aula. 

Dessa forma, é válido ressaltar a crescente importância do letramento digital, 

ao considerar o papel fundamental que as habilidades digitais desempenham na 

atualidade. O domínio do letramento digital não apenas amplia o acesso a uma 

variedade de recursos online, mas também fortalece as habilidades de interpretação, 

análise crítica e produção de conteúdo em um ambiente digital em constante 

evolução.  

A inclusão do letramento digital é fundamental para enriquecer a experiência 

de leitura e preparar os alunos para uma participação efetiva na sociedade da 

informação. Daniel Bell, em sua obra "O Advento da Sociedade Pós-Industrial) de 

1973, foi um dos primeiros a discutir essa nova configuração social. Ele ressaltou a 

importância do conhecimento e da educação, afirmando que, na sociedade pós-

industrial, o conhecimento se torna o principal recurso estratégico, superando os 

tradicionais recursos materiais. Nesse contexto, a educação é vital não apenas para 

o desenvolvimento individual, mas também para a inovação e o crescimento 

econômico. Ao destacar a centralidade do conhecimento, Bell (1973) enfatiza que a 

formação contínua e a capacitação intelectual são essenciais para enfrentar os 

desafios e aproveitar as oportunidades que surgem na sociedade da informação. 

Na sociedade da informação, o acesso a uma vasta quantidade de dados e 

conhecimentos transforma a forma como as pessoas aprendem e se comunicam. 

Nesse contexto, a criticidade dos alunos se torna uma habilidade essencial. A 

capacidade de analisar, questionar e interpretar informações com discernimento 

permite que os estudantes naveguem de maneira efetiva em um ambiente saturado 

de dados. 

Portanto, a educação crítica, capacita os alunos a consumir informações de 



78  

maneira mais inteligente, e os prepara para contribuir de forma significativa para a 

sociedade. Desenvolver essa criticidade é fundamental para que os alunos possam 

distinguir entre fontes confiáveis e enganosas, formular argumentos bem 

fundamentados e participar ativamente no debate público. Isso, em última instância, 

fortalece a democracia e promove uma cidadania mais informada e engajada. 

 

3.2 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO  

 

Os avanços tecnológicos formam novas configurações, tanto na distribuição de 

conhecimento como na cultura de aprendizagem. As transformações que atingem o 

cenário sociopolítico e econômico, bem como as tecnologias, atuam em novos e 

constantes desafios à educação escolar. 

Os Ferraz e Nogarol (2016) afirmam que as novas gerações surpreendem as 

mais antigas pela facilidade em integrar- se com a tecnologia, e muitos não conseguem 

mais viver sem ela. Os recursos tecnológicos, como o computador e os smartphones, 

são na maioria os principais suportes em que pessoas, pelas mais diversas 

finalidades, leem e interagem na atualidade. 

As escolas lidam com uma geração de alunos que utilizam diariamente novas 

tecnologias, apresentadas cada vez mais cedo no próprio ambiente familiar. Não há 

como fugir dessa realidade. Aperfeiçoar o ensino-aprendizagem do educando nessa 

nova era é nosso desafio. 

As TDIC evoluem ao longo dos anos e, gradualmente, conquistam espaço em 

todas as áreas do conhecimento. No contexto educacional, à medida que as TDICs 

avançaram, surgiram ferramentas que enriqueceram a experiência dos estudantes.  

As instituições educacionais enfrentam o desafio de educar uma geração de 

estudantes que incorporam diariamente novas tecnologias, muitas vezes introduzidas 

desde cedo em seus ambientes familiares.  

Segundo Gomes (2014, p. 20):  

 

O ambiente escolar deverá incentivar o professor a manter esta 
experimentação permanente, dando ao aluno a noção de que a escola 
é um lugar aberto à modernidade tecnológica, sem atingir um 
deslumbramento que cegue a realidade permanente de que a 
aprendizagem exige trabalho reflexivo, disciplina e perseverança, e 
nunca se poderá reduzir em um jogo para entretenimento. 
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No ambiente atual, é claro que a incorporação das novas tecnologias na 

educação constitui um conjunto de recursos com potencial de transformar 

significativamente o processo de ensino. As TDICs desempenham um papel 

fundamental na construção do conhecimento, atuando como fontes valiosas de 

aprendizado, ao mesmo tempo que contribuem para o desenvolvimento da criticidade 

e autenticidade dos alunos, conforme destacado na perspectiva de Corpes e Rocha 

(2014). 

Na educação escolar, as tecnologias emergentes são incorporadas às 

estratégias de ensino, como ferramentas visuais destinadas a enriquecer a 

experiência de aprendizado de maneira mais profunda, e desempenham um papel de 

apoio aos educadores no sentido de estimular um interesse ampliado por parte dos 

alunos. Dessa forma, a sala de aula pode se transformar em um ambiente de 

aprendizado multifacetado, indo além das abordagens tradicionais de ensino, 

revelando-se um: 

 

Espaço para informar, pesquisar e divulgar atividades de 
aprendizagem. Para isso, além do quadro e pincel, precisa ser 
confortável, com boa acústica e tecnologias, das simples até as 
sofisticadas. Uma sala de aula hoje precisa ter acesso fácil ao vídeo, 
DVD, projetor multimídia e, no mínimo, um ponto de Internet, para 
acesso a sites em tempo real pelo professor ou pelos alunos, quando 
necessário (Leite; Ribeiro, 2012, p. 7). 

 

Assim, as políticas públicas advindas do Ministério da Educação (MEC) e das 

Secretarias Estaduais de Educação estabelecem que as áreas de conhecimentos 

integrem o uso das novas tecnologias ao processo de ensino e de aprendizagem. 

Frente à grande mobilidade e à dinamicidade do mundo moderno, com a 

existência de fenômenos, como a globalização e a presença das tecnologias digitais, 

disseminou-se o acesso ao conhecimento, à troca de informações e de experiências, 

amplificando possibilidades de relação na cultura digital.  

Para Sampaio e Leite (2004), a tecnologia voltada para a educação ganha 

relevância ao se estruturar como uma disciplina que combina teoria e prática na 

utilização das tecnologias, com o objetivo de promover conhecimento, análise crítica 

e uso dessas tecnologias. Ela se torna uma ferramenta essencial para profissionais e 

pesquisadores que desejam desempenhar um papel pedagógico na construção do 

conhecimento e na interpretação e aplicação das tecnologias presentes na sociedade. 
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Nessa perspectiva, é importante o professor criar uma abordagem 

metodológica abrangente que leve em consideração as necessidades dos alunos, 

aproveitando as Tecnologias da Informação e Comunicação como um suporte que 

pode ser aplicado tanto no ambiente da sala de aula quanto fora dela. Um exemplo 

prático é a utilização das mídias digitais na leitura de gêneros textuais argumentativos, 

que representam ferramentas acessíveis diretamente pelos alunos por meio de 

dispositivos, como celulares, computadores e diversas outras tecnologias. 

Assim, para Mercado (1999), a incorporação das tecnologias na educação não 

deve ser vista apenas como uma alteração tecnológica; não se trata apenas da 

substituição do quadro-negro ou dos livros por recursos tecnológicos. A integração 

desses recursos no cenário educacional está intrinsecamente ligada à transformação 

da maneira como se aprende, das interações entre alunos e professores e da reflexão 

sobre a natureza do conhecimento. 

Integrando seus conteúdos às TDICs, os educadores conseguem capturar o 

interesse dos alunos de maneira mais interativa e envolvente. Para Silva R. F (2014, 

p. 27), ñ[...] isso significa que trazer a tecnologia para o ambiente educativo pode tornar 

o processo de ensino e aprendizado mais prazeroso, mais chamativo e significativo 

para aquele que aprende e mais din©mico para aquele que educaò. 

Segundo os ensinamentos de Passero, Engster e Dazzi (2016), a presença do 

professor é importante para que a aprendizagem ocorra, mas o modelo tradicional de 

educação, no qual o professor é o único detentor da informação, não é mais adequado 

para as escolas atuais. A incorporação da tecnologia na sala de aula desempenha 

uma função significativa ao facilitar a troca de conhecimento entre estudantes e 

instrutores.  

Assim sendo, para assegurar uma transformação efetiva no processo de 

ensino, é importante que os educadores estejam sempre em busca de inovações que 

as tecnologias possam oferecer durante as aulas, incluindo recursos, como 

computadores, televisões, vídeos, sistemas de áudio, entre outros. Essas ferramentas 

têm o potencial de ampliar consideravelmente as oportunidades de ensino e fomentar 

o entusiasmo dos estudantes pelo aprendizado contínuo. 

A escola abre as portas para o novo, para o desconhecido, e as tecnologias 

deixam de ser meramente uma necessidade para se tornarem uma obrigação social. 

A implementação de mudanças na escola, adaptando-a às demandas da sociedade 

do conhecimento, representa atualmente um dos desafios mais prementes no âmbito 
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educacional. Portanto, é essencial que as escolas ampliem os horizontes de 

aprendizado, permitindo que os estudantes, com a orientação do professor, adquiram 

autonomia e desenvolvam sua autoria, tornando-se participantes ativos na construção 

do próprio conhecimento. 

Libâneo, Oliveira e Toschi (2007, p. 309) destacam que o principal propósito 

das instituições de ensino é a efetiva aprendizagem dos estudantes, e a estruturação 

organizacional da escola deve ser direcionada para aprimorar a qualidade desse 

processo. A introdução das TDICs no ambiente educacional apresenta o potencial de 

redefinir os padrões convencionais da educação, procedendo em melhorias nos 

resultados de aprendizagem.  

Corroborando, Silva R. F (2014, p. 34) ñColocar as novas tecnologias a favor 

da aprendizagem é a proposta de [...] quebrar barreiras e ajudar os sujeitos na 

construção de novos saberes, o que implica mudanças sociais ao ambiente escolar. 

A ideia não é que somente que o professor utilize as tecnologias, mas que os alunos 

também possam interagir através desses artefatos culturais, tendo em vista que as 

tecnologias digitais farão melhor sentido no ensino de LP. 

Sob essa ótica, as ferramentas digitais têm o potencial de possibilitar que as 

abordagens de aprendizado se tornem mais interativas e participativas. Isso viabiliza 

que os estudantes não se limitem a ser apenas receptores passivos de informações; 

ao contrário, podem colaborar ativamente, resolver problemas e aplicar o 

conhecimento de maneira prática. 

Avalio que a análise realizada enfatiza a importância de uma preparação 

conjunta, por parte das instituições de ensino e dos educadores, para integrar as 

TDICs de modo a aprimorar os métodos de ensino e aprendizagem. Isso envolve a 

colaboração ativa nessa nova era do conhecimento. 

Nessa perspectiva, as aulas de LP devem trabalhar a leitura nos diferentes 

gêneros textuais, concomitantemente às mídias digitais, e otimizar a leitura de modo 

a preparar os estudantes para a sociedade contemporânea. É pensar novas formas 

de aprendizagem, para promoção de uma efetiva participação dos educandos no 

exercício de práticas de leitura que também circulam no meio digital.  

 

3.3 BNCC E LETRAMENTO DIGITAL NO COMPONENTE DE LÍNGUA 

PORTUGUESA  
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Ao longo das últimas décadas, as TDIC têm transformado o método de 

trabalho, comunicação, relacionamento e aprendizado. Na esfera educacional, essas 

tecnologias estão sendo integradas às práticas pedagógicas como ferramentas para 

fomentar aprendizagens mais significativas. O intuito é auxiliar os educadores na 

adoção de metodologias de ensino dinâmicas, alinhando o processo de ensino-

aprendizagem à realidade dos alunos. Isso visa despertar maior interesse e 

envolvimento dos estudantes em todas as fases da Educação Básica. 

O conteúdo discutido deve garantir o desenvolvimento das dez (10) 

Competências Gerais da BNCC, as quais visam assegurar o direito de aprender e de 

se desenvolver. O objetivo central é construir conhecimentos, habilidades e 

atitudes/valores ao longo de todo o percurso da Educação Básica (Brasil, 2018, p. 8). 

Essa abordagem visa não apenas a transmissão de informações, mas também 

a formação integral dos alunos, proporcionando-lhes as ferramentas necessárias para 

enfrentar os desafios da sociedade de maneira crítica, autônoma e participativa. 

Dentre as competências estabelecidas, a quinta traz ao documento a 

perspectiva do ensino de linguagens diversas, incluindo aquelas relacionadas à 

habilidade digital, conforme transcrição a seguir: 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva 
(Brasil, 2018, p. 9). 

 

Assim, ao integrar a compreensão, a utilização e a criação de TDICs, a 

habilidade digital é examinada como uma prática social que transcende os limites 

escolares. Isso busca estimular a interação em diversos contextos e a geração de 

conhecimentos pertinentes a questões sociais e coletivas no ambiente digital, além de 

capacitar os estudantes a participarem ativamente do mundo digital e a contribuírem 

para suas dinâmicas sociais. 

Além disso, ao longo do texto, o documento manifesta "a preocupação com os 

impactos dessas transformações na sociedade [...]" e como esses impactos são 

refletidos "[...] na Educação Básica" (Brasil, 2018, p. 473). Nesse contexto, o 

documento define que o:  
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[...] foco passa a estar no reconhecimento das potencialidades das 
tecnologias digitais para a realização de uma série de atividades 
relacionadas a todas as áreas do conhecimento, a diversas práticas 
sociais e ao mundo do trabalho (Brasil, 2018, p. 474). 

 

Ao apontar a exploração de diversos gêneros digitais, como reportagens 

multimidiáticas, infográficos, podcasts, videoblogues (vlogs), podcasts culturais, 

gameplay, spots, entre outros, tanto na produção quanto na recepção, a utilização das 

diversas mídias e os recursos disponíveis prevê também potencializar as capacidades  

dos estudantes em LP.  

 

Figura 3: Competências Gerais da BNCC 

 

Fonte: INEP (1937-2017)  

 

Nas competências gerais delineadas pela BNCC, é evidente que as cinco 

primeiras estão intimamente conectadas à Cultura Digital, sendo a quinta diretamente 

associada à compreensão, à utilização e à criação de tecnologias digitais de maneira 

crítica, significativa e ética. 

Assim, reconheço a imperativa associação da Cultura Digital, essencial para a 

formação integral dos estudantes na sociedade contemporânea, não apenas  pela 

capacidade técnica, mas também na criação ética das tecnologias digitais ao preparar 

os alunos para uma participação ativa e responsável no mundo digital. 
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3.4 LEITURA DIGITAL E MÚLTIPLAS LINGUAGENS 

 

As maneiras de se engajar na leitura passam por transformações, seja devido 

à crescente quantidade de conteúdo acessível, seja devido à diversidade de meios 

nos quais esse conteúdo é disponibilizado aos leitores. As ferramentas tecnológicas, 

tais quais computadores e smartphones, desempenham um papel significativo como 

principais veículos nos quais alunos, com variedade de objetivos, atualmente leem e 

interagem. 

A "geração net" ou "nativos digitais," conforme proposto por Prenski (2001), 

não tem(têm) medo do computador; pelo contrário, não consegue(m) imaginar a vida 

sem ele, conforme afirmado pelo autor: 

 

[...] representam a geração que está crescendo com a tecnologia 
digital. Eles gastam suas vidas jogando jogos de computador, 
videogames, assistindo TV, celulares etc. Os jovens de hoje gastam, 
no total, cerca de 5.000 horas de suas vidas lendo e estudando... 
Porém, passam 10.000 horas de suas vidas jogando videogames. 
(Nem vou comentar as 20.000 horas que passam assistindo TV). 
Computadores, celulares, televisores, mensagens instantâneas 
(MSN) já fazem parte de suas vidas (Prenski, 2001, p.1). 

 

Dessa forma, o convívio ao longo de tantos anos com telas de televisão, 

videogames, computadores, celulares, MP4, MP5, MP6 e outros dispositivos provocou 

mudanças substanciais na maneira como esses jovens se relacionam, interagem, 

estudam e desempenham suas atividades de trabalho.  

Porém, para Desmurget (2021), a ideia de que as gerações mais jovens são 

radicalmente diferentes devido ao seu domínio das ferramentas digitais é contestada. 

A realidade mostra que a diversidade de comportamentos e habilidades digitais é 

ampla e variada, dependendo de fatores como idade, gênero, status socioeconômico 

e cultural. Portanto, generalizar essas gerações como uniformes e distintas das 

anteriores carece de embasamento. 

O autor utiliza dados provenientes de várias pesquisas de diversas áreas para 

questionar a ideia dos "nativos digitais", que sugere que os jovens, por estarem 

familiarizados desde cedo com tecnologias de informação e comunicação, possuem 

um cérebro mais rápido, inteligente e apto a lidar com grandes volumes de informação, 

além de serem capazes de realizar múltiplas tarefas simultaneamente. Contrapondo-
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se a essa concepção.  

Desmurget (2021), argumenta que o cérebro humano é essencialmente o 

mesmo que o de nossos ancestrais pré-históricos, indicando que o excesso de 

estímulos audiovisuais, multitarefa e sobrecarga de informações acarretam mais 

malefícios, como problemas de concentração e dificuldades de aprendizagem, do que 

benefícios. 

Concordo com o autor, os estudantes são bombardeados com informações 

tecnológicas, o que muitas vezes os deixa sobrecarregados e dispersos. Como 

professora-pesquisadora, ao observá-los em contexto escolar, noto que muitos 

carecem de habilidades de concentração e enfrentam dificuldades em realizar 

pesquisas on-line ou formatar textos simples em documentos digitais. Essa realidade 

evidencia a necessidade urgente de uma orientação pedagógica no uso das 

tecnologias digitais desde cedo. Uma orientação adequada aos alunos nessas 

competências, poderá melhorar  o desempenho  acadêmico e prepará-los  para os 

desafios do mundo moderno, tornando-os usuários críticos e eficientes da tecnologia. 

Educar os estudantes sobre como buscar informações de forma correta na 

internet, discernir fontes confiáveis de informações e utilizar ferramentas digitais para 

aprimorar sua produção escrita são habilidades essenciais para o sucesso acadêmico 

e profissional no mundo contemporâneo. Portanto, é fundamental que as escolas 

utilizem às TDIC durante as aulas, fornecendo orientação e recursos adequados para 

capacitar os alunos a aproveitarem ao máximo os benefícios das tecnologias digitais 

de forma responsável e produtiva.    

Chartier (1999, p. 139) observa que ña cultura do texto eletr¹nico [®] 

for­osamente um mundo de telasò. Nessa leitura privada, autônoma e protagonista do 

texto na tela, o leitor pode ser o autor, o editor, o distribuidor de textos escritos por ele 

e por outrem. 

Assim, a expansão da Internet marcou o início de uma nova era e um período 

de transição na comunicação, introduzindo um novo estilo textual ð o hipertexto 

digital. Esse é um tipo de texto que permeia as comunicações e se alinha com a fluidez 

do processo de comunicação. O hipertexto digital representa um estilo linguístico 

inovador, caracterizado por ser aberto, flexível e sem fronteiras bem definidas.  

A leitura de um texto em papel é substancialmente distinta da leitura de um 

texto na tela, uma vez que, apesar de ambos se apresentarem em formato escrito, 

cada modalidade de leitura exige um comportamento diverso por parte do leitor. O 
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texto impresso em papel é lido palavra por palavra, página por página, enquanto a 

leitura de textos digitais, conforme estudos de Nielsen (1997), é mais escaneada, 

assemelhando-se a uma leitura dinâmica na qual se destacam as palavras-chave do 

texto, como se o leitor estivesse imerso nas imagens que representam. 

É evidente que a ampla disponibilidade de informações instantâneas 

impulsiona o interesse pela diversidade e não linearidade nos vínculos e redes, em 

contraste com a abordagem linear dos textos convencionais. Além disso, a 

conveniência de manipulação e a eficácia, proporcionadas pela digitalização, 

trouxeram mudanças importantes em várias áreas da sociedade, abrangendo a 

cultura, a ciência e a educação. 

A leitura digital desempenha um papel de socialização, uma vez que capacita 

o indivíduo a adquirir habilidades. Assim: 

 

Parece pertinente afirmar que ler é mergulhar nas malhas da rede, é 
perder-se, é libertar-se; a linearidade dá lugar ao hipertextual, ao 
móvel e flexível, à interatividade que permite conectar temas e ideias 
em duplo sentido: escolher links e produzir inferências (Correia; 
Antony, apud Pan; Vilarinho, 2005, p. 2). 

 

Nesse cenário tecnológico, usar as mídias digitais em sala de aula tem se 

tornado uma prática cada vez mais frequente por apresentar aos alunos outras 

possibilidades que rompem com as formas tradicionais de ler. Sobre isso, Grossi e 

Fernandes (2014) defendem que a tecnologia deve ser entendida como importante 

instrumento no processo de ensino e aprendizagem. 

No contexto da educação, o desafio consiste não apenas em cultivar a 

formação de leitores competentes, mas também em considerar os novos métodos de 

leitura demandados pelo uso das TDIC. A leitura em tela, comparada com o texto 

impresso, pode ser mais atrativa entre os alunos em comparação com o texto 

impresso. 

Para Ribeiro (2007), o meio utilizado para leitura possui fundamental 

relevância. Torna-se evidente que o leitor atribui importância significativa ao formato 

no qual o texto é apresentado. Além disso, ele usa esse formato para enriquecer a 

experiência de leitura, já que faz sua escolha com base na funcionalidade e na 

praticidade oferecidas, buscando conforto e eficácia. Logo, as ferramentas 

tecnológicas disponíveis para os alunos mostram-se como meios ideais para uma 

leitura interativa, de uso cotidiano e, acima de tudo, capazes de atender a diversas 
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intenções do leitor. 

Consequentemente, a leitura em dispositivos eletrônicos ganha popularidade 

devido às oportunidades que oferece. De acordo com Chartier (1998, p. 12-13): 

 

A inscrição do texto na tela cria uma distribuição, uma organização, 
uma estruturação do texto que não é de modo algum a mesma com a 
qual se defrontava o leitor do livro em rolo da Antiguidade ou o leitor 
medieval, moderno e contemporâneo do livro manuscrito ou impresso, 
onde o texto é organizado a partir de sua estrutura em cadernos, 
folhas, páginas. O fluxo sequencial do texto na tela, a continuidade 
que lhe é dada, o fato de que suas fronteiras não são mais tão 
radicalmente visíveis, como no livro que encerra, no interior de sua 
encadernação ou de sua capa, o texto que ele carrega, a possibilidade 
para o leitor de embaralhar, de entrecruzar, de reunir textos que são 
inscritos na mesma memória eletrônica: todos esses traços indicam 
que a revolução do livro eletrônico é uma revolução nas estruturas do 
suporte material do escrito assim como nas maneiras de ler. 

 

Esses elementos em conjunto ressaltam que o advento do livro eletrônico 

implica em uma alteração nas propriedades físicas do meio de escrita e das 

abordagens de leitura em sua essência. A incorporação do formato eletrônico 

reestrutura a dinâmica entre o leitor e o texto, provocando uma transformação na 

forma como o conteúdo é alcançado, estruturado e compreendido.  

Aquilo que anteriormente só estava acessível em formato impresso agora é 

apresentado aos leitores por meio de diversos ambientes virtuais, configurando uma 

leitura realizada na tela, mediante suportes digitais. 

Essa convergência de elementos resulta na necessidade de letramento digital, 

uma competência importante para participar e envolver-se no atual cenário digital. Sob 

essa ótica, conforme observado por Soares (2002, p. 152), a tela, enquanto ambiente 

para leitura e escrita, não apenas proporciona novos meios de acesso à informação, 

mas também promove diferentes processos cognitivos, abrindo caminho para novas 

formas de conhecimento, modos inovadores de interpretação e produção textual. Em 

resumo, ela representa um novo tipo de alfabetização, uma nova condição para 

aqueles que se envolvem em atividades de leitura e escrita no ambiente digital. 

Minha concordância com a autora é baseada na ideia de que a tela transcende 

sua função como simples ferramenta para leitura e escrita, tornando-se uma 

plataforma que exerce influência sobre nossa experiência intelectual e a maneira 

como a moldamos. A transição para esse ambiente exige uma nova forma de 

alfabetização, uma capacidade de navegar com confiança e discernimento por meio 
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das complexas paisagens digitais.  

Essa mudança para a leitura e para a escrita em tela representa uma etapa 

marcante na evolução de como nos relacionamos com a informação, demandando 

um conjunto diversificado de habilidades e representando uma nova fase para todos 

os que participam ativamente desse contexto digital. 

Em um mundo cada vez mais conectado e digital, a prática de leitura pelas 

mídias digitais de diversos gêneros textuais é uma forma valiosa de engajar-se com 

uma variedade de conceitos, aprimorar habilidades mentais e proporcionar mais 

informações ao aluno. 

Nesse contexto, Moran (2015) aponta que a educação formal está evoluindo 

em direção a um modelo mais híbrido, centrado em valores, metodologias ativas, 

personalização e colaboração, incorporando as tecnologias digitais. Dessa forma, é 

possível inferir que a aplicação de metodologias ativas em conjunto com as 

tecnologias digitais proporciona uma experiência de aprendizado mais efetiva. Isso 

ocorre por meio de práticas, atividades, jogos, problemas e projetos relevantes, 

superando os métodos convencionais, ao integrar a colaboração (aprendizado 

conjunto) e a personalização (Moran, 2015). 

Portanto, ao pensar em práticas de leitura mediadas por recursos 

tecnológicos, é preciso considerar o papel agregador que eles trazem ao ensino. O 

uso de mecanismos tecnológicos na sociedade contemporânea é inevitável, e cabe 

ao ambiente escolar fazer uso deles para contribuir para o ensino e aprendizagem 

de seus alunos. 

 

3.5  USO DO CHROMEBOOK EM ESCOLAS PÚBLICAS ESTADUAIS DE MATO 

GROSSO 

 

O avanço contínuo das TDICs tem gerado transformações em praticamente 

todos os setores da sociedade. No campo da educação, essas mudanças impõem 

novos ritmos e dimensões e produzem efeitos diretos no processo de ensino e 

aprendizagem.  

A Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso (SEDUC) criou o 
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Programa EducAção ð 10 anos3, formado por trinta políticas educacionais e mais de 

cento e trinta ações; o plano visa colocar a educação pública do estado entre as 10 

melhores do país até 2032. 

O Artigo 3º estabelece os seis pilares fundamentais do Programa, sendo um 

deles ñTecnologia e Educa­«oò. A Rede Estadual agora dispõe de um Sistema 

Estruturado de Ensino, incorporando recursos como o Mais Inglês MT, Ciência em 

Show, apostilas e livros impressos atualizados a cada bimestre. Além disso, foram 

introduzidos chromebooks para estudantes, atividades de robótica educacional, 

tecnologias em sala de aula, como internet banda larga e Smart TVs.  

Nesse contexto, Santos e Maia (2007, p. 3) apresentam que ña inserção do 

computador no ambiente escolar é muito mais diversifcada, interessante e 

desafiadora [...] passa a ser utilizado como ferramenta para enriquecer os ambientes 

educacionais [...]ò. 

A importância da incorporação da tecnologia computacional na educação é 

inquestionável e essencial, tanto do ponto de vista pedagógico quanto social. Para 

Rosa S.S. (2002), a introdução do computador na sala de aula deve ajudar o 

professor a perceber a educação como um processo, no qual os alunos constroem 

seu conhecimento.  

O uso de chromebooks representa uma ferramenta potencialmente facilitadora 

no processo de aprendizagem. Isso implica em uma necessidade de reavaliar não 

apenas a estrutura da escola, mas também a formação dos professores, a fim de que 

eles possam desenvolver abordagens variadas que promovam efetivamente a 

construção do conhecimento dos alunos. Valente (1999, p. 17-18) afirma que:  

 

[...] a promoção dessas mudanças pedagógicas não depende 
simplesmente da instalação dos computadores nas escolas. É 
necessário repensar a questão da dimensão do espaço e do tempo da 
escola. A sala de aula deve deixar de ser o lugar das carteiras 
enfileiradas para se tornar um local em que professor e alunos podem 
realizar um trabalho diversificado em relação ao conhecimento. O 
papel do professor deixa de ser o de ñentregadorò de informa­«o, para 
ser o de facilitador do processo de aprendizagem. O aluno deixa de 
ser passivo, de ser o receptáculo das informações, para ser ativo 
aprendiz, construtor do seu conhecimento. Portanto, a educação deixa 
de ser a memorização da informação transmitida pelo professor e 
passa a ser a construção do conhecimento realizada pelo aluno de 

 
3 Decreto nÜ 1.497, de 10 de outubro de 2022, disp»e sobre o ñPrograma EducA­«o ï 10 anos, 

no âmbito do Estado do Mato Grosso (Mato Grosso, 2022). 
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maneira significativa, sendo o professor, o facilitador desse processo 
de construção (Valente 1999, p. 17-18). 

 

Nesse viés, a utilização do chromebook na sala de aula, sob orientação e 

motivação do professor, transforma-se em uma ferramenta pedagógica 

enriquecedora, que proporciona maior dinamismo e interatividade ao currículo, 

especialmente no que diz respeito ao registro acadêmico. 

A progressão é o motor da evolução, e a introdução da informática desempenha 

um papel fundamental no aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem. 

Como observado por Veiga, citado por Almeida (2008), o computador emerge como 

um "aliado" do professor no processo de aprendizagem, catalisando mudanças no 

ambiente educacional e desafiando os métodos tradicionais de ensino. Esse 

fenômeno evidencia a necessidade de adaptação e inovação contínuas no campo da 

educação para acompanhar o ritmo da evolução tecnológica. 

Valente (1999) destaca a urgência de os professores adotarem uma postura 

diferente em resposta às demandas do mundo contemporâneo. Isso se faz necessário 

para que a escola seja capaz de educar os alunos de modo a habilitá-los a utilizar 

esses recursos, permitindo que eles atuem de maneira crítica, reflexiva e autônoma, 

e, assim, capacitem-se a transformar informações em conhecimento. 

Corroborando essas ideias, Grossi e Fernandes (2014) defendem que a 

tecnologia deve ser entendida como importante instrumento no processo de ensino 

e aprendizagem. Usar as mídias digitais em sala de aula tem se tornado uma prática 

cada vez mais frequente, por apresentar ao aluno outras possibilidades que rompem 

com as formas tradicionais de ler.  

Portanto, ao contemplar práticas de leitura mediadas pelas TDICs, é essencial 

reconhecer o papel unificador que essas ferramentas desempenham no contexto 

educacional. O emprego de mecanismos tecnológicos na sociedade contemporânea 

é inexorável, e é responsabilidade do ambiente escolar incorporá-los de maneira a 

aprimorar o processo de ensino e aprendizagem dos alunos. A integração de 

computadores em sala de aula destaca-se como uma estratégia valiosa nesse 

cenário, proporcionando oportunidades enriquecedoras para os estudantes. 
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4  ESCOLHA METODOLÓGICA E CAMINHO PERCORRIDOS  

 

Neste capítulo, exponho a seleção metodológica fundamentada na sequência 

didática (SD), que orienta este trabalho. Destaco, também, a integração entre a 

metodologia qualitativo-interpretativista e a abordagem da pesquisa-ação, delineando 

a estrutura metodológica que norteia a investigação. Essa metodologia  visa 

aprofundar a compreensão do fenômeno em estudo, combinando elementos 

interpretativos com a dinâmica participativa característica da pesquisa-ação. 

Além disso, discuto a fundamentação teórica que sustenta essa escolha, 

referindo-me a autores renomados que influenciaram diretamente minha abordagem, 

tais como Bauer, Gaskell e Allum (2015), Bortoni-Ricardo (2008), Lüdke e André 

(1986), Thiollent (2011), Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) e outros.  

A pesquisa emerge das inquietações previamente expostas, e seu formato é 

delineado por meio dos seguintes questionamentos: a) O ensino da SD combinado ao 

uso das TDIC pode ajudar a reduzir as principais dificuldades observadas nos textos 

dos alunos na produção inicial? b) O gênero textual, artigo de opinião, e a integração 

do chromebook promove a autonomia, a  leitura crítica e reflexiva em contexto de 

ensino de LP? c) Os textos produzidos pelos estudantes pesquisados mostram 

avanços no que se refere ao processo de escrita, se comparados aos textos 

elaborados antes e após as atividades propostas? 

 Detalho a metodologia de pesquisa ultilizada e, na próxima seção, enfatizo a 

relevância da investigação para o âmbito educacional. Abordo os desafios e as 

oportunidades no cenário atual, na  possibilitade de olhar o contexto e alçar futuras 

pesquisas, essenciais para atender às crescentes educacionais. 

   

4.1 PESQUISA NA EDUCAÇÃO 

 

 A pesquisa em educação relacionada à disciplina LP é verdadeiramente um 

campo amplo, repleto de diversas possibilidades, que abrange desde a aquisição da 

linguagem na infância até o ensino de literatura e os diferentes níveis de leitura no 

Ensino Médio.  

 Dentro desse contexto, é frequente que essas pesquisas adotem uma 

abordagem qualitativa tanto em sua metodologia quanto nos métodos empregados. 
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Isso permite uma compreensão mais profunda e contextualizada dos fenômenos 

relacionados ao ensino e aprendizagem da LP.  

Conforme destacado por Bicudo (2004), a pesquisa qualitativa na área de 

educação privilegia descrições de experimentos, relatos de compreensão, respostas 

discursivas de questionários, entrevistas e relatos de observações. Esses 

procedimentos captam dados sensíveis, concepções, estados mentais e 

acontecimentos, essenciais para entendimento dos processos envolvidos no ensino e 

aprendizagem da disciplina LP. 

Ao adotar a abordagem qualitativa, os pesquisadores têm a oportunidade de 

explorar as nuances e complexidades presentes no contexto educacional, fato que 

permite uma compreensão mais rica e contextualizada dos fenômenos em estudo. 

Além disso, essa abordagem possibilita maior proximidade com os participantes da 

pesquisa.  

Nesse caminho, a abordagem qualitativo-interpretativista enfatiza a importância 

de considerar o contexto em que as interações ocorrem. Inclui fatores como o 

ambiente educacional, as ferramentas tecnológicas utilizadas (neste caso, o 

chromebook), bem como o conteúdo digital em si.  

Para Bogdan e Biklen (1994, p. 49), a abordagem qualitativa se destaca por 

demandar investigação minuciosa de todos os detalhes e pistas percebidas. 

Ao serem realizadas dentro do ambiente escolar, envolvendo tanto professores 

quanto alunos, as pesquisas buscam inovar no desenvolvimento de resultados 

pedagógicos que impulsionem o avanço educacional dos estudantes.  

Reiterando, Bauer, Gaskell e Allum (2015) apregoam que os pesquisadores 

qualitativos se concentram principalmente em classificar a diversidade de formas em 

que as pessoas representam o mundo à sua volta. Eles exploram como as pessoas 

interagem com os elementos de seu ambiente, incluindo a relação entre o sujeito e o 

objeto, por meio de conceitos, como opiniões, atitudes, emoções, explicações, 

estereótipos, crenças, identidades, ideologias, discursos, visões de mundo, hábitos e 

práticas. 

Para Cunha (2003; 2008, p. 51), a relevância dos estudos que envolvem o papel 

do professor como ator fundamental no processo de ensino reside no fato de que ele 

é o principal responsável pelas decisões na sala de aula, sendo quem implementa as 

estratégias didático-pedagógicas e transmite os conteúdos aos alunos. 

Nesse cenário, em conjunto à pesquisa qualitativa, pesqusiadores/professores 
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recorrem à pesquisa-ação como abordagem para buscar inovações em sua prática 

educacional, baseando-se em sua experiência direta no ambiente escolar. 

A ideia de pesquisa-ação emerge como um importante enfoque para abordar 

um dos principais desafios encontrados pelos profissionais da Educação: a interação 

entre teoria e prática. 

Considerando o exposto, este trabalho adotou como abordagem metodológica 

a pesquisa-ação, conforme delineada por Michel Jean Marie Thiollent, docente da 

UNIGRANRIO, com experiência nas áreas de Estudos Organizacionais e Metodologia 

de Pesquisa Qualitativa. O autor sustenta que "a pesquisa-ação é um tipo de 

investigação social fundamentada em evidências, concebida e realizada em estreita 

colaboração com uma ação ou solução de um problema coletivo, envolvendo 

pesquisares e participantes de maneira cooperativa ou participativa" (2011, p. 20). 

O foco da investigação não está nas pessoas em si, mas sim na situação social 

e nos problemas de diversas naturezas presentes nessa situação. O objetivo é 

resolver, ou pelo menos esclarecer, os problemas identificados, contribuindo para o 

aumento do conhecimento dos pesquisadores e para o conhecimento ou "nível de 

consciência" das pessoas e grupos envolvidos (Thiollent, 2011, p. 22-23). 

Conforme as palavras de Antonio Carlos Gil, docente na Universidade 

Municipal de São Caetano do Sul e uma autoridade na área de metodologias de 

pesquisa: 

 

O termo pesquisa-ação foi cunhado em 1946 por Kurt Lewin, ao 
desenvolver trabalhos que tinham como propósito a integração de 
minorias étnicas à sociedade norte-americana. Assim, definiu 
pesquisa-ação como a pesquisa que não apenas contribui para a 
produção de livros, mas também conduz à ação social (Kurt Lewin, 
2010, p. 42). 

 

A pesquisa-ação permite a colaboração estreita com os estudantes e outros 

agentes envolvidos, promovendo a resolução de problemas e a melhoria das práticas 

educacionais no contexto real. 

Para Bortoni-Ricardo (2008), o papel do pesquisador nesse paradigma é de 

tentar compreender como os sujeitos envolvidos na pesquisa interagem no processo, 

como o percebem e o interpretam. 

A autora apresenta que a pesquisa-ação educacional é principalmente uma 

estratégia para o desenvolvimento de professores e pesquisadores de modo que eles 
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possam utilizar suas pesquisas para aperfei­oar o ensino. ñO papel do pesquisador 

nesse paradigma é de tentar compreender como os sujeitos envolvidos na pesquisa 

interagem no processo, como o percebem e o interpretamò. 

De acordo com Bogdan e Biklen (1994), uma das características fundamentais 

que define esse tipo de pesquisa é a utilização do ambiente natural como a fonte direta 

de dados e os problemas investigados no contexto em que ocorrem naturalmente. 

Na pesquisa convencional, o sujeito da pesquisa é frequentemente visto como 

um mero informante ou executor, com pouca ou nenhuma participação dos 

pesquisadores com o público-alvo. Por outro lado, na pesquisa-ação, a participação e 

a ação  de todos os envolvidos, incluindo pesquisadores e participantes da pesquisa, 

são centrais. Nessa perspectiva, Thiollent afirma:  

 

Numa pesquisa convencional não há participação dos pesquisadores 
junto com os usuários ou pessoas da situação observada. Além disso, 
sempre há uma grande distância entre os resultados de uma pesquisa 
convencional e as possíveis decisões ou ações decorrentes. 
(Thiollent,1986 p. 19) 

 

Na perspectiva que este trabalho está concentrado ˈ abordagem da prática 

educacional no ambiente de sala de aula ˈ e com o objetivo de modificar cenário 

atual para apresentar adequações e compartilhar com os professores de LP, a 

metodologia da pesquisa-ação é relevante. 

Corroborando as origens da pesquisa-ação com Kurt Lewin (1946), segundo os 

comentários de Mailhiot (1970), que foi seu aluno e colaborador, é evidente que a 

pesquisa-ação tem suas bases em partir de uma situação social concreta que precisa 

ser modificada. Além disso, é fundamental que essa abordagem se mantenha 

constantemente inspirada pelas transformações e pelos elementos novos que surgem 

durante o processo e sob a influência da própria pesquisa. 

Para Tripp (2005), a pesquisa-ação é entendida como investigação-a­«o, ñ[...] 

é um termo genérico para qualquer processo que siga um ciclo no qual se aprimora a 

prática pela oscilação sistemática entre agir no campo da prática e investigar a 

respeito delaò (Tripp, 2005, p. 445).  

A figura abaixo ilustra de maneira mais clara o conceito de pesquisa-ação, 

demonstrando o movimento cíclico, no qual cada etapa se desenvolve a partir da 

identificação do problema. Em seguida, é realizada uma fase de planejamento da 

ação, em que se busca uma solução para o problema identificado. Após o 
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planejamento, ocorre a implementação da ação planejada. Posteriormente, é efetuado 

o monitoramento do processo, descrevendo-se os efeitos e resultados obtidos. Por 

fim, ocorre a avaliação da eficácia da ação implementada, determinando se atingiu ou 

não os objetivos propostos. 

 

Figura 4: Movimento cíclico da pesquisa-ação 

 
Fonte: Tripp (2005, p. 446) 

 

A pesquisa-ação difere de outros tipos de investigação-ação porque emprega 

técnicas de pesquisa estabelecidas e reconhecidas, com o objetivo de descrever os 

efeitos das mudanças observadas na prática durante o processo.  

Nesse ínterim, ela se destaca por sua abordagem holística, que considera um 

sistema como um todo integrado, em vez de apenas suas partes individuais. Além do 

mais, combina ação prática com investigação rigorosa, em um processo iterativo e 

reflexivo que visa promover mudanças significativas e sustentáveis na prática 

educacional.  

É importante compreender a distinção entre a pesquisa convencional e a 

pesquisa-ação, como destacado por Thiollent (1986): 

 

Numa pesquisa convencional não há participação dos pesquisadores 
junto com os usuários ou pessoas da situação observada. Além disso, 
sempre há uma grande distância entre os resultados de uma pesquisa 
convencional e as possíveis decisões ou ações decorrentes (Thiollent, 
1986, p. 19). 

 

 Na pesquisa tradicional, muitas vezes o sujeito da pesquisa é visto apenas 

como um informante ou executor, com pouca ou nenhuma participação dos 

pesquisadores com o público-alvo. Por outro lado, na pesquisa-ação, é 

fundamentalmente assumido que todos os envolvidos participem ativamente e 
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realizem ações factuais, o que é muito apropriado à área educacional. Na pesquisa-

ação, ñ[...] ® poss²vel estudar dinamicamente os problemas, decis»es, a­»es, 

negociações, conflitos e tomadas de consciência que ocorrem entre os agentes 

durante o processo de transformação da situaçãoò (Thiollent, 1986, p.19). 

Dessa forma, nessa pesquisa, são analisados os problemas abordados, as 

decisões tomadas e, principalmente, as ações dos participantes. Thiollent (2008, 

p. 18) resume alguns aspectos essenciais da pesquisa-ação, os quais podemos 

identificar neste estudo: 

 

a) há uma ampla e explícita interação entre pesquisadores e pessoas 
implicadas na situação investigada;  
b) desta interação resulta a ordem de prioridade dos problemas a 
serem pesquisados e das soluções a serem encaminhadas sob forma 
de ações concreta; 
c) o objeto de investigação não é constituído pelas pessoas e sim pela 
situação social e pelos problemas de diferentes naturezas 
encontrados nesta situação;  
d) o objetivo da pesquisa-ação consiste em resolver ou, pelo menos, 
em esclarecer os problemas de situação observada; 
e) há, durante o processo, um acompanhamento das decisões, das 
ações e de toda a atividade intencional dos atores da situação;  
f) a pesquisa não se limita a uma forma de ação (risco de ativismo): 
pretende-se aumentar o conhecimento dos pesquisadores e o 
conhecimento ou o ñn²vel de consci°nciaò das pessoas e grupos 
considerados 

 

 Portanto, a pesquisa-ação é um procedimento reflexivo, sistemático, controlado 

e crítico, direcionado à resolução de problemas específicos e situacionais. Seu 

impulso é o desejo de mudança, transformação e aprimoramento da realidade 

educacional. Essa metodologia está centrada na resolução de desafios coletivos, nos 

quais tanto os pesquisadores quanto os participantes da situação investigada estão 

engajados de maneira a contribuir ativamente para a transformação dessa realidade. 

 

4.2 DELIMITAÇÃO DO CONTEXTO PESQUISADO 

 

A pesquisa aconteceu na cidade de Sinop, localizada no estado de Mato 

Grosso. No município há vinte escolas públicas estaduais que atendem tanto ao 

Ensino Fundamental quanto ao Ensino Médio. Essas instituições estão sob a 

supervisão da Diretoria Regional de Educação (DRE/Sinop), a qual opera como uma 
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subdivisão da Secretaria de Estado de Educação, Esporte e Lazer de Mato Grosso 

(SEDUC/MT). 

Nesse cenário, a pesquisa foi desenvolvida em uma das turmas do 9º ano do 

Ensino Fundamental da Escola Militar Tiradentes. A Escola foi estabelecida no 

município de Sinop (MT) em agosto de 2021. A instituição atende aproximadamente 

750 alunos, desde o 7º ano do Ensino Fundamental até o 3º ano do Ensino Médio.  

Cabe ressaltar que a escola atualmente não dispõe de um prédio próprio, opera 

nas instalações de um edifício pertencente a uma faculdade.  

Por ser uma unidade criada recentemente, ela ainda não possui a Avaliação do 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB). Os alunos realizaram 

essa prova no ano de 2023, e a perspectiva da divulgação do resultado será em abril 

de 2024. No entanto, relativamente a indicadores educacionais, a escola obteve a 

melhor nota na avaliação de saída em nível estadual, alcançando a pontuação mais 

alta entre as escolas militares e civis, com uma nota de 7,1. 

 

4.3 SUJEITOS DA PESQUISA  

 

Dentro do universo da escola em que se realizou a pesquisa, os participantes 

fazem parte da turma 9º ano do período vespertino, composta de 33 alunos de ambos 

os sexos. Por ser a única escola militar do município, os alunos residem em diversos 

bairros urbanos da cidade. 

Na turma, do total de 33 (trinta e dois) alunos matriculados no ano de 2023, 

temos 14 (quatorze) meninas e 19 (dezoito) meninos, todos com idades entre 13 e 15 

anos. Essa faixa etária está em conformidade com a orientação do Ministério da 

Educação, que estabelece que os alunos que cursam o 9º ano do Ensino Fundamental 

devem ter idade entre 13 e 15 anos. 

Ao longo do ano, um aluno solicitou transferência para o período matutino. A 

turma manteve frequência razoável durante todo o ano letivo, o que demonstra o 

comprometimento dos pais, dos alunos e do ambiente escolar. Nessa turma, não havia 

nenhum aluno com laudo que necessitasse de auxiliar de sala. 

A escola  recebe muita procura por parte de pais e alunos, a forma de ingresso 

na escola é feita por meio de uma prova que abrange questões de LP e Matemática.  

A seleção da turma ocorreu em função da possibilidade de realizar a pesquisa, 

já que a professora de LP é a pesquisadora e a regente da turma, como 04 (quatro) 
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aulas semanais, divididas em 02 (dois) dias, entre os eixos de produção textual, 

gramática e leitura e interpretação textual. 

Os alunos desenvolveram as atividades propostas dentro de uma SD, em seis 

módulos, realizada em 06 (seis) encontros, de 02 (duas) horas-aula cada, perfazendo 

um total de 12h/a, durante o quarto bimestre do ano letivo de 2023. 

O fato de a pesquisadora ser a professora possibilita a realização de um 

trabalho sob a perspectiva de um professor-pesquisador, conforme delineado por 

Bortoni-Ricardo (2008, p. 46): 

 

O professor pesquisador não se vê apenas como um usuário de 
conhecimento produzido por outros pesquisadores, mas se propõe 
também a produzir conhecimentos sobre seus problemas 
profissionais, de forma a melhorar sua prática. O que distingue um 
professor pesquisador dos demais professores é seu compromisso de 
refletir sobre sua própria prática, buscando reforçar e desenvolver 
aspectos positivos e superar as próprias deficiências.  

 

Minha intenção não é realizar um trabalho desvinculado, apenas com a 

aplicação de uma proposta para posterior análise, ñmas sim dos significados que os 

atores sociais envolvidos no trabalho pedagógico conferem às suas ações, isto é, 

est«o ¨ busca das perspectivas significativas desses atoresò (Bortoni-Ricardo, 2008, 

p. 41). 

Assim, Damiani et al. (2013) apontam que a pesquisa de intervenção 

pedagógica é caracterizada como uma pesquisa científica, uma vez que envolve a 

geração de conhecimento e contribui para a promoção de transformações sociais. Ao 

fazer  referência aos estudos de Diniz-Pereira e Zeichner (2005), os autores destacam 

que os conhecimentos resultantes dessas pesquisas beneficiam diretamente outros 

profissionais da área educacional e fornecem subsídios para o desenvolvimento de 

políticas públicas. 

 

4.4 MATERIAIS 

 

 O material de análise desta pesquisa consiste nas produções textuais dos 

alunos da turma selecionada que participaram de todos os módulos da SD. Essas 

produções textuais servirão como base para avaliar o progresso e o aprendizado ao 

longo da implementação da SD. Para o diagnóstico, foi realizada uma comparação 
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entre a produção inicial e a produção final. 

i) Produção inicial: Os textos produzidos pelos alunos no primeiro 

encontro, seguindo o formato do artigo de opinião, são utilizados como ponto de 

partida para avaliar as habilidades já desenvolvidas e para adaptar as atividades e 

exercícios planejados nos módulos de acordo com as necessidades e capacidades 

reais da turma. 

ii) Produção final: Os textos elaborados pelos alunos, após a conclusão 

do último módulo da sequência didática aplicada, são utilizados para avaliar o 

progresso alcançado pelos estudantes, bem como sua capacidade de dominar o 

gênero artigo de opinião e o desenvolvimento das estratégias argumentativas. 

Para desenvolver a SD, utilizei textos e atividades que visam promover a leitura 

de artigos de opinião atrelada ao uso das tecnologias digitais. O objetivo é permitir 

que os alunos reconheçam as características distintivas desse gênero textual, além 

de proporcionar a elaboração de seus próprios artigos, por meio de estudos e 

aprimoramento da capacidade argumentativa. 

 

4.5 SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

 
 

O trabalho pedagógico com a utilização da SD em sala de aula oferece uma 

série de benefícios; essa metodologia de ensino visa promover uma aprendizagem 

mais significativa e engajadora.  Ao adotar a SD, os profissionais da educação buscam 

tornar as aulas mais dinâmicas, contextualizadas, alinhadas aos objetivos 

educacionais e estimular a participação ativa dos alunos, a fim de favorecer a 

assimilação e a aprendizagem dos conteúdos.  

De acordo com Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97), a SD é "um conjunto 

de atividades escolares organizadas de forma sistemática, com foco em um gênero 

textual, seja ele oral ou escrito". A proposta de SD, delineada pelos autores, 

fundamenta-se na premissa de que é viável ensinar tanto a habilidade de redigir textos 

quanto a expressão oral em contextos públicos não escolares e escolares. 

Assim, a SD assume o papel de orientar os professores na construção de 

ambientes favoráveis à produção pedagógica, além de promover uma diversidade de 

atividades e exercícios. Nesse contexto, a incorporação da SD, proposta por Dolz, 
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Noverraz e Schneuwly (2004), é essencial para que o professor perceba o processo 

de aprendizado efetivo. 

Para essa pesquisa, a SD foi desenvolvida em uma turma de 9º ano do Ensino 

Fundamental nas aulas de LP. A escolha reflete o compromisso com a promoção de 

práticas pedagógicas que estimulem a participação ativa dos alunos, para aprimorar 

tanto suas habilidades de expressão quanto a escrita de artigo de opinião no contexto 

de uso do chromebook em sala de aula. 

A relevância desse estudo é evidente, uma vez que nos documentos oficiais 

não há informações claras sobre a integração da SD em aulas de LP, em vínculo às 

tecnologias digitais em sala de aula. Com a ausência de orientações específicas, 

nesse sentido, ocorre a necessidade de investigar e compreender como as práticas 

pedagógicas podem ser potencializadas e enriquecidas pelo uso crítico e consciente 

das tecnologias digitais.  

Ao elaborar uma SD, é importante considerar também os diálogos e interações 

entre professor/aluno e aluno/aluno, atentando para as influências dos temas ou 

conteúdos nessas relações. Além disso, é fundamental reconhecer a contribuição de 

todos os participantes no desenvolvimento das atividades, na disposição dos 

conteúdos, na gestão de tempo e espaço, nos recursos didáticos e na avaliação. 

Para Castro (1976, p. 55), a SD é comparável a um minicurso. O autor defende 

essa abordagem de ensino, argumentando que "a aprendizagem por meio de 

unidades atende às necessidades dos estudantes de maneira mais efetiva".  

Nesse cenário, Oliveira (2013, p. 39) apresenta que, do ponto de vista da 

estruturação dos conteúdos curriculares, a SD é caracterizada como uma abordagem 

metodológica direta, compreendendo um conjunto de atividades interconectadas e 

que ñprescinde de um planejamento para delimitação de cada etapa e/ou atividade 

para trabalhar os conteúdos disciplinares de forma mais integrada para melhor 

dinâmica no processo ensino/aprendizagemò  

De acordo com a autora, ao desenvolver uma SD, é essencial considerar 

alguns passos fundamentais ou fases, que incluem a seleção do tema, a formulação 

de questionamentos para problematizar o tema a ser abordado, o planejamento dos 

conteúdos, a definição dos objetivos a serem alcançados no processo de ensino e 

aprendizagem, a determinação da ordem das atividades, levando em consideração a 

organização de grupos, o estabelecimento de um cronograma, a escolha de material 

didático, a integração entre cada atividade e a avaliação dos resultados. 
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Dessa forma, no âmbito da pesquisa, a SD foi elaborada a partir das 

orientações de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). Utilizei como referência o material 

estruturado4 que estava trabalhando em sala de aula. Esse alinhamento proporcionou 

uma integração mais ativa entre o planejamento da SD e o currículo adotado, e 

permitiu abordagens mais consistentes e contextualizadas para os alunos. 

 Uma Sequência Didática (Dolz, Noverraz, Schneuwly, 2001) tem como objetivo 

ensinar línguas por meio de produções orais e escritas autênticas, baseadas em 

gêneros textuais como contos, receitas culinárias, exposições orais, entre outros. 

 Com o objetivo de dar sentido e motivar os alunos nas aprendizagens, a 

primeira etapa consiste na apresentação da situação, em que as produções escritas 

e orais são desenvolvidas dentro de um projeto comunicativo. Em seguida, uma 

produção inicial permite ao professor identificar os pontos fortes e os desafios dos 

alunos, com o objetivo de superá-los nos módulos de aprendizagem. Uma produção 

final, ao término da sequência, oferece a possibilidade de avaliar a progressão dos 

alunos e a apropriação do gênero textual estudado. Desse dispositivo, mantêm-se o 

trabalho com a produção inicial e final. 

 Porém, é importante destacar que Dolz (2020) embora considere a base teórica 

da SD sólida, propôs aprimoramentos e adequações. Ele enfatiza a necessidade de 

diversificar certos aspectos e utilizar uma abordagem por itinerários e não por oficinas. 

Para o autor, a proposta é que o aluno escreva e reescreva diversas vezes o gênero 

textual.  

 O Dispositivo Itinerário (Colognesi & Deschepper, 2019) sugere uma evolução 

das Sequências Didáticas, permitindo que os alunos melhorem suas competências 

em linguagem oral e escrita por meio de uma variedade de práticas do gênero textual 

ao longo da sequência. Para desenvolver as capacidades de comunicação oral ou 

escrita dos alunos, são empregadas três estratégias principais: intervenções 

organizadas pelo professor com base nas dificuldades observadas; práticas de 

releitura ou reescuta colaborativa entre os alunos; e mediações metacognitivas 

contínuas que facilitam a autoavaliação e o aprimoramento contínuo dos estudantes. 

 
4 ñMaterial did§tico do Sistema Estruturado de Ensino da rede p¼blica de Mato Grosso, composto por 

apostilas de diferentes disciplinas. Os alunos têm a possibilidade de levá-las para casa, sem a 
obrigação de devolvê-las à unidade escolar. Essas apostilas são atualizadas bimestralmente para 
cada componentesò (Rosa, A., 2022).  



102  

 Contudo, a metodologia empregada nesta pesquisa baseou-se na Sequência 

Didática desenvolvida por Dolz, Noverraz e Schneuwly, publicada em 2004. Desde a 

publicação, o ensino de gêneros escritos e orais ganhou destaque nas metas e 

discussões cotidianas sobre o ensino da língua materna. A orientação metodológica 

traz à tona a questão fundamental: "como abordar o ensino da expressão oral e 

escrita?" (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p. 95). 

Na proposta dos autores, a SD surge como uma valiosa contribuição ao 

professor no planejamento e na execução de atividades cotidianas em sala de aula. 

Com o intuito de guiar o trabalho docente por meio desse dispositivo didático  e para 

que o professor possa visualizar as etapas da SD, os mencionados autores fornecem 

um modelo. O esquema seguir foi elaborado, com base nas ideias de Dolz, Noverraz 

e Schneuwly (2004) e ajustado para adequar à SD desta pesquisa. 

 

Figura 5: Esquema para SD de Dolz, Noverraz e Schneuwl 

 
Fonte: Elaborado pela professora-pesquisadora, adaptado de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 

97) 

 

Em conformidade com as análises de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), ao 

delinear a estrutura de uma SD, é importante subdividi-la nos seguintes elementos: 

apresentação da situação, produção inicial, módulos e produção final. Essa 

abordagem organizada proporciona um guia claro para o desenvolvimento e condução  

do processo educacional, assegurando uma trajetória coesa e compreensível para os 

envolvidos no aprendizado. Neste trabalho, opto pelo esquema elaborado conforme a 

Figura 3, tendo em vista que considerei mais interessante.  

A apresentação da situação é o momento em que se estabelece o cenário de 

comunicação e a linguagem a ser utilizada; ele se desdobra em duas dimensões. 

Primeiro, ocorre a apresentação clara do problema de comunicação, proporcionando 

aos alunos uma compreensão mais aprofundada da situação, incluindo o gênero 

abordado, a audiência-alvo da produção, a forma que a produção assumirá e quem 
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participará dela. Em segundo lugar, destaca-se a preparação dos conteúdos dos 

textos que serão produzidos. 

Nessa etapa, conforme a perspectiva dos autores, o professor deve fornecer 

aos alunos todas as informações essenciais para poderem compreender o projeto 

comunicativo e a linguagem associada ao gênero textual em análise; no caso, o artigo 

de opinião. Esse preparo visa facilitar a realização da produção final pelos estudantes.  

Seguindo o esquema de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), o segundo estágio 

corresponde à produção inicial, vinculada à elaboração de textos, e visa identificar 

as dificuldades dos alunos em relação a um gênero específico. De acordo com os 

autores: 

 

[...] a produção inicial tem um papel central como reguladora da 
sequência didática, tanto para os alunos quanto para o professor. Para 
os alunos, a realização de um texto oral ou escrito concretiza os 
elementos dados na apresentação da situação didática. Ao mesmo 
tempo, isso lhes permite descobrir o que já sabem fazer e concretizar-
se dos problemas que eles mesmos, ou outros alunos, encontram 
(Dolz, Noverraz e Schneuwly, 2004, p.102). 

 

A avaliação das produções nesta fase, quando utilizados critérios claramente 

definidos, proporciona um diagnóstico da turma e evidencia as principais dificuldades 

enfrentadas pelos alunos. Para o professor, essas produções desempenham um 

papel importante ao permitir a adaptação e ajuste da sequência didática em resposta 

às dificuldades identificadas. 

Para os autores, nesse momento, o professor não deve atribuir a 

responsabilidade da produção exclusivamente ao aluno, visando apenas obter um 

diagnóstico para sua prática. Em tais situações, há o risco de o diagnóstico não refletir 

a verdadeira realidade. 

Cabe ao professor propor temas que tenham sido abordados anteriormente na 

primeira fase, pois permite que o aluno recorra a intertextos e a seus conhecimentos 

prévios. 

No que se refere às etapas seguintes, os módulos, o professor é orientado a 

abordar os desafios identificados na produção inicial, com o propósito de prover aos 

alunos os recursos necessários para superar as dificuldades iniciais. Conforme Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2004, p. 103), "o movimento geral da sequência didática vai, 
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portanto, do complexo para o simples: da produção inicial aos módulos, cada um 

trabalhando uma ou outra capacidade necessária ao domínio de um gênero". 

A produção final é a última etapa da SD, proporciona ao professor realizar 

uma avaliação somativa e, ao aluno, a possibilidade de pôr em prática as noções e os 

instrumentos elaborados separadamente nos módulos. O importante é o aluno 

encontrar os elementos trabalhados em aula, e estes devem ser vistos como critérios 

de avaliação. 

Nessa fase, é no âmbito do aluno que o documento de síntese adquire sua 

máxima relevância. Ele aponta os objetivos a serem alcançados, conferindo ao 

estudante o controle sobre seu próprio processo de aprendizagem em relação ao que 

aprendeu ou ao que ainda precisa ser feito. Funciona como uma ferramenta para 

regular e monitorar seu comportamento como produtor de textos, durante as etapas 

de revisão e reescrita. Além disso, proporciona ao aluno a oportunidade de avaliar os 

avanços alcançados no domínio trabalhado.  

Portanto, pela SD, os educadores têm a oportunidade de promover a 

contextualização dos temas, diversificar as estratégias de ensino, estimular a 

participação ativa dos estudantes e desenvolver habilidades essenciais para a 

formação integral. Além disso, a SD permite uma avaliação contínua e formativa, o 

que proporciona devolutivas valiosas para ajustes e melhorias no processo de ensino.  

 

4.6   COLETA DE DADOS E REGISTROS 

  

 As atividades foram realizadas na segunda metade de novembro de 2023, 

escolhendo-se este período devido à carga de avaliações externas e provas de saída 

propostas pela SEDUC-MT que os estudantes estavam submetidos. A pesquisa teve 

a participação de vinte e três alunos na realização do questionário e nos módulos. 

 Para a coleta de dados, optei por primeiro desenvolver um formulário no Google 

Forms com o objetivo de investigar o hábito de leitura da turma. Para isso, elaborei 

questões objetivas sobre o tempo diário destinado à leitura e à navegação na internet. 

Além disso, tratou sobre o gênero textual frequentemente lido, o tipo de suporte 

utilizado para as atividades de leitura, o hábito de ler artigos de opinião e a preferência 

entre textos impressos ou digitais. 

  Essa escolha metodológica representa o primeiro passo na condução deste 

estudo. Acredito que essa abordagem inicial proporcionou uma visão abrangente e 
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detalhada dos padrões de leitura dentro da turma e também por utilizar de tecnologias 

digitais. 

 Nesse ínterim, Silva e Spanhol (2014, p. 34) apresentam que ñas m²dias 

amparadas pelas tecnologias precisam ser trabalhadas como elementos 

indissociáveis de ambiente educacional qualificado, pois são inseparáveis para 

[...]aprender e trabalhar em uma sociedade do conhecimentoò. 

Posteriormente, a pesquisa continuou com a implementação da SD em sala de 

aula. Essa etapa representou a parte principal do estudo e permitiu a observação 

direta dos efeitos da abordagem proposta sobre o processo de leiura de artigo de 

artigo de opinião por meio do uso das tecnologias digitais.  

 

4.7   FOMULÁRIO  

 

O emprego do Google Forms teve como propósito coletar dados para examinar 

o perfil da turma, como a frequência de leitura do gênero artigo de opinião, o tempo 

diário dedicado à leitura e a preferência pelo suporte de leitura. Com essas 

informações, é possível ter compreensão e adaptar estratégias que atendam às 

necessidades específicas dos alunos, proporcionando uma abordagem mais 

fundamentada no contexto educacional. 

No gráfico 01 apresenta quanto tempo alunos dedicam à navegação na 

internet. Esse dado sugere uma forte presença online entre os estudantes e aponta a 

possibilidade de considerar estratégias educacionais, que incorporem atividades 

digitais durante as aulas.  

Nessa perspectiva, Camargo e Daros (2018) acreditam ser importante 

transformar a escola, adotando novas abordagens que otimizem o potencial de 

aprendizado dos alunos, promovendo o desenvolvimento de suas funções executivas, 

competências, habilidades e atitudes. Isso ocorre porque todas as pessoas possuem 

a capacidade de conceber e criar ideias inovadoras, que possam ser aplicadas e 

causar impacto.  
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Gráfico1: Representação das horas diárias que os alunos passam navegando na internet  

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

 
 

No gráfico 02, a maioria dos alunos revelou usar menos de uma hora por dia 

com leitura. Essa constatação sugere que, em comparação ao tempo despendido 

navegando na internet, o período dedicado à leitura diária é inferior. Ressalta a 

necessidade de abordagens pedagógicas que incentivem e promovam a leitura, 

reconhecendo a influência das redes sociais no cotidiano dos alunos e propondo 

estratégias que equilibrem o uso dessas tecnologias com o estímulo à prática da 

leitura. 

 

Gráfico 2: Respostas de tempo diário que o aluno utiliza com leitura  

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
 

 
No gráfico 03, fica evidente que o gênero textual mais lido pelos alunos está 

relacionado a noticiários, acompanhado pela preferência por conteúdos presentes nas 

redes sociais. Essa compreensão dos padrões de leitura é importante para a 

formulação de abordagens pedagógicas que possam integrar esses interesses. 
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Gráfico 3: Qual gênero textual você costuma ler com mais frequência? 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

 

Quanto à preferência dos alunos em relação ao suporte para realizar leitura 

(gráfico 04), a maioria indicou que tanto a forma física quanto a digital são apreciadas. 

Entretanto, no que diz respeito ao texto impresso e digital, houve clara preferência 

pelo formato digital, destacando-se significativamente.  

Essa inclinação para o meio digital sugere uma adaptação crescente às 

tecnologias de leitura, indicando a importância de considerar abordagens que 

integrem efetivamente o uso dessas plataformas para aprimorar a experiência de 

leitura dos alunos. Essa tendência também ressalta a necessidade de explorar 

estratégias que alinhem a educação às preferências contemporâneas dos estudantes, 

visando à maior eficácia no processo de aprendizado. 

 

Gráfico 4: Respostas sobre o suporte de preferência para leitura 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
 
 

 

Em relação à frequência da leitura de artigos de opinião, o gráfico 05 revela 

que os alunos não têm o hábito de ler esse gênero. Esse resultado sugere a 

necessidade de explorar estratégias pedagógicas que possam despertar o interesse 
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dos alunos pela leitura de artigos de opinião. A ausência desse hábito pode 

representar uma oportunidade para introduzir abordagens inovadoras, promovendo a 

compreensão e a apreciação desse gênero textual. Dessa forma, é importante 

desenvolver iniciativas que estimulem a leitura crítica e reflexiva, incentivando os 

estudantes a se envolverem mais ativamente com esse tipo de conteúdo, 

enriquecendo, assim, sua formação educacional. 

 

Gráfico 5: Respostas sobre a regularidade de leitura do gênero artigo de opinião 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

 

Compreender os interesses e preferências de leitura dos alunos permitiu 

selecionar, para a SD, materiais que considerei relevantes e atrativos para a 

participação ativa dos alunos durante as atividades. Essa adaptação curricular reflete 

a intenção de alinhar o ensino às necessidades e preferências dos alunos.  

 

4.8  APRESENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA SD 

 

Após as reflexões teóricas, concentro-me na apresentação do resumo da SD 

que implementei em sala de aula, adotando-a como metodologia para o ensino do 

gênero artigo de opinião. Destaco a importância de realizar atividades específicas 

para esse gênero, levando em consideração sua natureza argumentativa e a 

relevância de seu ensino.  

Compreendo que o propósito central da SD é auxiliar o aluno a dominar um 

gênero específico, aprimorando sua linguagem para melhor se expressar em uma 

determinada situação de comunicação. 

 Além disso, tenho ciência de que sua aplicação envolve momentos distintos e 

interligados, visando não apenas à aprendizagem gradual do gênero artigo de opinião, 

mas também ao aprimoramento da capacidade argumentativa dos alunos. De modo 
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geral, os participantes da pesquisa estiveram ativamente envolvidos em todas as 

etapas, mostrando um alto nível de compromisso e interesse durante todo o processo 

educacional. 

 
Gráfico 6: Participação dos alunos por módulo a SD 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

 Nos tópicos a seguir, descrevo as atividades realizadas em cada módulo. Isso 

fornece uma visão detalhada das tarefas desenvolvidas e facilita a compreensão do 

processo pedagógico empregado. 

4.8.1 Primeiro momento ˈ Apresentação da Situação  

 

O primeiro encontro da SD foi a ñApresenta­«o da situa­«o". Nesse est§gio, 

contextualizei o estudo da pesquisa para os estudantes, no intuito de oferecer-lhes 

uma visão ampla do tema que seria aprofundado ao longo dos módulos.  

O processo conduzido na exposição da situação e na produção está resumido 

no quadro seguinte e apresenta os métodos das aulas. 
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Quadro 7: Quadro resumitivo da apresentação da Situação Inicial da SD 

OBJETIVOS PROCEDIMENTOS RECURSOS AVALIAÇÃO 

 

 

 

   

- Reconhecer 
caraterísticas 
marcantes do 
gênero; 
 
- Ler o gênero 
textual artigo de 
opinião. 

- Apresentação da 
pesquisa; 

 
- Debate oral sobre as 
caracteristicas do 
gênero;  

 
- Leitura compartilhada de 
uma artigo de opinião.  

- Lousa didática; 
 
- Texto; 
 
- Multimídias. 

 
 
 
 
Participação oral. 

Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
 

 

A apresentação desses elementos teve como objetivo informar e engajar os 

alunos, para despertar o interesse e estabelecer uma conexão significativa entre o 

conteúdo proposto e suas próprias vivências. Nessa perspectiva, Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004) ressaltam que a introdução inicial de uma SD é importante, pois é 

nesse momento que os alunos desenvolvem a compreensão do que será abordado. 

O início do módulo consistiu em conhecer o entendimento prévio dos alunos 

em relação ao gênero artigo de opinião. Foi projetado, figura 6, com as seguintes 

indaga­»es: ñQual o entendimento sobre os g°neros argumentativos?ò, O que é 

argumentar? ñ, ñO que ® um artigo de opini«o?ò, ñQual a fun­«o de um artigo de 

opini«o?ò, ñOnde encontramos?ò, ñ£ um texto oral ou escrito?ò, ñQuem produz um 

artigo de opini«o?ò Quais s«o as caracter²sticas principais de um artigo de opini«o? 

ñExemplos de situações em que lemos ou ouvimos alguém expressando uma opinião? 

ñComo diferenciamos uma opini«o de um fato ao ler um texto?ò, ñPor que algumas 

pessoas gostam de expressar suas opini»es por meio de textos escritos?ò.  

 

 

 

 

 

 

 

Apresentação da Situação (2 aulas) 
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Figura 6: Slide 1- apresentação inicial 

 
Fonte: Elaborado pela professora-pesquisadora 

 

Por meio dos questionamentos apresentados, os alunos articularam suas 

respostas verbalmente, revelando que os textos argumentativos são primordialmente 

destinados a responder questionamentos e a argumentar. Neste momento, os alunos 

participaram ativamente. Destacaram que o artigo de opinião é um tipo de texto, no 

qual se expressa a opinião de alguém, e pode ser encontrado principalmente na 

internet e escrito por qualquer pessoa. 

A compreensão dessa dinâmica conduziu-me ao próximo questionamento, que 

se voltou para a essência do ato de argumentar. As respostas revelaram uma gama 

de interpretações, variando desde a ideia de questionar informações até a proposição 

de soluções para problemas. 

Em relação às características do gênero, os alunos enfrentaram desafios ao 

fornecer respostas abrangentes. Essas dificuldades podem ser atribuídas a diversos 

fatores, incluindo a complexidade intrínseca do tema, lacunas no entendimento 

conceitual ou até mesmo limitações na capacidade de expressão escrita. É importante 

abordar esses obstáculos de maneira construtiva, incentivando a compreensão 

aprofundada das características do gênero em questão. 

No que se refere aos exemplos de situações em que lemos ou ouvimos alguém 

expressar uma opinião, muitos estudantes destacaram meios audiovisuais, como 

rádio, televisão e telejornais. Por outro lado, um grupo menor mencionou experiências 
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com reportagens impressas que já haviam lido. Essa disparidade revela uma 

tendência entre os alunos de direcionar sua atenção de maneira mais acentuada para 

conteúdos audiovisuais em detrimento de práticas de leitura. 

 Na exploração da distinção entre fato e opinião, os estudantes demonstraram 

sucesso ao abordar a questão, sendo capazes de apresentar de forma competente as 

diferenças entre esses dois conceitos fundamentais. Esse êxito pode ser interpretado 

como um sinal importante do entendimento dos alunos sobre a natureza distintiva 

desses elementos no contexto da comunicação. 

Na investigação sobre o gosto de pessoas em expressar opiniões por meio de 

textos escritos, os alunos apresentaram respostas variadas, desde o desejo de 

provocar polêmicas até a busca por ganhos financeiros, defesa de causas e a busca 

por reconhecimento na forma de curtidas. 

Em seguida, abordei uma questão que requereu posicionamento, visando 

conscientizar os alunos sobre a existência de temas de interesse público. Apresentei 

o slide 2, figura7, ñA liberdade de expressão nas redes sociais: até que ponto ela deve 

ser protegida e onde ela cruza a linha do discurso de ódio ou da propagação da 

desinforma­«o?ò. Esse momento provocou discussão na sala , pois muitos alunos 

desejavam expressar suas opiniões para os colegas. 

 

Figura 7: Slide 2 - apresentação inicial 

 
Fonte: Elaborado pela professora-pesquisadora 
 
 

Após esse momento, os estudantes receberam o chromebook para acessarem 

o link de um artigo de opinião; fizemos a leitura compartilhada (Anexo A). O tema 

discutido foi  a respeito da tecnologia do futuro, com o t²tulo  ñA tecnologia como 
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caminho para um futuro mais humanoò. Durante a leitura, foram feitas intervenções e 

perguntas específicas para ajudar os alunos a identificar as características distintivas 

do gênero textual do artigo de opinião. 

 A aplicação da atividade evidenciou a relevância de incorporar a prática da 

argumentação e debates no ambiente escolar. O fato de proporcionar a interação 

entre os alunos possibilitou a expressão de diversas opiniões e a exposição de 

diferentes pontos de vista. Considero que essa etapa contribuiu para o 

desenvolvimento do senso crítico dos estudantes. Esse processo desencadeou um 

debate sobre a temática proposta, refinando os discursos dos sujeitos envolvidos e 

preparando-os para avançar de maneira mais embasada nas próximas etapas do 

aprendizado. 

 Por fim, destaquei que, com as próximas atividades que ocorreriam em aulas 

subsequentes, eles teriam a oportunidade de aprofundar o estudo sobre o gênero 

artigo de opinião.  

 

4.8.2 Segundo Momento ˈ Produção Inicial  

 
Quadro 8: Quadro Resumitivo do Módulo Produção Inicial 

OBJETIVOS PROCEDIMENTOS RECURSOS AVALIAÇÃO 
 

 
 

   

- Produzir o texto 
inicial do gênero 
textual/discursivo 
artigo de opinião. 

 
- Pesquisas na internet.  

 

- Chromebook; 
- Folha sulfite A4. 

- Participação oral. 
- Produção textual  

Fonte: Elaborado pela professora-pesquisadora 
 

 
A atividade denominada "Produção Inicial" foi elaborada ao longo de duas 

aulas e envolveu a criação de um texto no gênero de artigo de opinião; houve uso de 

tecnologias digitais. Nessa fase, o objetivo consistiu em estimular os alunos a 

explorarem as TDIC, pela utilização do chromebook , para enriquecer o processo de 

aprendizagem. Atribuí um dispositivo a cada aluno e orientei para a realização da 

pesquisa on-line sobre temas sociais, os quais, na visão deles, eram relevantes. A 

sugestão incluía, também, a busca por artigos de opinião relacionados ao tema 

escolhido. 

Nesse momento, deliberadamente, não forneci orientações específicas sobre 

como conduzir pesquisas na internet. Observei como os alunos realizariam esse 

Apresentação da Situação (2 aulas) 
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processo de forma autônoma e intuitiva. Após a seleção dos temas, cada estudante 

desenvolveu um artigo de opinião em uma folha de sulfite A4. Inicialmente, os alunos 

exibiram habilidades proficientes ao navegar na internet e operar os chromebooks. 

Entretanto, ao serem orientados a conduzir investigações sobre assuntos sociais, 

observei que alguns alunos encontraram dificuldade em definir claramente sobre quais 

tópicos pesquisar e quais fontes utilizar dentro desses temas. 

Nesta fase do processo, tornou-se evidente a importância de oferecer uma 

orientação mais abrangente e promover discussões sobre as questões sociais 

contemporâneas, a fim de guiar os alunos na escolha de temas relevantes e 

contextualmente apropriados. Outro desafio identificado consistiu na dificuldade de os  

alunos alcançar sites voltados para artigos de opinião, o que resultou em confusão 

entre esse tipo de conteúdo e reportagens. 

A incerteza em relação aos gêneros textuais enfatizou a necessidade de 

aprimorar a compreensão conceitual das diversas categorias de textos. Essas 

reflexões indicam a necessidade de acelerar o processo de mudança, revisando não 

apenas a configuração da sala de aula, mas também o currículo, os conteúdos e as 

metodologias.  

Nesse contexto, Sales et al. (2017) ressaltam que o professor que se limite ao 

uso de pincel e quadro contrasta com aquele que emprega metodologias ativas e 

tecnologias digitais, além de outros recursos didáticos, visando não apenas motivar 

sua aula de maneira superficial, mas principalmente estimular a motivação intrínseca 

dos alunos.  

É essencial estabelecer ambientes de aprendizagem ˈ quer seja dentro da 

escola quer seja em outros contextos ̍ , que incorporem novas abordagens de ensino 

em conjunto com ferramentas digitais, como os objetos de aprendizagem e ambientes 

virtuais (Silva et al., 2015). 

Em relação à atividade de produção textual, propus aos estudantes que 

escolhessem um tema vinculado à pesquisa e buscassem informações que lhes 

permitissem produzir os próprios  artigos de opinião. Não apresentei características 

específicas do gênero nesta etapa, uma vez que, na primeira escrita, os alunos devem 

partir do conhecimento prévio. Posteriormente, planejei abordar e trabalhar as 

particularidades do texto. Conforme salientado por Marcuschi (2008), essa primeira 

produção pode ser encarada como um exercício de treinamento, sem uma destinação 

específica definida. 
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A proposta textual foi integrada ao desenvolvimento da atividade, uma 

abordagem respaldada pelo entendimento de Santos (2013). 

 

É sempre bom que qualquer proposta de produção textual esteja 
inserida em um eixo temático maior já analisado e debatido pela turma. 
Podem ser utilizados textos, vídeos, propagandas veiculadas nos 
meios de comunicação, situações que gerem debate para que haja 
troca de opiniões, atividades que estimulem o envolvimento do grupo 
em torno do tema (Santos, 2013, p. 104). 

 

A atividade foi realizada de maneira individual, estabelecendo-se um tempo de 

quarenta minutos para a conclusão. Todos os alunos finalizaram dentro do prazo 

estipulado. Por fim, nos textos, os alunos abordaram temas diversos, resultado de 

suas pesquisas na internet. Esse panorama evidencia a capacidade dos estudantes 

em explorar e selecionar uma variedade de assuntos, o que contribuiu para a 

diversidade de produções.  

 

4.8.3 Módulo I ˈ Explicitação do Gênero 

Quadro 9: Quadro Resumitivo do Módulo I 

OBJETIVOS PROCEDIMENTOS RECURSOS AVALIAÇÃO 
 

 
 

   

Apresentar 
caracterísicas do 
gênero artigo de 
opinião. 

 

Pesquisas na 
internet.  

 

Chromebook; 
Folha sulfite A4. 

Participação oral. 

Fonte: Elaborado pela professora-pesquisadora 
 
 

 O objetivo deste módulo foi oferecer explicação sobre as possibilidades de 

escrita do gênero artigo de opinião, a fim de aprimorar a compreensão dos estudantes. 

Para alcançar esse fim, adotei uma abordagem baseada em aulas expositivas e 

pesquisa digital. Foram destinadas duas aulas dedicadas a essa temática. 

A atividade foi realizada com suporte do chromebook e consistiu na leitura de 

três artigos de opinião. Os alunos conectaram-se ao Google Classroom5, acessaram 

um link, que os direcionou a um arquivo em PDF. Esse documento compreendeu três 

 
5 ñO Google Classroom ou a Sala de Aula do Google é uma ferramenta on-line gratuita que auxilia 

professores, alunos e escolas com um espaço para a realização de aulas virtuaisò (Como usar [...], 
[2014]). 

Apresentação da Situação (2 aulas) 
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excertos de artigos de opinião (Anexo B), cada um acompanhado por hiperlink, que 

os conduziram ao site, no qual o artigo de opinião podia ser acessado na íntegra. 

A metodologia proporcionou aos alunos uma experiência digital e interativa, 

permitiu que explorassem os textos de maneira lúdica, enquanto utilizavam a 

tecnologia para aprofundar sua compreensão dos conteúdos abordados, como 

ilustrado na figura 8. 

Antes de iniciarmos a leitura compartilhada e em voz alta de cada texto, 

antecipei algumas informações sobre eles. O primeiro texto desempenhou o papel de 

exemplificar um artigo de opinião, apresentando-se com a assinatura de um autor e 

discorreu sobre a temática da Arte. Foi um exemplo de artigo de opinião assinado por 

um articulista apenas.  

Figura 8: Alunos durante a pesquisa no Módulo I 

 
Fonte: Acervo da professora-pesquisadora 
 

 

O segundo texto, por sua vez, assumiu a forma de um artigo de opinião redigido 

em primeira pessoa. Enquanto isso, o terceiro texto direcionou seu enfoque para o 

tema "Educação e Pandemia", explorou questões sociais pertinentes e dedicou 

especial atenção ao fenômeno do "bullying escolar". 

É relevante ressaltar que, nesse momento, a mediação da professora foi 

significativa, pois através da exposição, foram feitas indagações que resultaram em 

novas ideias e exemplos por parte dos estudantes, consolidando-os como agentes 

ativos no processo de letramento. 
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Quando Oliveira (2010, p. 51) se refere ao professor como agente letrador, ele 

o caracteriza como:  

 

[...] um mobilizador de recursos, atento as necessidades, 
potencialidades e saberes dos membros da comunidade de 
aprendizagem (a escola) e voltado para a construção da autonomia do 
aluno. Sua função não é apenas gerenciar as diferentes vozes que 
circulam na sala de aula, mas, sobretudo, fazer com que elas 
apareçam, promovendo histórias de ação e protagonismo dos alunos; 
[...]. 

 

Posteriormente, os alunos conduziram a leitura compartilhada dos três artigos 

de opinião em voz alta. Essa prática fortaleceu a interação e a compreensão coletiva 

dos conteúdos abordados. Os textos contribuíram de maneira única para a 

compreensão ampla e contextualizada dos diversos estilos e abordagens presentes 

nos artigos de opinião.  

Para concluir a atividade, pedi aos estudantes que compartilhassem suas 

percepções sobre os textos lidos. O tema "bullying escolar" foi amplamente discutido, 

os alunos levantaram várias questões, como a falta de segurança nas escolas; a 

necessidade de políticas públicas para combater essa prática e a importância de 

diálogo no ambiente familiar. 

 Esse destaque evidencia os impactos emocional e social que o tema provocou 

nos alunos durante a abordagem do conteúdo. Portanto, é evidente que os 

estudantes, quando motivados e desafiados, são capazes de realizar leituras críticas 

e ultrapassam a simples exposição explícita do texto. 

 

4.8.4 Módulo II ˈ Apreensão e reconstrução do conhecimento  

Quadro 10: Quadro Resumitivo do Módulo II 

OBJETIVOS PROCEDIMENTOS RECURSOS AVALIAÇÃO 

 

 

 

   

- Debater o que é 
pesquisa e como 
fazê-la; 
- Apresentar a 
importância de 
avaliar 
criticamente as 

-Em forma de 
debates; 
 
-Apresentação em 
slides; 
 

-chromebook.  
 
 

Apresentação do 
seminário.  

Apresentação da Situação (2 aulas) 
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fontes de 
informação ao 
realizar pesquisas 
nas mídias 
digitais. 
-Realizar 
pesquisas  na 
iternet.  
- Apresentar 
conteúdo 
pesquisado em 
forma de 
seminário.  

 

- Trabalho em 
grupos; 
 
-Uso do  
chromebook.  
 

 

Fonte: Elaborado pela professora-pesquisadora 
 

 O objetivo da atividade proposta foi orientar os alunos sobre o que é e como 

realizar pesquisas em especial nas mídias digitais. Explorar formas de pesquisas em 

sala de aula como uma metodologia para a construção ou reconstrução do 

conhecimento pode ser uma alternativa para o professor, pois proporciona condições 

para que os alunos atuem de maneira ativa e autônoma no processo de ensino e 

aprendizagem.  

 Para início, em forma de debate, projetei o slide 3, figura 9, com as questões, 

ñO que ® pesquisa?", "Como se faz uma pesquisa?", ñNa internet todos os sites são 

confi§veis?ò Essa abordagem inicial teve como objetivo avaliar e estimular a 

compreensão dos alunos antes de iniciar a atividade. 

 

Figura 9: Slide 3 - O que é pesquisa? 

 
Fonte: Elaborado pela professora-pesquisadora 
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 Os estudantes responderam de maneira ativa, fornecendo respostas como, 

"buscar informações", "conhecer com mais detalhes", "aprofundar-se em um assunto" 

e ñconhecer novos temasò. Quanto ¨ confiabilidade dos sites, muitos estudantes 

responderam que a principal abordagem era "pesquisar no Google" e confiavam nele.  

Alguns alunos destacaram a presença de notícias falsas e que nem todos eram de 

confiança.  

 Na etapa seguinte, com o auxílio do Chromebook, pedi aos alunos que 

fizessem uma pesquisa on-line sobre o significado do termo "pesquisa". Logo após, 

apresentei uma definição encontrada no site https://cafecomsociologia.com/o-que-e-

pesquisa/ utilizando o data show, para que pudéssemos ler juntos, conforme mostrado 

na figura 10. 

Figura 10: Alunos durante a pesquisa Módulo II 

 
Fonte: Acervo da professora-pesquisadora. 
 

 Houve uma troca de informações entre os estudantes, e muitos expressaram o 

desejo de apresentar seus resultados que buscaram em outras fontes. Além disso, 

pedi que realizassem uma investigação sobre a escola em que estavam matriculados. 

 Este passo adicional permitiu que os alunos conhecessem o ambiente 

educacional e das políticas educativas em vigor na instituição. Essa abordagem 

contextualizou o conceito de pesquisa e reforçou o aprendizado através de múltiplas 

fontes. 

 Refletimos sobre a importância de saber onde pesquisar. Ao compreenderem 

a importância de fontes confiáveis, os alunos são capacitados a realizar pesquisas  

aprofundadas para promover uma aprendizagem mais crítica e informada. 

 Nesse contexto, D'Avila e Fernandes (2014) afirmam que para que o professor 

possa empregar uma prática pedagógica que auxilie os alunos na construção do 

https://cafecomsociologia.com/o-que-e-pesquisa/
https://cafecomsociologia.com/o-que-e-pesquisa/
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conhecimento, é essencial compreender a importância da pesquisa no ambiente 

educacional como uma ferramenta para a aprendizagem.  

 Para a próxima atividade do módulo, os estudantes, cada um com um 

chromebook, foram organizados em grupos de quatro integrantes. Em seguida, 

projetei o slide 4, figura 11, com alguns sites para realizar uma pesquisa pelas mídias 

digitais de forma rápida e segura. 

 

Figura 11: Slide 4 - Endereços para pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pela professora-pesquisadora 
 

 Nesse contexto, enfatizei sobre a importância de sempre recorrer a fontes 

confiáveis, como revistas científicas, artigos universitários e sites renomados, pois 

apresentam informações precisas e seguras. Além disso, destaquei a possibilidade e 

a eficácia do refinamento de palavras durante as buscas digitais para otimizar os 

resultados, pois proporciona uma abordagem mais direcionada e específica na coleta 

de informações. Essas orientações visaram equipar os alunos com ferramentas e 

estratégias eficientes para uma pesquisa mais criteriosa e ativa.  

 Então, durante a explicação sobre estratégia de pesquisa, os estudantes, 

simultaneamente seguiram as orientações no chromebook. Cada grupo pesquisou 

artigos de opinião que consideraram importantes para apresentarem aos demais 

colegas da sala, figura 12. 

 

/ƻƴƘŜœŀ ŀƭƎǳƴǎ ǎƛǘŜǎ Ŝ ǇƻǊǘŀƛǎ ǊŜŎƻƳŜƴŘŀŘƻǎ ǇŀǊŀ
ǇŜǎǉǳƛǎŀǎΥ

ÅtƻǊǘŀƭ ŘŜ tŜǊƛƽŘƛŎƻǎ Řŀ /ŀǇŜǎ

ƘǧǇǎΥκκǿǿǿΦǇŜǊƛƻŘƛŎƻǎΦŎŀǇŜǎΦƎƻǾΦōǊκ
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Figura 12: Momento da pesquisa e apresentação das informações coletadas no módulo II 

 
Fonte: Acervo da professora-pesquisadora 
 

 Conforme Araújo (2007), a incorporação das tecnologias na sala de aula 

possibilita desenvolver atitudes e posturas que ajudam os alunos a compreender 

como utilizar essas tecnologias em seu processo de aprendizagem. O autor destaca 

que a instituição escolar representa um ambiente propício para cultivar um novo 

intelectual alfabetizado digitalmente, capacitando-o para uma inserção crítica em uma 

sociedade que demanda diversas práticas de letramento, incluindo as digitais. 

 O encerramento do módulo foi marcado pela socialização dos grupos. Para a 

apresentação, os  grupos expuseram os temas dos artigos de opinião, apresentaram 

informações sobre o autor ou autores, o contexto social abordado, o público-alvo, a 

época e o meio de circulação dos artigos.  

 Para Dôôavilla e Fernandes (2014), ® importante que o professor direcione o 

desenvolvimento do processo de aprendizagem, valorizando não apenas o resultado 

final da pesquisa, mas também todo o percurso de construção que o antecede. Isso 

implica orientar os alunos desde a seleção do tema até a fase de apresentação dos 

resultados da investigação. 
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Essa etapa forneceu para uma compreensão mais ampla e aprofundada dos 

temas abordados nos artigos de opinião. Em síntese, o momento contribuiu para uma 

apreciação mais completa e aprofundada das questões discutidas, enriquecendo 

assim o entendimento de toda a turma. Aqui estão representações visuais dos 

estudantes conduzindo suas pesquisas e apresentação do seminário. 

 Os estudantes desempenharam a atividade de maneira excelente, 

demonstraram participação ativa e dinâmica. Afirmaram que durante as pesquisas na 

internet  não enfrentaram dificuldades na seleção dos artigos de opinião para seus 

respectivos grupos. Todos os membros contribuíram e interagiram de forma 

colaborativa, resultando no sucesso da apresentação. 

 Conforme Araújo (2007), a utilização de tecnologias na sala de aula 

proporciona o desenvolvimento de posturas e atitudes que permitem ao aluno 

compreender como integrar essas tecnologias em seu processo de aprendizagem. O 

autor destaca que a instituição escolar é um ambiente propício para cultivar um "novo 

intelectual" letrado digitalmente, capaz de se inserir de forma crítica em uma 

sociedade que demanda práticas diversas de letramento, incluindo as digitais.  

 Assim, o estudante capaz de realizar pesquisas precisas e produtivas nas 

mídias digitais contribui significativamente para o aprimoramento do desempenho nas 

aulas de LP. Essa habilidade não apenas enriquece o processo de aprendizagem, 

mas também fortalece a relevância e eficácia do ensino da disciplina. 

 

4.8.5 Módulo III ˈ Potencialização Argumentativa  

Quadro 11 Quadro Resumitivo do Módulo III 

OBJETIVOS PROCEDIMENTOS RECURSOS AVALIAÇÃO 

 

 

 

   

- Desenvolver a 
tese; 
-Desenvolver a 
argumentação.  

 
 

- Leituras; 
- Vídeos; 

- Data show Participação 

Fonte: Elaborado pela professora-pesquisadora 
 

 

O objetivo deste módulo foi apresentar formas de argumentos e contra-

argumentos, para fortalecer as habilidades dos alunos na análise crítica, promoção de 

Apresentação da Situação (2 aulas) 
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debates embasados e no desenvolvimento de argumentações sólidas.  

Após a apresentação do slide 5, figura 13, com as características do gênero 

textual, tais  como,  a presença de tese, argumentos, contra-argumentos e conclusão 

continuei a discussão abrindo espaço para dúvidas e questionamentos dos alunos. 

Foi nesse momento que surgiram questões específicas sobre o conceito de contra-

argumentos. 

 

Figura 13: Slide 5 - Estrutura textual do gênero argumentativo. 

 
Fonte: Elaborado pela professora-pesquisadora 

 

Para esclarecer as dúvidas dos alunos, retomei a definição de contra-

argumentos, com destaque em sua importância na construção de uma argumentação 

sólida e convincente. Expliquei que os contra-argumentos são pontos de vista 

contrários à posição defendida na tese, apresentados para demonstrar um 

entendimento abrangente da questão em debate. 

Como estratégia para assimilar e facilitar a compreensão dos alunos, 

apresentei um vídeo6 de aproximadamente sete minutos. O planejamento original para 

este módulo envolvia uma abordagem mais individualizada, com cada aluno 

acessando o vídeo através de seu próprio chromebook e, posteriormente, realizando 

a leitura de dois textos para um debate. 

No entanto, nesse dia específico, a instituição escolar estava com dificuldades 

na conexão à internet, o que inviabilizou a realização dessa dinâmica planejada. 

Frente a essa situação, optei por utilizar o retroprojetor para assistir ao vídeo e para 

 
6 https://www.youtube.com/watch?v=uUG4uU2n8XU  

https://www.youtube.com/watch?v=uUG4uU2n8XU
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realização da leitura dos textos. Essa adaptação possibilitou que todos os estudantes 

mantivessem acesso ao conteúdo. 

A perspectiva de Behrens (2000) destaca que a inovação não se restringe 

apenas à incorporação de tecnologia, mas está intrinsecamente ligada à maneira 

como os professores utilizam esses recursos. Essa abordagem enfatiza o 

desenvolvimento de metodologias que transcendem a mera reprodução de 

conhecimento, destaca a importância de práticas pedagógicas criativas e 

transformadoras.  

Com a leitura dos textos compartilhada em voz alta pelos alunos, proporcionei 

uma oportunidade para explorar diferentes perspectivas sobre o mesmo tema, neste 

caso, "O uso do celular em sala de aula", com teses, argumeentos e contra distintas 

(conforme documentado no Anexo C). Assim, a próxima atividade foi um debate 

estruturado, no qual os alunos foram organizados em duplas, e designadas como 

número 1 aquelas que sustentaram argumentação favorável ao uso do celular durante 

as aulas, enquanto as duplas designadas como número 2 apresentaram argumentos 

contrários. 

Ao compartilharem seus próprios pontos de vista e ouvirem as perspectivas dos 

colegas, os alunos foram expostos a uma variedade de argumentos e considerações, 

o que os levou a refletir criticamente sobre as diferentes questões relacionadas ao 

assunto. De maneira simplificada, é válido afirmar que o ensino de textos 

argumentativos deve ser enfatizado desde as fases iniciais da Educação Básica. De 

acordo com a análise de Dolz (1992), a falta desse enfoque pode resultar no 

desenvolvimento tardio da capacidade argumentativa. 

Durante o debate, em alguns momentos, as discussões tornaram-se calorosas, 

exigindo minha intervenção. Aproveitei para relembrar aos alunos as formas de 

argumentação que haviam sido apresentadas no vídeo, visando promover um debate 

construtivo e respeitoso. 

Assim, a conclusão deste módulo representa um passo significativo na 

formação dos estudantes para expressarem suas ideias de maneira mais 

fundamentada e persuasiva. 
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4.8.6 Módulo IVˈ Organização de pensamento lógico linguístico  

Quadro 12: Quadro Resumitivo do Módulo IV 

OBJETIVOS PROCEDIMENTOS RECURSOS AVALIAÇÃO 

 

 
 

   

 
- Compreender as 
características do 
gênero; 
 
- Realizar prática de 
escrita. 

 
 
 

- Produzir atigo de 
opinião; 

 
- Leiutura para os 
colegas.  

Data show 
 
Caderno 

- Participação  

Fonte: Elaborado pela professora-pesquisadora 
 

 
O propósito fundamental do módulo foi guiar os alunos na organização de suas 

ideias e destacar a relevância de uma estrutura lógica ao escrever um artigo de 

opinião. O enfoque principal foi direcionado para o conceito de introdução, 

desenvolvimento e conclusão, conforme apresentado no slide 6 na figura 14.   

 

Figura 14: Slide 6 - Organização do gênero argumentativo 

 
Fonte: Elaborado pela professora-pesquisadora 

 
A atividade teve início com a pesquisadora apresentando o tema "Vantagens e 

desvantagens da internet" aos alunos. A proposta foi que os estudantes escrevessem 

o artigo por partes, seguindo uma abordagem passo a passo. O primeiro passo foi a 

introdução do artigo.  Durante essa etapa, enfatizei a importância de oferecer ao leitor 

uma visão geral do que seria abordado no texto, para estabelecer uma conexão dos 

Apresentação da Situação (2 aulas) 
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argumentos que seguiriam. 

Os alunos foram orientados a serem específicos na introdução, para evitar 

generalizações vagas. Dessa forma, incentivei-os a abordar as vantagens e 

desvantagens da internet sala de aula e a estimular a reflexão sobre os diferentes 

aspectos e impactos dessa prática. 

A princípio, houve uma certa hesitação por parte dos estudantes, a principal 

queixa foi a falta de ideias. Contudo, é fundamental compreender que momentos de 

bloqueio inicial são normais no processo criativo. A figura 15 apresenta o  momento 

da produção textual. 

Figura 15: Momento da produção textual 

 
Fonte: Acervo da professora-pesquisadora 

No que diz respeito à escrita, adoto a perspectiva de Plane (1994; 1996), que 

considera a atividade de redação como um labor que envolve a resolução de 

problemas, demandando operações complexas e contínuas, as quais são dificilmente 

automatizadas e, portanto, representam um desafio cognitivo desgastante. 

A essência do professor em sala de aula reside em investigar métodos para 

transpor esse desafio e estimular a criação de ideias mais fluídas e inspiradoras. 

Assim, houve momentos de conversas e trocas de informações entre os alunos; a 

intenção era estimular a criatividade e alcançar a conclusão desta etapa do texto. A 

colaboração ativa entre os estudantes proporcionou troca de ideias e colaborou para 

o processo criativo.  

Entendo o momento de diálogo um elemento importante para estimular os 

alunos a pensarem sobre o tema, incentivando-os a superar desafios e consolidar esta 

etapa textual. Em alinhamento com esses princípios, Martins (2007) destaca que 

existe uma estreita conexão entre o ato de pensar e o de escrever. Segundo a autora, 

elementos como coesão e coerência estão intrinsecamente vinculados a um 

pensamento bem estruturado e à assimilação das estruturas lógicas da língua.  
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Essas considerações podem inferir que o processo de ensino e aprendizagem 

da escrita está intimamente entrelaçado ao desenvolvimento da capacidade de 

pensamento dos alunos. 

Após a finalização desta etapa, avancei para a próxima fase: a elaboração do 

corpo do texto, concentrando-se na organização lógica das ideias. A ênfase ocorreu 

na construção de uma sequência coesa e clara, para conectar argumentos de maneira 

lógica e sustentar a tese apresentada na introdução. 

Nesse momento, destaca-se a relevância do desenvolvimento, que inclui a 

apresentação de argumentos, evidências, exemplos e, quando necessário, contra-

argumentos. Assim, as ideias ganham força e coerência e contribuem para a 

construção  do argumento central. 

Para Guedes (2002), todo texto dissertativo precisa argumentar, ou seja, 

apresentar provas a favor da posição que assumiu e provas para mostrar que a 

posição contrária está equivocada. Os argumentos baseiam-se nos conceitos 

apresentados, na adequação dos fatos para exemplificar esses conceitos, bem como 

na correção do raciocínio que estabelece relações entre conceitos e fatos.  

Os estudantes estavam familiarizados com o tema devido à intensidade da 

primeira atividade, o que facilitou a expressão de suas opiniões no papel sem grandes 

dificuldades. No entanto, durante o processo de escrita, notei que alguns deles 

enfrentavam dificuldades em relação à coesão textual, especialmente na conexão de 

ideias e no uso adequado de conectivos. 

Ao identificar esse desafio, quando os alunos finalizaram a atividade, convidei-

os a fazer a leitura da argumentação para os demais colegas.  Diante dessa situação, 

alguns estudantes reconheceram a carência de coesão em suas produções durante a 

leitura. Esse momento de autorreflexão demonstrou a conscientização deles em 

relação à necessidade de aprimorar a ligação entre as ideias em seus textos.  

Nesse cenário, apresentei à turma os mecanismos de coesão, destacando os 

principais conectivos. Em seguida, orientei-os a reescreverem as argumentações, 

visando aprimorar a escrita textual. Dessa forma, para Delors (1999), cabe ao 

professor auxiliar o aluno no desenvolvimento de sua habilidade de pensar por meio 

do diálogo, bem como estimular a capacidade cognitiva do estudante por meio dos 

pilares do saber aprender, saber fazer, saber agir, saber conviver e se conhecer. 

Este momento de devolutiva ao aluno para a reescrita do texto é uma etapa 

importante de intervenção do professor. Nesse intervalo, o educador tem a 
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oportunidade de fornecer orientações mais específicas e direcionadas e permite que 

o aluno assimile as sugestões e aprimore seu texto de maneira mais efetiva.  

A parte final da atividade foi a elaboração da conclusão do artigo de opinião, a 

qual evidencia a resposta ao tema apresentado ñVantagens e desvantagens da 

internetò. Nessa etapa, foram transmitidas aos estudantes as caracter²sticas de uma 

conclusão, em que pode ocorrer uma reafirmação da posição assumida ou uma 

apreciação do assunto abordado. Essa orientação visou fornecer diretrizes claras para 

que os alunos possam encerrar seus textos de maneira competente, reforçando a 

importância de coerência e de fechamento conclusivo em suas produções escritas. 

 

4.8.7 Módulo Vˈ Avaliação Final 

Quadro 7: Quadro Resumitivo do Módulo V- Avaliação Final  

OBJETIVOS PROCEDIMENTOS RECURSOS AVALIAÇÃO 

 

 
 

   

 
- Revisar de modo 

colaborativo a 
produção inicial; 

- Escrever o artigo 

de opinião 

empregando 

estratégias 

argumentativas 

(tese, argumentos, 

estrutura 

composicional, 

que contribuem 

para um 

desenvolvimento 

eficiente do 

propósito 

comunicativo. 
 

- Instruções e 

orientações para a 

realização da 

atividade 

de produção. 

- Folha de 

redação da 

escola. 

Participação da 

revisão 

colaborativa. 

-Produção escrita. 

Fonte: Elaborado pela professora-pesquisadora 
 

 

 O objetivo da produção final foi permitir que os alunos aplicassem os 

Apresentação da Situação (2 aulas) 
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conhecimentos constituídos durante os módulos de ensino e facilitar a avaliação dos 

progressos realizados. Para isso, foram dedicadas duas aulas para a atividade. 

 Para os educadores, a produção final também é uma ferramenta valiosa de 

avaliação, permite que eles identifiquem as áreas de maior e menor domínio por parte 

dos alunos. Isso possibilita ajustes no processo de ensino e aprendizagem, fornece 

respostas  e orientação para o desenvolvimento contínuo dos estudantes. 

A atividade proposta aos alunos foi a produção de um artigo de opinião com o 

tema "Violência na Escola". Essa escolha temática foi pensada para trazer reflexão 

sobre a importância que a escola desempenha na formação dos indivíduos, uma vez 

que a violência escolar é uma questão séria que afeta  o ambiente educacional, a vida, 

bem-estar dos estudantes, professores e funcionários. 

 Silva e Silva (2013) trazem o relato de uma aluna, extraído da dissertação de 

mestrado intitulada ñAulas de apoio pedagógico em competências de leitura e escrita 

no Colégio Militar de Brasília: um estudo de letramento e discursoò (Silva Mesquita, 

2011). Segundo a experiência da aluna, o professor possui sempre as mesmas ações: 

apresenta o tema e pede ao aluno para fazer conforme mostrou. No entanto, para 

essa aluna, ños professores tinham que colocar uma ponte entre o nosso mundo e o 

mundo da escritaò (Silva; Silva, 2013, p. 81). 

Neste módulo, não foram utilizados equipamentos tecnológicos, uma vez que 

o foco era a produção final de um artigo de opinião. O objetivo principal era que os 

alunos se concentrassem na elaboração do texto com base em todo o conhecimento 

construído durante os módulos, utilizando apenas papel e caneta para realizar a 

atividade.   

 Após receberem as orientações, os estudantes iniciaram a produção dos 

textos, apresentado na figura 16. Em vez de fazerem muitos questionamentos, eles 

optaram por conversar entre si sobre o tema proposto e, em seguida, concentraram-

se na elaboração de seus artigos. 

 

 

 

 

 

 

Figura 16: Momento da produção final 
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Fonte: Acervo da professora-pesquisadora 

 

Agora apresento o resultado do trabalho, a fim de saber se os alunos dominam 

a estrutura básica do artigo de opinião e se mudaram seu posicionamento frente ao 

uso da norma padrão escrita. 

 

 

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 Neste capítulo, discuto a evolução da habilidade dos alunos em desenvolver 

seus artigos de opinião. Observo os textos escritos antes e depois de completarem os 

módulos da SD e foco em como as técnicas argumentativas foram empregadas para 

aprimorar suas competências discursivas. 

 A análise e reflexão sobre os dados levaram em conta as hipóteses 

estabelecidas já menciondas, que incluem: 

. a) O ensino da Sequência Didática (SD) combinada  ao uso das TDIC pode ajudar a 

reduzir as principais dificuldades observadas nos textos dos alunos na produção 

inicial? 

 b) A integração das TDIC nas aulas de LP contribui para o desenvolvimento da prática 

de leitura crítica e reflexiva, no contexto do gênero textual artigo de opinião? 

 c) Ao comparar as produções inicial e final, será possível relacionar um desempenho 

mais satisfatório em termos de competência discursiva e domínio do gênero artigo de 

opinião ao desenvolvimento de uma sequência didática combinada ao uso das TDIC? 
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  Para analisar as estratégias adotadas pelos estudantes, examino a estrutura 

composicional do gênero, a presença da tese,  o uso de argumentos nos textos 

escritos no início da SD e comparo esses aspectos para avaliar o progresso na 

produção final. 

 Como apresentado anteriormente, os temas para os textos da produção inicial 

foram escolhidos pelos estudantes por meio de pesquisas nas internet. Já o tema do 

artigo de opinião na produção final foi estabelecido pela professora-pesquisadora. 

Assim, estabeleço três subseções principais para a análise dos elementos 

constitutivos nos textos: estrutura composicional, tese e argumentos. 

 Quinze estudantes participaram da pesquisa com a autorização dos pais.  

Devido à proximidade do fim do ano letivo, alguns alunos já estavam ausentes das 

aulas. As produções textuais foram identificadas com nomes fictícios, a fim de 

preservar a identidade real dos alunos. A frequência de cada estudante foi monitorada 

ao longo de todos os encontros,o que permitiu uma avaliação mais precisa do 

envolvimento e do desenvolvimento das habilidades de escrita. O gráfico 6 mostra as 

presenças em diferentes módulos. 

Para conduzir as análises e investigações, discuto, nos próximos tópicos, as 

produções textuais. Para uma descrição mais detalhada, optei por analisar cinco 

textos por categoria. Primeiro, avaliei a estrutura textual para verificar se segue o 

formato do gênero; em seguida, examinei a presença da tese; e, por fim, a 

incorporação dos argumentos. 

 

5.1 AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO ESTRUTURAL DE UM ARTIGO DE OPINIÃO  

  

 Exponho e discuto os elementos estruturais presentes nos textos, ao mesmo 

tempo em que esclareço aos alunos que essa organização dos enunciados não deve 

ser vista como uma "fórmula" pronta, mas sim, como uma sugestão para orientá-los 

na organização das ideias. Destaco os elementos da composição textual, busco definir 

um posicionamento claro e defender do ponto de vista de forma convincente. 

 Durante a elaboração do artigo, a estrutura seguiu as diretrizes da sequência 

argumentativa propostas por Adam (1992) e a abordagem de Beltrão (1980), conforme 

detalhado na seção "Desvendando os pilares do gênero artigo de opinião ", que segue:  

a) Situação-problema (contextualização, apresentação do tema e exposição da tese) 

b) Discussão (argumentos e contra-argumentos) 
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c) Solução-avaliação (apreciação do tema, reafirmação da tese e resposta à questão) 

 Através dessa sequência orientativa, meu objetivo é destacar a relativa 

estabilidade do gênero artigo de opinião para fins didáticos. Que os alunos 

compreendam e se apropriem das diversas formas de organização discursiva que o 

gênero oferece.  

 Antes de iniciar as análises, apresento o gráfico 7, que demonstra a presença 

da estrutura textual de todas as produções antes e depois da SD.  

 

Gráfico 7: Presença de estrutura textual do gênero artigo de opinião nos textos produzidos 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
 

 Na análise das produções iniciais, nove estudantes conseguiram apresentar a 

composição estrutural do gênero, enquanto seis não. Isso revela uma compreensão 

limitada dos elementos essenciais, como a apresentação clara de uma tese, a 

construção de argumentos coesos e a formulação de uma conclusão sólida. 

No entanto, após a implementação da SD, todos os alunos conseguiram 

incorporar essas estruturas em suas produções finais. Esse progresso demonstra a o 

bom resultado da intervenção pedagógica em melhorar a competência dos alunos na 

elaboração de artigos de opinião. Além disso, a sustentabilidade da aprendizagem foi 

evidente, pois os alunos mostraram retenção das habilidades adquiridas ao longo do 

Módulo I, com explicatação das características do gênero. Isso reforça a importância 

de abordagens pedagógicas estruturadas e bem planejadas para promover um 

aprendizado duradouro e significativo. 

 A figura 17 mostra a produção inicial do estudante Otávio, que escolheu o 

tráfico de animais como tema. O texto não apresenta os elementos estruturais da 

sequência argumentativa, como a solução-avaliação. O foco está principalmente na 

contextualização e na introdução do tema. 

0
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Produção Inicial Produção Final

Estrutura textual Ausência de estrutura
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 O texto destaca que, devido à sua vasta biodiversidade, o Brasil é um dos 

principais alvos para o tráfico de animais silvestres. No entanto, ele se limita a 

apresentar fatos, sem desenvolver argumentos. Com essa estrutura textual do aluno, 

observa-se que o texto resulta vago em termos de discussão, faltando uma tese clara, 

argumentos que sustentem essa tese e uma avaliação aprofundada do tema. 

 

Figura 17: Produção inicial do aluno Otávio 

                                
 Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

  

 Entretanto, em sua produção final na figura 18, o aluno desenvolve as 

estruturas textuais de forma completa. Ele defende sua opinião com argumentos 

sólidos e apresenta uma possível solução para o problema, o que proporcionou uma 

discussão mais ampla e enriquecedora. 

 É evidente o avanço na organização estrutural do artigo de opinião em relação 

à estrutura do texto, o que revela uma maior consciência de seu propósito 

comunicativo. Destaco a importância da intervenção realizada durante o Módulo I, que 

ofereceu explicação sobre as possibilidades de escrita do gênero artigo de opinião, a 

fim de aprimorar a compreensão dos estudantes para alcançar esse progresso 

significativo. 

 

Figura 18: Produção final do aluno Otávio 

Situação-problema  

Discussão 
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Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

 

 Apesar de observar algumas inadequações no emprego das normas da escrita 

padrão, especialmente em relação à acentuação, ortografia e concordância verbal, o 

aluno melhorou a organização de seu texto e incluiu informações relevantes ao 

compararmos as duas versões do artigo de opinião. 

 O próximo texto é da aluna Letícia, na figura 19, que apresenta em sua 

produção inicial o tema sobre superstição envolvendo gatos pretos. Na situação 

problema escreve, que naquela época, as pessoas acreditavam em várias 

superstições relacionadas à bruxaria e ao azar, e que, por falta de conhecimento sobre 

a realidade dos gatos pretos, muitos eram mortos. 

 A discussão é descrita por opinião e afirma não acreditar nessas superstições, 

argumenta que essas crenças levam as pessoas a fazerem coisas irracionais, como 

temer gatos pretos ou carregar ferraduras de cavalo no bolso. A conclusão é feita 

sobre a importância de cada pessoa poder acreditar no que quiser, desde que não 

exagere como os povos antigos que matavam os felinos por acreditar em bruxaria.  

 No entanto, falta a solução-avaliação, que é uma estrutura fundamental para 

um artigo de opinião, pois ela fornece uma proposta concreta ou uma reflexão sobre 

como lidar com o problema discutido no texto. 

Situação-problema  

Discussão 

Solução-avaliação 
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Figura 19: Produção inicial da aluna Letícia 

                                
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

 
  

 Na produção final conforme apresentado na figura 20, a estudante apresenta o 

artigo de opinião com as três estruturas fundamentadas, diferentemente do texto 

inicial. Na situaçã-problema, ela escreve sobre a amplitude da violência na escola, 

que vai desde palavras maldosas até agressões físicas, que envolve crianças, 

adolescentes e adultos. A aluna observa que essa violência, muitas vezes, tem origem 

nos lares, onde as pessoas podem não receber amor ou serem agredidas, o que leva 

a descontar sua raiva e frustração nos outros como forma de alívio ou para aumentar 

sua autoestima.  

 Na discussão, destaca as graves consequências da violência na escola, como 

comportamentos autodestrutivos e até mesmo homicídios, que podem levar as vítimas 

a necessitarem de apoio psicológico ou psiquiátrico. Na estrutura solução-avaliação, 

sugere uma mudança de atitude por parte dos agressores, incentivando-os a serem 

mais humildes e a oferecerem apoio às vítimas.  

Ela propõe que as vítimas tenham coragem de confrontar os agressores, 

oferecendo-lhes afeto e tentando convencê-los a mudar de comportamento. Assim, o 

artigo mostra que a aluna apresenta uma visão sensível e preocupada com as 

Situação-

problema  

Discussão 

Discussão 
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consequências da violência no ambiente educacional.                              

                                          Figura 20: Produção final da aluna Letícia 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

 

 Apesar de o texto apresentar alguns desacordos no uso das normas da escrita 

culta, principalmente no que se refere à acentuação das palavras, pontuação e na 

concordância verbal, a estudante organizou melhor seu texto e acrescentou 

informações importantes, quando comparada a versão inicial. 

 Em seguida, analiso conjuntamente os textos iniciais de três alunos: Henry, na 

figura 21, que aborda o tema dos atletas esportivos; Alberto, na figura 23, que discute 

a inteligência artificial no mercado de trabalho; e Bárbara, na figura 25, que trata do 

aquecimento na Antártida. Esses textos têm em comum o fato de terem sido copiados 

da internet. Essa conclusão baseia-se na análise de similaridade e na comparação de 

estilo e vocabulário Além disso, mesmo sendo cópias, dois deles ainda não 

apresentam as estruturas adequadas para o gênero textual proposto. Portanto, é 

evidente que os trabalhos carecem de originalidade e autenticidade. 

 Nas figuras 22, 24 e 26, as produções finais dos respectivos estudantes 

demonstram que, ao elaborarem seus artigos, eles contemplaram a estrutura textual. 

 

Situação-problema  

Discussão 

Solução-avaliação 
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Como na produção final não foi disponibilizado acesso a pesquisas digitais, os 

estudantes desenvolveram os textos com base em seus conhecimentos e reflexão 

sobre o tema. Essa abordagem evidencia uma maior originalidade e autenticidade, 

pois os alunos foram desafiados a expressar suas próprias ideias e opiniões sem 

depender exclusivamente de fontes externas. 

 
 

Figura 21: Produção inicial do aluno Henry  

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
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Figura 22: Produção final do aluno Henry 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

 
 

Figura 23: Produção inicial do aluno Alberto 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
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Figura 24: Produção final do aluno Alberto 

 
  Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

  
Figura 25: Produção inicial da aluna Bárbara 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
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Figura 26: Produção final da aluna Bárbara 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisador 

 

 Ao constatar que, na produção final, os alunos desenvolveram a estrutura 

textual sem auxílio de textos-fonte, destaca-se a relevância de encorajar os 

estudantes a aprimorarem habilidades de criticidade, além de confiar em seus próprios 

conhecimentos e experiências ao enfrentar questões complexas. 

 Conforme mencionado neste trabalho, Buanello (2007) afirma que a base da 

leitura crítica é o questionamento, que se concretiza por meio da língua como prática 

social. Assim, os alunos são encorajados a adotar a criticidade diante dos textos, 

desenvolvendo visões pertinentes ao mundo ao qual pertencem. Essa abordagem 

reforça a importância de integrar a esse tipo de leitura ao currículo escolar para 

promover a formação de cidadãos reflexivos e conscientes. 

 Ao incentivar essa habilidade nos alunos, o professor promove uma prática de 

leitura que vai além da simples decodificação das palavras, estimula a reflexão, a 

interpretação e a análise texual profunda. Essa competência é fundamental não 

apenas para o sucesso acadêmico, mas também para a formação de cidadãos críticos 

e conscientes, capazes de participar ativamente na sociedade. 

 Embora seja necessário fazer ajustes para adequar à norma padrão da LP, as 

produções textuais finais estão condizentes com o nível escolar de um aluno do 9º 

Situação-
problema   

Discussão 

Solução-
avaliação 
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ano do Ensino Fundamental. Isso se deve ao fato de o conteúdo abordado ter sido 

parte do currículo escolar no 4º bimestre, mesmo período dos módulos da SD.  Na 

seção a seguir, apresento a análise da compreensão e incorporação da tese.   

 

5.2 ANÁLISE DA COMPREENSÃO E INCORPORAÇÃO DA TESE  

 

 O principal objetivo deste estudo é averiguar as habilidades discursivas dos 

alunos na escrita do gênero artigo de opinião. Para isso, reconheço que a 

argumentação é fundamental e a tese representa um dos elementos-chave na 

construção do argumento. Ela é um enunciado que revela claramente a posição do 

autor em relação ao tema em discussão. 

 Para este tópico, também analisei os textos de cinco alunos e verifiquei a 

presença da tese em cada um deles. Esta avaliação permitiu identificar o nível de 

compreensão e habilidade na apresentaçaõ das ideias de forma clara e consistente. 

  Gonzaga (2016) destaca a relevância da tese ao apontar que a ausência de um 

posicionamento claro pode tornar a argumentação confusa ou até mesmo inefetiva. 

Ter um posicionamento bem definido auxilia no planejamento da expressão e evita a 

mera exposição de informações, distinguindo, assim, o texto de uma simples 

sequência expositiva. 

 No Módulo III da SD, enfatizou-se a necessidade de estabelecer um 

posicionamento claro sobre um tema em debate. Essa abordagem objetivou a 

melhoria da escrita argumentativa, o incentivo ao pensamento crítico e a articulação 

de ideias de forma coerente e assertiva. No gráfico 9, demonstro a presença de tese 

nas produções  iniciais e finais.  

 

Gráfico 7:Incorporação da tese nos textos produzidos 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
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 Das produções iniciais, quatro textos não apresentaram uma tese clara. No 

entanto, após a abordagem da SD, todas as produções finais dos alunos conseguiram 

estabelecer e apresentar a tese. Esse progresso destaca a importância do processo 

educativo na melhoria das habilidades de escrita e argumentação dos estudantes.  

 As produções textuais iniciais dos três alunos a seguir, não apresentaram uma 

tese clara, mas nas versões finais, conseguiram desenvolvê-la. O aluno João, que na 

produção inicial, na figura 27, escreveu sobre o tema apostas na internet, elaborou 

uma introdução incompleta, que se limita a informações retiradas do site pesquisado.  

 

Figura 27: Produção inicial do aluno João 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora  

 

 No desenvolvimento, não apresenta uma tese clara, para facilitar a 

visualização, transcrevi alguns excertos. 

 
[...]ñResumindo tudo dinheiro n«o vem f§cil como muitos pensam quem ganha 
por isso são os próprios que pegam dinheiro de trouxa que vai lá e aposta 
pensando que vai ganhar os influenciadores também sai por cima nesse quesito 
pois o canal Daniel Penin argumenta que o Blaze e esses sites pagam os 
influenciadores para divulgarem seus sites para a população e que quem cai 
nisso os pobres pois não tem condições financeiras e acha que vai ganhar 
dinheiro porque seu influenciador preferido disse que esses sites pagam muitoò 
(Aluno 01- João -E001) 
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 É possível observar que não apresenta opinião clara sobre o assunto, não 

fornece evidências concretas para apoiar suas afirmações sobre os influenciadores e 

os efeitos das apostas on-line, o que enfraquece sua argumentação. Ainda, generaliza 

ao afirmar que os influenciadores são pagos para promover sites de apostas, sem 

fornecer detalhes sobre como isso ocorre ou quais são as consequências para os 

usuários. Uma abordagem mais específica e detalhada poderia fortalecer sua tese. 

No próximo excerto analiso a conclusão:  

 
[...]ñNa minha opinião esses sites deveriam ser banidos pois porque de ajudar 
os famosos sendo que eles já têm condições financeiras relativamente boasò.  
(Aluno 01- João -E002) 
 

 A estrutura final do texto foi feita de forma superficial, sem uma retomada 

adequada do tema abordado. Isso resulta em uma falta de encerramento satisfatório 

para a discussão, o que deixa o leitor com uma sensação de incompletude e falta de 

coesão.  Assim, é importante desenvolver, em sala de aula, habilidades robustas e 

coesas na elaboração textual, que vão além da simples reprodução de dados on-line, 

para promover uma abordagem reflexiva por parte dos estudantes. 

 De acordo com a BNCC (Brasil, 2018), é necessário proporcionar aos 

estudantes recursos e estabelecer circunstâncias que os direcionem a desenvolver 

autonomia e adquirir uma consciência crítica, de modo a capacitá-los a interagir e 

discernir entre diferentes fontes de informação e conhecimento. 

 Na produção final, figura 28, o estudante contextualiza o tema no primeiro 

parágrafo e insere a tese no início. No decorrer do texto, desenvolve e defende seu 

posicionamento.  
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Figura 28: Produção final do aluno João 
 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
 

ñO tema violência na escola é um assunto muito polêmico nos últimos anos esse 
tema retrata sobre alunos que os pais não dão amor suficiente e ficam 
revoltados e descontou nos colegas de classe e isso gera o bullying. 
Eu acho que o jeito para acabar com a violência nas escolas e com o bullying, é 
internando ele em um centro para menores, e eles serem punidos da pior forma, 
eu sou contra a violência na escola, pois isso gers depressão nos alunos vítimas 
e faz elas se matarem, ou coisa pior como, massacre e etc...   
Uma solução para acabar com esses problemas é colocando câmeras nas 
escolas e aumentando a segurança dos alunos e se mesmo assim eles 
continuarem internar eles em algum centro pra menores e só soltam quando 
eles fizerem 18 anosò.  (Aluno 01- João -E003) 
  

 A tese do texto é que a violência na escola, especialmente o bullying, é um 

problema grave causado pela falta de amor dos pais pelos alunos, levando-os a 

descarregar sua revolta nos colegas. O aluno argumenta que a solução para acabar 

com esse problema é internar os agressores em centros para menores, onde seriam 

punidos severamente. Além disso, sugere aumentar a segurança nas escolas, 

incluindo a instalação de câmeras, e propõe a libertação dos agressores apenas 

quando atingirem a maioridade, como medida preventiva. E expressa uma forte 

oposição à violência na escola, enfatiza suas consequências graves, como depressão, 

suicídio e até mesmo massacres. 

 É importante ressaltar que, mesmo após a revisão, o texto final do participante 

ainda apresenta alguns desvios relacionados a aspectos gramaticais e problemas de 

 



145  

construção sintática nas orações. No entanto, é observável a melhora em relação à 

adequação da linguagem argumentativa. Essa evolução indica um desenvolvimento 

nas habilidades de escrita adaptação aos requisitos do gênero, mesmo que ainda 

existam áreas a serem aprimoradas.   

 Apresento o texto inicial  da aluna Sofia, na figura 29, que escolheu discorrer 

sobre o tema do "Porte legal de armas". A aluna inicia afirmando que a maioria das 

pessoas pesquisadas é contra o porte de armas e concorda que isso poderia levar a 

mais mortes e violência, mas contraditoriamente, ela apoia o porte de armas para 

pessoas que precisam trabalhar.  

 

Figura 29: Produção inicial da aluna Sofia 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
  
 No decorrer do texto, não se identifica uma tese clara relacionada ao tema para 

fundamentar a argumentação, visto que apresenta diversas opiniões sobre o porte de 

armas sem estabelecer uma afirmação central que oriente o argumento.  

 
ñExiste um documento, com validade de até 5 anos, que autoriza o cidadão a 
portar, transportar e trazer consigo uma arma de forma discreta.  
Quando é perguntado sobre esse assunto a maioria afirma ser contra o porte de 
armas. Acredito ser uma péssima ideia, com o porte de armas serão mais mortes 
e mais violência, mas eu apoio o porte de armas só para pessoas delas para 
trabalhar. 
Acredito que não vale a pena ter essa lei de porte de arma pois vários acidentes 
pode acontecer devido a isso.ò (Aluna 02- Sofia -E001) 
 
 Além do mais,  são expressas diferentes perspectivas sobre o tema, como a 
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preocupação com o aumento da violência, a defesa do porte de armas para trabalho 

e a relação entre violência e ambiente doméstico. Portanto, falta uma tese clara que 

unifique as diferentes opiniões e direcione o argumento do texto. 

 Na produção final, representada pela figura 30, a tese é exposta de forma 

inequívoca, no qual a violência na escola é um problema persistente, que muitas vezes 

tem suas raízes na violência doméstica, com os estudantes agindo de acordo com o 

que presenciam em casa. 

 
Figura 30: Produção final da aluna Sofia 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
 

 A aluna defende que os agressores não devem ser punidos, pois muitos deles 

são vítimas de maus-tratos e não têm culpa de seus atos. Em vez disso, sugere 

abordar o problema por meio do diálogo e compreensão, buscando entender as 

razões por trás das ações dos agressores e ensinando-lhes o que é correto, pois 

muitas vezes os próprios agressores são vítimas de violência. Para melhor 

visualização transcrevi todo o texto.   

 

ñA violência na escola é algo que está presente no ambiente escolar desde muito 
tempo, e apesar de ser muito comentado pelas pessoas, a violência continua 
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existindo nas escolas. 
Acredito que a violência começa em casa segundo pesquisas a maioria dos 
estudantes que praticam o ato presenciam isso em casa a maioria é tratado de 
maneira severa e por conta desse aprendizado a vítima acaba sendo o agressor, 
porém considero que essas pessoas não têm culpa de seus atos. 
Essas pessoas não precisam ser castigadas por ter praticado tal agressão. 
Essas pessoas já sofreram demais, e o melhor jeito de resolver essas situações 
é conversar, descobrir porque a pessoa escolheu praticar esse ato e ensinar o 
certo e ensinar o certo, porque as vezes o agressor é a vítimaò.  (Aluno 02- Sofia 
-E002) 
 

 Os dois textos seguintes são do aluno Rômulo, a produção inicial, figura 31, 

trata do tema da inteligência artificial (IA) de maneira direta, porém, possui falhas em 

termos de estrutura e clareza. Necessita de uma introdução que contextualize o tema 

e defina a tese.  

  

Figura 31: Produção inicial aluno Romulo 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisador 
  

 Assim, a ausência das estruturas essenciais do gênero  dificulta a 

compreensão da proposta, diminui a atenção do leitor e compromete a base sólida 

necessária para a argumentação subsequente. Ao analisar a produção do aluno na 

transcrição completa, fica claro que falta uma tese definida sobre o impacto da IA nas 

profissões, bem como a sustentação dela com exemplos e evidências.  

 

ñBom, a IA é atualmente um tema muito discutido, mas futuramente será por 
causa que o IA substituirá algumas profissões, atualmente temos poucas IA as 
maioria as que temos são para textos, e que já são muito usados, mas também 
o IA ocorre falhas bem humanas tambémò. (Aluno 03- Romulo -E001) 
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 Na produção final, conforme mostrado na figura 32, o texto apresenta um 

desenvolvimento um pouco mais aprimorado. Embora a estrutura e a clareza ainda 

necessitem de melhorias, é possível verificar a presença da tese.  

 

Figura 32: Produção final  aluno Romulo 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
 

 Há uma tentativa de discutir o tema da violência nas escolas, e a tese é 

sugerida no segundo parágrafo, conforme apresentado no excerto. No entanto, para 

aprimorar o texto, são necessárias melhorias na estrutura e na clareza dos 

argumentos. Organizar melhor as ideias, fornecer evidências relevantes também 

auxiliaria a tornar a argumentação mais sólida e ativa.  

[...]ñNa minha opinião a violência muitas vezes acontece porque os alunos não 
têm tanta atenção em casa e presencia isso em casa às em muitas do caso é 
assim.  
Para dar um jeito  nisso é teria que dar uma punição mais severa por que isso 
violência na escola é muito grande não pode ocorrer.ò (Aluno 03- Romulo -E002) 
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 Apesar dos problemas estruturais apresentados, o aluno mostra uma 

compreensão básica das possíveis causas da violência escolar e sugere a aplicação 

de punições mais severas como solução. 

 Ressalto que, mesmo após a revisão, o texto final ainda apresenta erros 

gramaticais. No entanto, é possível notar progresso na construção das frases e na 

presença da tese. Este avanço indica uma melhoria na capacidade do aluno de 

articular suas ideias de forma mais clara e coerente. É importante continuar 

incentivando esse progresso, fornecendo devolutivas construtivas e oportunidades 

para aprimorar suas habilidades de escrita.  

 A próxima análise é da aluna Claúdia na figura 33, a produção inicial aborda o 

tema da tecnologia digital. O artigo não fornece a estrutura textual completa, mas 

oferece uma visão sobre a tese como o impacto da tecnologia no dia a dia.  

 
Figura 33: Produção inicial da aluna Cláudia 

Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

ñA tecnologia ® uma ·tima ferramenta se soubermos us§-la. Através dela 
podemos viajar sem sair do lugar, conversar com pessoas que estão em outras 
cidades, estados e até ou em outros países. Porém, a tecnologia, também pode 
ser usada de forma imprópria, quando por exemplo, uma conta é clonada, ou 
usam as redes sociais para praticarem o bullying. Contudo, temos mais 
vantagens do que desvantagens em relação à tecnologia, pois ultimamente ela 
tem ajudado muito em pesquisas, nos avanços na medicina, também nos 
estudos, entre outros.ò (Aluna 04- Claudia -E001) 
 

 A tese principal do artigo é introduzida desde o início, afirmando que "A 

tecnologia pode ser uma ferramenta valiosa quando utilizada corretamente." No 

entanto, apesar de abordar um ponto importante, a aluna não oferece uma explicação 

detalhada para essa afirmação. Assim, fica evidente a necessidade de uma análise 

aprofundada para sustentar essa posição. 
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 A produção final, conforme ilustrado na figura 34, aborda o impacto da violência 

e do bullying na vida dos estudantes, destacando como essas experiências negativas 

podem influenciar tanto o bem-estar emocional quanto o desempenho acadêmico. 

Figura 34: Produção final da aluna Cláudia 

Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
 

A tese do artigo pode ser identificada no seguinte trecho : 

 [...]ñOs traumas n«o devem ser abafados. Devemos ter uma consci°ncia mais 
acolhedora, tentando ao máximo evitar afetar outras pessoas, e assim 
transformar nossa sociedade em um lugar melhor.ò (Aluna 04- Cláudia -E002) 
 

 O texto levanta questões importantes sobre a violência e o bullying nas escolas 

e faz um apelo válido para a criação de um ambiente mais acolhedor e empático. 

Aborda problemas reais e graves que afetam a vida dos estudantes, traz à tona a 

importância de reconhecer e tratar esses problemas de forma efetiva.  Na produção 

final, fica evidente que a tese foi formulada de maneira mais aprimorada, o que 

resultou em avanço na argumentação.  
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 Os últimos textos de análise da incorporação da tese são do aluno Enzo. No 

texto inicial, representado na figura 35, o tema é sobre jogos de azar. No qual a tese 

aparece no segundo parágrafo como apresentado no excerto a seguir.  

 

Figura 35: Produção inicial do aluno Enzo 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora  

 
[...]ñUm bom exemplo que está circulando na internet é o jogo do tigre que você 
coloca dinheiro lá e tem chance de sair ganhando ou perdendo mas na realidade 
você mais perde do que ganha vi 4 relatos de amigos que colocaram 300 BRL e 
saíram com 10 porque isso é roubo na casa que idosos gastam dinheiro e sai 
aborrecido. 
Então na minha opinião tinha que fechar site de azar para que o roubo acabar. 
Eles os donos dos sites sai no lucro ganhando dinheiro encima de pessoas más 
informadas então não caia nesses golpes.ò [...] (Aluno 05- Enzo -E001) 
 

 A tese é apresentada ao ilustrar os efeitos negativos desses jogos, destacando 

a alta probabilidade de perdas financeiras, a exploração de pessoas vulneráveis, 

como os idosos, e a frustração resultante dessa exploração. O argumento central é 

que os jogos de azar deveriam ser proibidos, pois levam a perdas financeiras 

significativas, especialmente entre pessoas mais vulneráveis, como idosos e crianças. 
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 No último parágrafo os pontos discutidos no início do texto são reiterados sem 

contribuições substanciais ou fortalecimento da linha de raciocínio. Assim, o estudante 

defende o fechamento dos sites de jogos de azar como uma medida para acabar com 

essa prática prejudicial. 

 A repetição prejudica a persuasão do texto e reduz sua capacidade de impactar 

o leitor. Essa observação é consonante com os princípios da BNCC, que enfatiza a 

importância da progressão e ampliação das habilidades ao longo do processo de 

aprendizado, garantindo que os alunos desenvolvam competências cada vez mais 

complexas e abrangentes ao longo de sua formação educacional. 

 Na produção final, na figura 36, estudante apresenta a tese no 

desenvolvimento, onde defende o ponto de vista de que os agressores deveriam 

sofrer punições e até expulsões da escola. Isso fica evidente no próximo excerto. 

 

Figura 36: Produção final do aluno Enzo 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

 
[...]ñdeveriam como puni­«o advert°ncias ou at® expuls«o na escola, um jeito 
bom também é conversar com responsáveis do agressor para resolver esse 
problema que pode ser até raiva ou outras emoções [...]ò. (Aluno 05- Enzo -E002) 
 

 Dessa forma, o aluno apresenta que a responsabilidade pela violência na 

escola deve ser compartilhada com os responsáveis, isso demonstra uma visão 

abrangente sobre o tema e propondo soluções práticas. A partir dessa tese, ele 

desenvolve o texto de forma coerente e explora a ideia de aplicar medidas 
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disciplinares na escola para lidar com a violência e envolver os responsáveis do 

agressor.  

 Na conclusão, escreve a importância em disponibilizar apoio psicológico para 

os alunos que sofrem violência no ambiente escolar. Além disso, destaca que não é 

revidar às agressões como uma medida para resolver o problema. Essa conclusão 

amplia o escopo da discussão e sugere abordagens adicionais para lidar com a 

violência escolar de maneira mais abrangente. 

 

[...]ñE quem foi agredido um jeito bom de resolver pode ser psicólogos para 
estabilizar a mente e ficar mais forte que a pessoa é devolver a surra 3 vezes 
mais mas não recomendo a conversa é muito mais pacífica e próspera.ò (Aluno 
05- Enzo -E003) 
 

 Após feitas as análises textuais dessa sessão, observo que, com a aplicação 

do módulo dedicado à tese, esse elemento foi reconhecido pelos alunos e todos a 

apresentaram em seus textos finais, desenvolvendo-a de forma mais clara. É 

importante ressaltar que, apesar de estarem concluindo o Ensino Fundamental, 

alguns alunos ainda demonstram dificuldade em escrever e organizar suas opiniões 

diante de um tema na produção escrita. 

 Destaco que, de acordo com a vivência na sala de aula, os alunos demonstram 

ser bastante participativos durante exposições orais. A maioria busca evidenciar sua 

opinião quando confrontada com temas controversos durante as aulas. No entanto, 

ao serem solicitados a expressar suas ideias por escrito, muitos encontram 

dificuldades e acabam desenvolvendo seus posicionamentos de maneira mais vaga. 

  Na seção a seguir, analiso como os alunos sustentam o seu posicionamento 

com argumentos. 

  

5.3 DA COMPREENSÃO E INCORPORAÇÃO DOS ARGUMENTOS   

 

 Neste segmento, apresento a terceira categoria de análise do estudo, que é a 

utilização dos argumentos. É importante destacar que eles "constituem razões que 

podem ser a favor ou contra uma determinada tese, busca convencer o leitor de que 

ela é válida ou não, ética ou antiética, vantajosa ou prejudicial" (Fiorin, 2015, p. 116). 

Adicionalmente, Cavalcante (2017, p.140) observa que persuadir envolve o esforço 

de influenciar o interlocutor a adotar uma certa posição. 
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 Destaco que, a principal razão para analisá-los, está na sua importância na 

defesa do ponto de vista do aluno. Portanto, é essencial que sejam consistentes e não 

contenham contradições para a defesa da tese.  Para Gonzaga (2017, p. 177), "a 

diversidade e o arranjo dos argumentos em um texto são necessários para persuadir 

o interlocutor". Quando o estudante integra conhecimentos de diversas áreas, ele 

potencializa a informatividade do texto.  Contudo, é vital que essas informações 

estejam alinhadas e bem organizadas em relação ao ponto de vista defendido. Afinal, 

acumular dados e informações desconexos ou que não apoiam a tese central não 

contribui para a eficácia argumentativa.  

 Dessa forma, as ideias que serão desenvolvidas ao longo do texto se 

transformam em argumentos, que podem ser de vários tipos, conforme indicado por 

Fiorin (2005) e Gonzaga (2017). É importante destacar que o principal objetivo de 

analisar o uso dos argumentos é sua relevância na defesa do ponto de vista. Portanto, 

os argumentos devem ser consistentes e isentos de contradições. 

 Assim, reconheço a relevância da seleção e do domínio dos argumentos para 

sustentar uma opinião, uma vez que isso constitui um elemento importante na criação 

do texto, como um artigo de opinião. A seguir, exploro os tipos de argumentos 

utilizados pelos alunos em suas produções textuais iniciais e finais.  

 Nos gráficos 10 e 11 são apresentados os tipos de argumentos utilizados pelos 

alunos em suas produções textuais. Esses gráficos evidenciam a variedade e a 

frequência dos argumentos empregados, destaca as estratégias argumentativas mais 

comuns dos alunos em sustentar suas opiniões de maneira coerente e persuasiva. A 

análise dos dados reflete o desenvolvimento crítico dos estudantes ao longo do 

processo de aprendizado. 

 

Gráfico 8: Tipos de argumentos presentes na produção inicial 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
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Gráfico 9: Tipos de argumentos presentes na produção final 

 

Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

  

 Na análise das produções iniciais, foi constatada a presença de argumentos de 

diferentes tipos, como fato, definição, causa e comparação. No entanto, identificou-se 

também a ausência de argumentação em cinco textos. Essa variedade de estratégias 

argumentativas reflete a tentativa dos autores de fundamentar seus pontos de vista. 

No entanto, a falta de argumentação em alguns casos pode indicar uma necessidade 

de desenvolver mais profundamente as ideias apresentadas. 

 Na produção final, que o tema foi "Violência na Escola", observo que os alunos 

usaram com mais frequência os argumentos causa. Essa abordagem explicita as 

causas da violência que ilustram a situação. A evolução na argumentação é 

fundamental para criar uma narrativa rica e persuasiva, permite ao leitor entender não 

apenas os eventos, mas também os fatores subjacentes que contribuem para o 

problema. 

 De acordo com Fiorin (2005, p. 158), uma das maiores aquisições da 

humanidade foi o pensamento causal: X porque Y; a causa de X é Y. O autor destaca 

que esse tipo de pensamento possibilitou o desenvolvimento da ciência, do mundo 

natural e do mundo social, pois ao reconhecer as motivações dos problemas, é 

possível determinar ou antecipar as possíveis consequências das ações. 

 Assim, ao discutir as causas, os alunos exploram aspectos como a falta de 

infraestrutura adequada, a insuficiência de programas de apoio psicológico, a 

influência de um ambiente familiar problemático, ou a cultura de violência que permeia 

a sociedade. Esta abordagem ajuda a estabelecer um contexto mais amplo para a 
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questão, enfatiza que a violência escolar não é um problema isolado, mas sim o 

resultado de uma complexa rede de fatores sociais e individuais. 

 A seguir, verifico a qualidade dos argumentos para a defesa da tese de três 

alunos, que tiveram em comum o fato de suas produções iniciais, nas figuras 37, 38 e 

39, terem sido copiadas da internet. No entanto, nos textos finais, elaboraram com 

seus próprios argumentos. 

 

Figura 37: Produção inicial da aluna Yara 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

 Conforme evidenciado nos trechos a seguir, a estudante não realizou uma 

análise ou interpretação pessoal do conteúdo, limitando-se a reproduzir as 

informações da reportagem pesquisada. Isso resultou na ausência de um pensamento 

crítico e original sobre o tema, afetando a qualidade de sua argumentação. Mesmo ao 

retirar o argumento da internet, ele é classificado como causal. 
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[...] ñDe acordo com a pesquisa os casos tipificados como racismo eram 
exceção os réus acabaram sendo absolvidos. Concordo completamente pois o 
racismo no Brasil quase não há punições para esse crime grave. Geralmente 
liberam os réus são liberados ou os juízes e delegados ignoram o fato que essas 
pessoas cometeram um crime grave contra a imagem de outra pessoa. 
Geralmente as pessoas negras são equiparadas a animais; macaco safado, sujo, 
preto entre outras, na minha no meu ou ninguém sabe o qual essas pessoas 
sofrem psicologicamente quando são atacadas e ofendidas. (Aluna 06- Yara -
E001) 
 
 Agora apresento o texto inicial do aluno Pedro, que trata do tema dos 

experimentos em animais, com uma argumentação baseada na definição. 

 

Figura 38: Produção inicial do aluno Pedro 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

 

[...]ñMuitas empresas ainda optam por testar em animais, por ser de baixo custo. 
E normalmente são em coelhos, e muitas vezes de tanto serem machucados 
com isso, eles acabam não resistindo, e isso são com vários animais. E é o crime 
fazer testes em animais? Sim eles proíbem o uso de animais em pesquisas 
científicas resolução nº 58. 
Maneira para evitar isso são cultura de célula, tecido humano produzido com 
tecnologia 3D, modelo de computador capazes de modelar ou replicar aspectos 
do corpo, e s«o seguros para o consumidorò. (Aluno 07- Pedro -E001) 
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 Quando um aluno simplesmente reproduz o conteúdo encontrado on-line, ele 

não exercita a compreensão e a análise do tema, nem aprende a formular suas 

próprias ideias e argumentos. A mesma evidência pode ser observada no texto da 

estudante Larissa, na figura 39. 

 

Figura 39: Produção inicial da aluna Larissa 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 

 
[...] ñUm dos resultados do aquecimento global foi o aumento alarmante de 
temperatura global, e conforme pesquisas, a temperatura média da superfície 
terrestre aumentou 1,5 C Ao longo dos 250 anos, incluindo o aumento de 0,9°C 
ao longo dos 50 anos. Entre as consequências do aquecimento global estão 
degelo, fazendo até com que cresça na Antártida, o aumento do nível dos 
oceanos, a desertificação e a alteração do regime da chuva, inundações redução 
da biodiversidade. 
A população deveria utilizar fonte de energia limpas, como a solar, eólica, 
geométrica, moremotriz e hidráulica. A utilização de Placas solares in carros 
elétricos seria muito bom, assim só uma conscientização sobre o aquecimento 
global energias renováveisò.  (Aluno 08 - Larissa -E001) 
 

 Essa prática não apenas compromete a integridade acadêmica, mas também 

limita o aprendizado e o crescimento intelectual do estudante, uma vez que ele perde 
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a oportunidade de engajar-se profundamente com o material e desenvolver uma voz 

própria. 

 Para Gomes (2011), as ferramentas digitais estão sendo utilizadas de maneira 

acrítica, servindo apenas para a apropriação de ideias alheias ou para estimular o 

consumismo. Diante desse cenário, os professores têm a oportunidade de demonstrar 

aos alunos as diversas possibilidades de construção de conhecimento proporcionadas 

por esses meios.  

 Na produção final, conforme ilustrado nas figuras 40, 41 e 42, os textos são 

desenvolvidos com argumentos próprios. Essa mudança indica um avanço 

significativo dos estudantes em relação à produção de conteúdo autêntico e original, 

mostrando um maior domínio do tema e uma habilidade aprimorada de expressão 

escrita. 

 

Figura 40: Produção final da aluna Yara 

 
Fonte: Dados da professora-pesquisadora 
 

 A sustentação argumentativa ocorre pela estratégia causal, como é possível 

observar nos excertos.  

 

[...] ñAtualmente as viol°ncias evoluem de alguma ofensa, ou xacota que s«o, 
geralmente, quando um grupo de alunos fazem piadinhas de mau gosto tirando graça 
de alguma característica ou de algo que aconteceu com a pessoa. 
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As punições para esse tipo de violência deviam ser mais severas para que isso não 
aconteça novamente. O Brasil apresenta vários casos de alunos que voltam armados, 
com facas ou armas pesadas, onde fazem massacres onde matam várias pessoas até 
mesmo inocentes que não tem nada haver com a situação. [...] 

[...]ñEntão acho que cabe para as autoridades, como o Congresso Nacional criar 
leis para prevenir que nada disso aconteçaò. (Aluna 06- Yara -E020) 
 
 
 A causalidade argumentativa está presente porque estabelece uma relação de 

causa e efeito entre duas situações. No primeiro trecho, a aluna menciona que as 

violências evoluem a partir de ofensas ou brincadeiras de mau gosto, o que é a causa, 

e como resultado, isso pode levar a casos extremos de violência, como massacres 

nas escolas. Aqui, a causa (ofensas ou brincadeiras de mau gosto) está diretamente 

relacionada ao efeito (massacres e violência extrema). 

 Em seguida, apresenta a sugestão que punições mais severas e a criação de 

leis podem prevenir a ocorrência desses eventos violentos, estabelece uma relação 

causal entre a punição e a prevenção da violência.  

 Conforme a perspectiva de Guedes (2002), todo texto dissertativo requer o uso 

de argumentação, o que implica apresentar evidências a favor da posição assumida 

e argumentos que evidenciem a incorreção da posição oposta. Os argumentos 

fundamentam-se nos conceitos apresentados, na pertinência dos fatos para ilustrar 

esses conceitos, assim como na correção do raciocínio que estabelece relações entre 

conceitos e fatos. 

 Na figura 41, o texto final do  aluno Pedro apresenta argumentos também de  

natureza causal. Isso é evidenciado pela forma como ela estabelece uma relação de 

causa e efeito entre a falta de amor e acolhimento no ambiente familiar e a 

manifestação de violência por parte dos alunos na escola. 
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Figura 41: Produção final do  aluno Pedro 

 
Fonte: Acervo da professora-pesquisadora 

 

[...]ñO bullying ® algo muito traumatizante para a v²tima ainda mais quando n«o 
tem ou teve apoio da família e da escola, isso pode afetar em tudo a vida da 
vítima, no seu psicológico, jeito de agir pode se tornar uma pessoa agressiva e 
esse explosivo explosiva e a pessoa pode acabar entrando em depressão 
profunda e acabar tomando decisões erradas.  
A maneira de evitar isso seria não ignorando isso punições severas para os 
agressores, colegas que vem falarem para responsáveis palestras nas escolas 
sobre o assunto psic·logo ajudar§ a v²tima.ò (Aluno 07 - Pedro -E002) 
 

 Destaca que sem uma rede de apoio ativa, os indivíduos afetados podem 

desenvolver problemas de autoestima e ansiedade, que frequentemente evoluem 

para questões mais severas, como depressão e comportamento agressivo. 

 Ao concluir a parte argumentativa, o texto enfatiza a necessidade crítica de 

implementar sistemas de apoio tanto em ambientes familiares quanto escolares, com 

o objetivo de mitigar os efeitos devastadores do bullying e garantir um ambiente mais 

seguro e inclusivo para todos os estudantes. A análise do texto final mostra uma 

argumentação clara e fundamentada sobre esses impactos negativos, destaca a 

importância de estruturas de apoio  para prevenir e responder a essas situações 

 Na produção final da aluna Larissa na figura 42, os argumentos apresentados 

estabelecem uma relação de causa  entre determinados aspectos da vida dos alunos 

e a incidência de violência. 
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Figura 42: Produção final da aluna Larissa 

 
Fonte: Acervo da professora-pesquisadora 

 
[...]ñUm dos maiores motivos são como esses alunos vivem em casa, mas eles 
ainda não têm direito de agredir alguém, muitas vezes, essas crianças não se 
sentem amadas pelos pais e acabam descontando nas pessoas, nunca ouviram 
um ñeu te amoò presenciam violência em casa. 
Uma solução para essa violência acabar, seria a própria escola fazer um 
protesto, que ajude essas crianças e adolescentes a se sentir amados e 
acolhidos, de alguma forma isso mudaria a forma de pensamento de alguns e 
não cometer os mesmos atos que os paisò. (Aluno 08 - Larissa -E002) 
 
 
 A aluna sugere que um dos principais motivos para a violência escolar é o 

ambiente familiar, onde os alunos podem não se sentir amados pelos pais e acabam 

descontando essa falta de afeto nas outras pessoas. Essa relação de causa (falta de 

afeto em casa) e efeito (violência na escola) indica um argumento causal. 

 Além disso, é proposto uma solução para acabar com essa violência, sugere 

que a escola organize um protesto para ajudar as crianças e adolescentes a se 

sentirem amadas e acolhidas. Isso poderia mudar a forma de pensar de alguns alunos, 

evitando que repitam os mesmos comportamentos agressivos que viram em casa. 

 As próximas análises focam nos textos da aluna Bárbara. O texto inicial, 

representado na figura 43, aborda, também,  tema da violência na escola. O 

argumento se caracteriza por definição, pois apresenta diferentes tipos de violência 
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(verbal e não-verbal) e como essas violências podem se manifestar no ambiente 

escolar. 

Figura 43: Produção inicial da aluna Bárbara 

 
Fonte: Acervo da professora-pesquisadora 

 
   Embora haja uma menção às causas e consequências (como a violência 

começando em casa e as possíveis doenças mentais resultantes), o foco principal é 

na definição e caracterização da violência, suas manifestações e a necessidade de 

medidas para combatê-la.  

 No entanto, no desenvolvimento, ao apresentar a tese, o participante expressa 

suas ideias de maneira confusa e demonstra uma falta de entendimento claro sobre o 

tema. Destaco o trecho: 

[...] ñQuando falamos de viol°ncia escolar abre um leque de possibilidades, pois 
pode acontecer de várias maneiras, como a violência na escola, que acontece 
no ambiente escolar, mas não está ligado as atividades escolares. A violência 
na escola pode ser caracterizada por insulto aos servidores e vandalismo. E 
violência da escola que s«o praticadas por institui­«os.ò (Aluna 09 - Bárbara -
E001) 
 
 A aluna confunde danos ao patrimônio com violência escolar e indica uma 

mistura de conceitos que não se alinham diretamente ao foco inicial do tema e ao 

parágrafo introdutório. Isso pode levar a uma interpretação equivocada do problema 

e das soluções propostas. Esse fator evidencia um desafio na articulação e no 

aprofundamento das ideias, que poderia ser mais efetivamente explorado com uma 
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compreensão mais precisa e focada do tema central. 

 Na conclusão do seu texto, ela enfatiza a necessidade de as escolas adotarem 

medidas proativas.  

 

[...] Por isso a comunidade escolar deve adotar medidas e projetos com a família 
para que cada vez mais a população tenha em mente a importância da escola 
para a formação de um cidadão e crie e punições severas para quem pratique 
esse tipo de viol°nciaò. (Aluna 09 - Bárbara -E002) 
 

 Propôe a criação de projetos em colaboração com as famílias que visem à 

formação cívica dos estudantes, além de sugerir a implementação de punições 

severas para aqueles que praticam violência. Dessa forma, reforça a ideia de que a 

escola tem um papel fundamental tanto na educação para a cidadania quanto na 

manutenção de um ambiente seguro. 

 Na produção final, figura 44, o texto estabelece uma relação de causa e efeito 

entre o aumento do bullying nas escolas e as dificuldades sociais e psicológicas 

enfrentadas pelos alunos. Isso resulta em problemas como isolamento social, 

desenvolvimento de doenças e crises psicológicas, incluindo depressão, ansiedade, 

TOC e pânico. 

Figura 44: Produção final da aluna Barbara 

 
Fonte: Acervo da professora-pesquisadora 

 

[...]ñCom os índices de bullying na escola aumentando, as dificuldades sociais, 
para alunos que sofrem com esse mal, são desencadeados problemas como, 
isolamento social, desenvolvimento de doenças, crises psicológicas, como 
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depressão, ansiedade, TOC, e pânico são apenas algumas das dificuldades 
enfrentadas por crianças e adolescentes no Brasil, que na maior parte não 
recebe apoio nenhum da escola, sendo por muitas às vezes ignorados por 
diretores e professores.  
É necessário maior responsabilidade das escolas nesse requisito, aplicando 
seminário e palestras para conscientizar os alunos de que como o bullying é 
prejudicial, atualizando as regras escolares para explicar punições para quem 
pratica isso com os colegas. O governo poderia também aderir à ideia de 
contratação de psicólogos para as escolas, a fim de dar apoio para quem sofre 
bullying. Entretanto é necessária a colaboração de todos para a sociedade mais 
justaò. (Aluna 09 - Bárbara -E003) 
 
 A inclusão de soluções práticas, como seminários, palestras, a atualização de 

regras escolares e a contratação de psicólogos, fortalece a argumentação ao mostrar 

que o problema pode ser mitigado por meio de ações específicas. 

 Dessa forma, ao contrastar a primeira produção com a última, a aluna progrediu 

na apresentação dos argumentos. Ela conseguiu organizar o texto com detalhes 

relevantes que aprimoraram a habilidade argumentativa. Isso sugere um avanço 

considerável na capacidade de analisar e expressar ideias de forma mais precisa e 

coesa. O texto final exibe uma argumentação mais sólida e articulada. A relação de 

causa e consequência é explicitamente estabelecida, o que reforça a argumentação. 

 As últimas análises são do aluno Kaique, no texto inicial, figura 45, apresenta 

o tema assédio psicológico e utiliza a natureza argumentativa causal. A 

argumentação tenta estabelecer as causas e as possíveis soluções para o problema, 

mas enfrenta desafios na apresentação de ideias claras e na coesão textual. 

  O aluno descreve que assédio psicológico acontece frequentemente em 

escolas e indica os agentes causadores (alunos e professores de ambos os sexos). 

Propõe que mudanças de comportamento e melhor autoconhecimento podem 

prevenir esse tipo de ação.   
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Figura 45: Produção inicial do aluno Kaique 

 

 

ñO assendio o psicológico acontece com muita frequência nas escolas por 
alunos do sexo masculino e por professores homens mas também por alunos 
do sexo feminino e por professoras mulheres. 
O assendio psicológico pode ser evitado simples as pessoas podem mudar tipo 
de comportamento de não ficar brincando com o psicológico das pessoas e 
cuidar do próprio psicológico e respeitar mas as pessoas em sua volta e se 
conhecer melhor. 
Então, para não ter mas assendio psicológico as pessoas poderia fazer outras 
coisas para o seu futuro ou ocupar mas a sua mente e também trocar a 
companhia de mais influênciasò. (Aluno 10 - Kaique -E001) 
 
 Porém, o texto expõe as ideias de maneira um pouco desorganizada, com 

mudanças repentinas entre a apresentação do problema e as soluções sugeridas. Isso 

pode dificultar a compreensão do leitor e enfraquecer a persuasão do argumento. Sem 

considerar as inadequações ortográficas já presentes no próprio título  do texto.  

 Na produção final, representada na figura 46, o aluno também emprega  o tipo 

de argumentação causal. Ele apresenta as causas e consequências da violência nas 

escolas, destaca a conexão entre a falta de supervisão parental, a carência de 

comunicação familiar e a importância de medidas como reforço do policiamento e 

imposição de punições mais severas como potenciais estratégias de prevenção. 
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Figura 46: Produção final do aluno Kaique 

 

 

[...] ñEste é um tema muito delicado, porém, é muito frequente em escola 
principalmente de cunho público. Sim, geralmente a violência praticada em 
escola pública, e isso não é nenhum tipo de preconceito ou uma maneira de 
dizer que o filho de pais que tem melhor condição não é violento, isto é apenas 
um fato observado na maioria dos casos. 
Eu mesmo já presenciei casos de violência entre alunos dentro da escola em 
que já estudei e geralmente, a violência ocorre por diversos motivos, seja o 
bullying, chacotas ou até mesmo motivos mínimos, ou seja, que nem há 
necessidade de brigar ou agredir colegas. A situação fica ainda mais grave 
quando a agressão é coletiva, ou seja, um grupo briga com outro grupo ou até 
mesmo quando um grupo vai para cima de uma pessoa. 
Na minha opinião, uma maneira de evitar a violência nas escolas é talvez os pais 
acompanharem mais seus filhos, conversar mais com seus filhos, policiamento 
nas escolas, punições mais severas etcò. (Aluno 10 - Kaique -E002) 
 
 
 O aluno expande sua análise para abordar a violência de forma um pouco mais 

ampla, destaca sua ocorrência comum em escolas públicas e oferece exemplos 

específicos de situações de violência que presenciou. Ele também menciona 

diferentes motivos para a violência escolar, como bullying e chacotas, e ressalta a 

gravidade da violência coletiva. Além disso, propõe medidas mais concretas de 

prevenção, como o acompanhamento parental, a comunicação familiar, o reforço do 

policiamento e a imposição de punições mais severas.  

 Com base na avaliação feita nesta seção, é evidente que, apesar das falhas na 

concordância verbal e na estrutura sintática observadas nos textos, os progressos nas 
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argumentações dos alunos são confirmados. Atribuo ao trabalho realizado durante a 

SD, os estudantes foram capazes de expressar suas ideias e opiniões em relação ao 

tema proposto.  

 Destaco a importância da SD como uma metodologia de ensino para 

desenvolver a competência escrita dos alunos. Esse dispositivo didático permite que 

o professor identifique as necessidades mais urgentes de cada turma, o que facilita  a 

priorização de quais habilidades devem ser abordadas. 

Assim, a leitura e escrita crítica são habilidades fundamentais no 

desenvolvimento educacional dos alunos e, quando mediadas por tecnologias digitais, 

oferecem novas possibilidades e desafios pedagógicos. Elas envolvem não apenas a 

capacidade de compreender e produzir textos, mas também de analisar, avaliar e 

questionar informações de forma reflexiva e contextualizada.  

Para Freire (2002) a leitura crítica, permite que os alunos compreendam as 

relações de poder e as estruturas sociais que influenciam suas vidas. Além disso, as 

tecnologias digitais amplificam essas possibilidades ao proporcionar acesso a uma 

vasta gama de recursos e perspectivas, permitindo um aprendizado mais dinâmico e 

interativo.  

Portanto, integrar a leitura e escrita crítica com o uso da TDIC na sala de aula, 

não apenas enriquece o processo de ensino, mas também prepara os alunos para 

serem cidadãos críticos e informados em uma sociedade cada vez mais digital. A 

mediação tecnológica, apoiada por teorias educacionais sólidas, transforma a 

aprendizagem em um processo mais participativo e significativo, onde os alunos são 

incentivados a questionar, refletir e criar de forma autônoma e colaborativa. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O foco principal do ensino de LP é desenvolver as habilidades de  leitura e a 

escrita  e preparar os estudantes para atuar criticamente nos diversos contextos 

sociais de linguagem.   

 Entretanto, com  a aferição do ensino de  LP através Avaliações internas e  

externas, como por exemplo o Exame Nacional do Ensino Médio- ENEM, expõe-se a 

importância dos alunos dominarem as téccnicas de  interpretação e produção escrita,  

o que denota postura crítica dos estudantes frente aos temas sociais.  

 Assim, ensinar a produção de textos argumentativos é relevante para a 

formação dos estudantes, uma vez que esses tipos argumentativos são os mais 

frequentes e exigidos. Ao empreender este Trabalho e reflexões sobre a leitura e  

escrita na escola, especialmente a utilização de um gênero que exige 

argumentatividade e criticidade nas várias esferas educacionais, considero que ainda 

há muito a ser feito para garantir que os alunos sejam capazes de utilizar a língua de 

maneira satisfatória frente aos desafios presentes no cenário educacional.  

Escolhi investigar o gênero textual associado  ao uso das  tecnologias digitais, 

por entender que a natureza argumentativa é determinante para a formação de 

cidadãos conscientes e aptos à defesa de seus direitos. 

 Direcionei a pesquisa a uma turma do 9º ano do Ensino Fundamental de uma 

escola pública  de Sinop/MT, objetivando conhecer o processo de leitura e escrita 

desse público-alvo e destaco que sem  a habilidade crítica, os estudantes enfrentam 

dificuldades significativas para o processo de leiura, interpretação e produção de 

textos, o que limita o desenvolvimento acadêmico. 

Em busca de resultados que contribuissem aos Estudos Linguísticos, mas 

especialmente ao lócus pesquisado, formulei uma SD  e aliei ao uso das TDIC no 

ensino de LP. Por isso, elegi a pergunta central - De que forma o artigo de opinião 

aliado às TDIC potencializa a construção argumentativa dos estudantes do 9º ano do 

Ensino Fundamental em uma escola pública da rede estadual de Mato Grosso? 

 Ao longo da pesquisa outras inquietações surgiram, como por exemplo a) O 

ensino  do gênero por meio da SD combinado ao uso das TDIC pode ajudar a reduzir 

as principais dificuldades observadas nos textos dos alunos na produção inicial? 

 b) A integração das TDICs nas aulas de LP promove a autonomia dos estudantes e 
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contribui para o desenvolvimento da prática de leitura crítica e reflexiva, no contexto 

do gênero textual artigo de opinião? c) Ao comparar as produções inicial e final, será 

possível relacionar um desempenho mais satisfatório em termos de competência 

discursiva e domínio do gênero artigo de opinião ao desenvolvimento de uma 

sequência didática combinada às TDICs? 

 Recorri ao caminhos teóricos da Linguistica Aplicada Crítica (LAC) e ao 

procedimento de SD - proposto por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 52) - e 

construí reflexões, a partir das atividades sistematicamente organizadas em torno do 

gênero esolhido. Tal procedimento visou promover conhecimento e,  perceber a 

evolução dos estudantes em situações de comunicação escrita. 

A partir da escolha do Artigo de opinião identifiquei algumas dificuldades dos 

alunos ao construir a escrita desse gênero, mas a proposta da SD adotada trouxe  

estratégias argumentativas e elevou a proficiência leitora e argumentativa.  Pela LAC 

apresentei as contribuições de diversos autores e destaquei a importância de olhar 

um  contexto de aprendizagem e  propor abordagens mais dinâmicas e 

contextualizadas no ensino de LP, atenta aos documentos orientativos, a saber a 

BNCC (2017) e DRC-MT (2018). 

 Como o estudo se desenvolveu na Escola Militar Tiradentes, Instituição única 

no município e que atendeu durante a ano de pesquisa aproximadamente 750 alunos, 

desde o 7º ano do Ensino Fundamental até o 3º ano do Ensino Médio, considerei que 

o público pesquisado necessita tanto de  conteúdos temáticos abordados em sala de 

aula  quanto de todo seus conhecimentos sobre a língua. Dominar a oralidade, a 

pesquisa na rede e o debate é a projeção para textos bem redigidos.  

Na realização dos módulos, enfatizei a importância da reescrita do gênero, pois 

acredito que este trabalho permite a reflexão sobre a língua e possibilita melhorias no 

texto para o objetivo desejado. 

 Além da reescrita, propus  temáticas que fizessem parte do contexto social dos 

alunos, visando motivá-los na atividade de escrita e incentivar a reflexão sobre 

questões relevantes para suas vidas. 

 Ao analisar as quinze produções textuais finais, observo que a SD corroborou 

para o desempenho na escrita e compreensão do gênero. De certa forma, os alunos 

avançaram em suas habilidades de produção textual, pois demonstraram a  

capacidade para formular uma tese, defendê-la e persuadir o leitor. Neste caso, é 

possível validar minhas hipóteses, as quais sugerem que o domínio da sequência 
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textual argumentativa, da estrutura composicional e das estratégias argumentativas 

contribuem para o domínio do gênero artigo de opinião e reduzem as dificuldades na 

escrita. Textos que, inicialmente, apresentavam incoerências e fragilidades estruturais 

evoluíram para produções mais coesas e articuladas.  

 Certamente, é válido  ressaltar o papel fundamental do professor. Suas 

escolhas metodológicas  desempenham um papel importante na promoção de 

práticas de aprendizagem, bem como sua mediação. É através da observação atenta 

do professor que as dificuldades na escrita podem ser identificadas, traduzidas em 

planejamento de atividades para abordar os problemas encontrados no estudo de LP.  

 As atividades realizadas com a SD trouxeram resultados significativos de 

aprendizado à professora-pesquisadora, dada a natureza colaborativa do estudo, 

como exemplo a reflexão, a criticidade e a negociação ao longo do processo. 

Sobretudo, espero ter colaborado para o ensino da leitura e escrita dos alunos e 

espero motivar professores a desenvolverem projetos que utilizem a SD em conjunto 

com as  TDIC,  intervenções que podem contribuir na apropriação de diversos 

gêneros, tanto escritos quanto orais. 
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Opinião - A tecnologia como caminho para um futuro mais humano  
 A tecnologia tem o poder de fazer muitas coisas e mudar o mundo tem sido uma 
delas. Se em 1820 podíamos esperar viver em média menos de 35 anos, e menos de 20% 
da população sabia ler e escrever, atualmente a esperança de vida duplicou e mais de 80% 
das pessoas no mundo são alfabetizadas, um número que sobe em Portugal. Para qualquer 
observador, é fácil verificar que estes avanços se devem primariamente à tecnologia, ao 
início da revolução industrial e consecutiva transição para a era da informação.  
 Atualmente, é estimado que 65% das crianças a entrar na escola primária hoje 
desempenharão funções que ainda não existem, uma indicação clara que será necessário 
reaplicar o conhecimento e tecnologia que temos às capacidades que impulsionarão o 
mundo do trabalho no futuro. Mas, apesar dos ajustes necessários, é certo que somos 
privilegiados por viver numa altura em que a ciência e tecnologia nos podem assistir, 
tornando as nossas vidas mais fáceis e fazendo-nos repensar as maneiras de desempenhar 
as nossas funções diárias. Mas será que toda a tecnologia beneficiará o futuro da 
humanidade?  
 Todos os anos são desenvolvidas e aplicadas novas tecnologias a incríveis ritmos e 
elas têm possibilitado respostas a um largo espectro de desafios da humanidade. Este ano 
assistimos a uma quantidade nunca vista de inovação num curto espaço de tempo, como 
resposta à situação de saúde pública vivida. Mas aplicar a tecnologia para o bem da 
humanidade apenas emergirá como um pilar se integrar a inteligência humana e as 
máquinas, com uma intenção clara de servir e chegar a grandes frações da humanidade, 
para um bem coletivo.  
 Para isso é necessário ter em conta que, ao ritmo de inovações atual, nem toda a 
tecnologia é criada para beneficiar a humanidade. O que torna este período da história 
diferente prende-se precisamente com o ritmo de avanço tecnológico: a tendência humana 
continua a ser pensar de forma linear ï quando projetamos as expectativas para daqui cinco 
anos, comparamos com as diferenças verificadas nos últimos cinco anos. E com a 
tecnologia a avançar de maneira exponencial serão as sociedades, leis e sistemas políticos 
que terão de se adaptar, para se certificarem que o investimento é guiado para aquelas que 
verdadeiramente ajudam a humanidade.   
 
Disponível em: https://pt.linkedin.com/pulse/opini%C3%A3o-tecnologia-como-caminho-
para-um-futuro-mais-steinbruc. Acesso em: 3 set. 2023. 
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Exemplo de artigo de opinião assinado pelo autor 
Por ser um texto que exprime o ponto de vista de quem o escreve, todo artigo de 
opinião é assinado pelo seu autor, de modo a demonstrar que as ideias ali expressas 
são estritamente pessoais. No exemplo abaixo, quem assina o texto é Renato Zerbini 
Ribeiro Leão, membro do Comitê de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais da 
ONU. 
 
Título: A arte   (Renato Zerbini Ribeiro Leão) 
Tema: arte 
 A arte engloba arquitetura, cinema, dança, desenho, escultura, fotografia, 
literatura, música, pintura, poesia. Hoje em dia, em pleno século 21, até mesmo a 
televisão, a moda, a publicidade e os videojogos são por muitos considerados como 
manifestações artísticas. Segundo René Huyghe, a arte e o homem são 
indissociáveis. Não há arte sem homem, muito menos homem sem arte. O ser isolado 
ou a civilização que não chega à arte estão ameaçados por uma secreta asfixia 
espiritual, por uma turbação moral. Para a Unesco, a arte é chave para formar 
gerações capazes de reinventar o mundo herdado. Ela reforça a vitalidade das 
identidades culturais e promove a relação com outras comunidades. 
A arte é a capacidade humana de criação. É a expressão ou aplicação de habilidades 
criativas e a imaginação para criar obras que são apreciadas principalmente por sua 
beleza, intelecto ou poder emocional. Seus resultados são obtidos por distintos 
meios. A arte de cozinhar, de pintar quadros, de grafitar, as artes plásticas, a arte de 
compor (poemas e partituras musicais), a gravura, a impressão de livros e, até 
mesmo, atrelados a um conceito mais severo, meios hoje em dia causadores de 
grande repulsa social, como a caça e a guerra, podem ser considerados como arte. 
O ser humano e a arte estão rigorosamente conectados. A arte liberta. E, atualmente, 
a arte de viver cada vez mais se faz indispensável para a emancipação humana. 
_______________________________________________________________ 
Nesse trecho de artigo de opinião escrito por Renato Zerbini Ribeiro Leão, Ph.D. em 
direito internacional e relações internacionais. Membro do Comitê de Direitos 
Econômicos, Sociais e Culturais da ONU. Publicado no Correio Braziliense, 
26/01/2020. 
 
LEÃO, R. Z. R. A Arte. Correio Braziliense, Brasília: Diários Associados, 26 jan. 2020. 
Disponível em: http://www.paulonailson.com.br/2021/01/artigo-arte-renato-zerbini-
ribeiro-leao.html. Acesso em: 27 set. 2023. 
_____________________________________________________________ 
Exemplo de artigo de opinião escrito em 1ª pessoa 
No exemplo a seguir, nota-se o uso frequente da 1ª pessoa (ex.: "No meu ponto de 
vista..."). Usei negrito para dar destaque ao uso da 1ª pessoa.  
 
Título: A educação em tempos de Covid-19 (Mozart Neves Ramos) 
Tema: educação e pandemia 
 
Possivelmente, aqui no Brasil, a melhor solução para os alunos das redes públicas 
de ensino consistirá no uso de conteúdos transmitidos por meio dos celulares com 
internet. Exemplo dessa situação vem do estado de São Paulo, no qual a Secretaria 
de Educação negocia com as operadoras o patrocínio para bancar a conexão de Wi-
Fi dos alunos que tenham ao menos um smartphone. Esse período vai exigir dos 
gestores que pensem fora da caixa. 
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ANEXO C ï TEXTOS DO MÓDULO 3 

 

 

 
No meu ponto de vista, essa será oportunidade para repensar o papel da escola e 

dos pais na vida escolar dos estudantes. Os pais, sobrecarregados pelos diferentes 
afazeres, estão cada vez mais terceirizando para a escola o seu dever de educar, na 
contramão do que apregoa o art. 205 da Constituição Federal, que afirma que educar é um 
dever do Estado e das famílias. 

Em uma de suas homilias, o papa Francisco afirmou, em tom preocupado: ñChegou 
a hora de os pais e as mães voltarem do seu exílio e recuperarem a sua função educativa. 
Oremos para que o Senhor conceda aos pais esta graça: a de não se autoexilarem da 
educa­«o dos filhosò. 

Outro aspecto que podemos tirar como lição: é preciso estudar como usar as novas 
tecnologias em harmonia com as aulas presenciais e como estabelecer um equilíbrio entre 
o ensino presencial e o ensino virtual. Hoje enfrentamos em nosso país árdua discussão 
sobre o uso do ensino mediado por tecnologias. Talvez esse período nos ensine que ambas 
as modalidades podem conviver em harmonia em prol de um projeto pedagógico que 
atenda às necessidades de uma educação voltada para o século 21. O não enfrentamento 
da questão talvez nos remeta à situação atual no que se refere às enormes desigualdades 
de acesso entre escolas públicas e particulares 

________________________________________________________________ 
Trecho de artigo de opinião escrito por Mozart Neves Ramos, professor do Instituto de 
Estudos Avançados da USP-Ribeirão Preto. Publicado no Correio Braziliense, 02/04/2020. 
 
RAMOS, M. N. A educação em tempos de Covid-19. , Brasília: Diários Associados, 20 
abr. 2020. Disponível em: 
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/opiniao/2020/04/02/internas_opiniao,841
850/artigo-a-educacao-em-tempos-de-covid-19.shtml. Acesso em: 27 set. 2023. 

______________________________________________________________________ 
Exemplo de artigo de opinião que aborda tema de relevância social 
 
Título: Vale a pena investir em prevenção para evitar o bullying (Ana Cássia Maturano) 
Tema: bullying escolar 
 

Esse tipo de violência tem acontecido muito em ambiente escolar. Há versões 
modernas como o cyberbullying, que são agressões via internet ou celular. Reprimi-lo, 
como a escola e a Justiça tentaram fazer, terá pouca chance de provocar uma 
transformação. Na verdade, a repressão impede uma mudança efetiva. 

Apesar desses atos serem frequentes, pouco espaço tem existido nas escolas para 
reflexão, havendo apenas ações repressivas quando eles vêm à tona. Ora, o ser humano 
tem um lado agressivo e negá-lo ou colocá-lo no fundo de um poço não impedirá sua 
manifestação. Pelo contrário, poderá dar-lhe forças. 

As ações escolares para combater o bullying devem ser no sentido de preveni-lo, 
onde mais que seguir uma conduta, o aluno possa dar sentido à ela, considerando a si e 
ao outro parte do mundo. Quando algo é questionado e pensado, propicia a tomada de 
consciência de sua dimensão e importância. O outro poderá ser visto como alguém que 
também tem sentimentos. 

Um trabalho nesse sentido deve fazer parte do dia a dia de uma escola e envolver 
a família dos alunos. Muito do que somos e como nos expressamos tem sua origem lá. É 
necessário que ambos ajudem os jovens a se construir como pessoas, não só no que 
aprendem, mas como agem. 

________________________________________________________________ 
Trecho de artigo de opinião escrito por Ana Cássia Maturano, psicóloga e 
psicopedagoga. Publicado no portal G1 (Educação), 27/05/2010. 
 
MATURANO, A. C. Vale a pena investir em prevenção para evitar o bullying. Globo.com, 
G1, Educação, [Rio de Janeiro]: Rede Globo, 27 maio 2010. Disponível em: 
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2010/05/opiniao-vale-pena-investir-em-prevencao-
para-evitar-o-bullying.html. Acesso em: 27 set. 2023. 
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ANEXO C ï TEXTO DO MÓDULO III 

 

 

 

Celular dentro da escola? Sim! 
Ana Paula Barros de Paiva 

 Valorizar a utilização dos recursos tecnológicos nas salas de aula, de forma a 
favorecer o aprendizado e tornar o processo de ensino e aprendizagem mais significativos 
para crianças e adolescentes, faz com que os alunos utilizem ferramentas que já fazem 
parte do seu dia a dia. O celular, neste caso, pode ser visto como mais um recurso para 
que os professores desenvolvam suas aulas e projetos, dado que, atualmente, é difícil 
ver quem não o utilize. A introdução do celular na sala de aula não é algo que acontece 
de um dia para o outro, considerando que a escola e alguns professores ainda têm 
características tradicionais de ensino.  

O uso de celulares nas salas de aula exige mudanças, e mudar não é tão simples, 
pois o ser humano resiste às mudanças. Aqueles professores que ainda não têm 
habilidade com as tecnologias precisam estar dispostos a aprender e, assim, incorporar 
gradativamente o uso da tecnologia em seus conteúdos, possibilitando aulas mais 
atrativas e desafiadoras. Não precisa solicitar, o aluno já leva este objeto para a sala. 
Quer queira ou não, o celular faz parte do seu dia a dia, como as redes sociais fazem 
parte do cotidiano de vários alunos.  

A dimens«o dessa jun­«o ñAula, Conte¼do e Celularò estimula os alunos a 
participar mais das aulas, afinal, muitas crian­as d«o ñshowò ao usar seus celulares. £ 
importante considerar que a proibição do uso de celular em sala de aula desperta ainda 
mais o desejo de usá-lo. ñTudo que ® proibido ® mais gostosoò. Mas, infelizmente, a escola 
tem buscado formas de proibir a entrada deste objeto em suas dependências. 88 
Contudo, façamos a análise:  

O professor fica sem o seu celular? Fica aí uma pergunta para reflexão. Por outro 
lado, se o celular for colocado como objeto de estudo e pesquisas, poderá apoiar o 
desenvolvimento das habilidades sociais do século XXI. Conteúdos e habilidades podem 
ser trabalhados e até otimizados com o uso do celular no desenvolvimento de Projetos. 
Por exemplo, num projeto em que o objetivo é explorar a cultura, os recursos do celular 
podem ser úteis para captar informações nos bairros, cidade e até mesmo em várias 
regiões do Brasil. Se um projeto tiver a intenção de fazer com que os alunos conheçam 
os valores através dos tempos, é possível entrevistar funcionários da própria escola ou 
parentes, utilizando recursos próprios do aparelho como Filmagens, Imagens, 
Entrevistas, Gravações, Comunicação, além de envio de mensagens com dúvidas, 
avaliações e dicas diversas relacionadas às disciplinas. Qualquer conteúdo pode ser 
trabalhado usando o celular, contudo, é fundamental o planejamento do professor para 
que os objetivos ao usar esta ferramenta sejam alcançados. O potencial do celular dentro 
de uma sala é o estímulo que ele causa nos alunos e a independência e autonomia que 
desenvolve, colocando-os como coautores do próprio conhecimento. Alunos que se 
deparam com objetos que já vivenciam fora da escola sentem-se mais seguros e 
independentes dentro do ambiente escolar e na construção do seu conhecimento, devido 
à facilidade que têm ao manusear a ferramenta.    O fato de usar o celular na sala de aula 
não é simples, é necessário um planejamento, uma proposta pedagógica alinhada à 
tecnologia. Há, é verdade, algumas leis de proibição, mas, comprovando-se o objetivo 
pedagógico e o avanço dos alunos, quem sabe isso pode mudar. A utilização do celular 
promove o desenvolvimento intelectual, social e cognitivo de maneira conjunta, pois ele 
é um estímulo para auxiliar na assimilação dos conteúdos pedagógicos. Quando são 
propostos novos caminhos para aprender, o desenvolvimento intelectual acontece de 
forma natural, pois há exercício da capacidade de pensar. A informação se transforma 
em conhecimento. Para quem deseja realizar este trabalho com os alunos, pode começar 
fazendo uma pesquisa de aplicativos pedagógicos. Existe uma grande variedade 
disponível no mercado para utilização gratuita. Essa é uma tarefa do Educador, que 
precisa avaliar a potencialidade desses aplicativos para atingir, especificamente, os 
objetivos traçados no planejamento das aulas. 
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Pense bem antes de utilizar qualquer recurso, prepare sua aula com muita 
dedicação, para que, no final, você seja mais um exemplo de sucesso com o uso 
de recursos digitais na educação. 
 
Disponível em: PAIVA, A. P. B. de. Celular dentro da escola? Sim! CanalTech. São 
Bernardo do Campo: Magazine Luiza, 3 maio 2013. Disponível em: 
https://canaltech.com.br/mercado/Celular-dentro-da-escola-Sim/. Acesso em: 27 set. 
2023. 
 

Celular em sala de aula: uma proibição necessária 
Orlando Morando 

Atualmente, um assunto que vem despertando a atenção não só da 
comunidade acadêmica, mas da sociedade como um todo é a proibição do uso 
de celulares na sala de aula. A proibição do seu uso em sala de aula é uma 
medida que se harmoniza com o ambiente em que o estudante está.  

A sala de aula é um local de aprendizagem, onde o discente deve se 
esforçar ao máximo para extrair do professor os conhecimentos da matéria. 
Nesse contexto, o celular é um aparelho que só vem dificultar a relação ensino-
aprendizagem, visto que atrapalha não só quem atende, mas todos os que estão 
ao seu redor. Um estudo divulgado no mês passado pela London School of 
Economics mostrou que alunos de escolas da Inglaterra que baniram os 
smartphones melhoraram em até 14% suas notas em exames de avaliação 
nacional.  

O aumento acontece principalmente entre estudantes com conceitos mais 
baixos. Na faixa etária entre 7 e 11 anos, o banimento ajudou alunos com 
aproveitamento abaixo de 60% nas provas. Para o resto, não mudou nada. 
Segundo os autores do estudo, as distrações atingem todo mundo, mas são 
piores em alunos com celulares. E ainda piores naqueles com notas mais baixas. 
O impacto da proibição, diz especialista, é o equivalente a uma hora a mais de 
aula por semana. O estudo "Tecnologia, distração e desempenho de estudantes" 
foi feito com 130 mil alunos desde 2001, em 91 escolas de quatro cidades. Por 
que banir o uso do celular? Porque ter acesso fácil ao celular faz com o que aluno 
tenha mais chance de distração, o que pode levar a notas mais baixas; 
adolescentes ainda não têm maturidade para usar nos momentos apropriados; 
em ambientes liberados, é muito difícil para o professor monitorar a sala toda; a 
distração do smartphone é muito pior do que desenhar no caderno, por exemplo, 
porque o aluno entra em um 'universo paralelo'.  

Enfim, são inúmeras as razões para proibir o uso de celular nas salas de 
aula. O Estado São Paulo, mais uma vez, foi pioneiro nesse assunto e aprovou 
a lei 12.730 de 2007, de minha autoria, que proíbe o uso de telefone celular nas 
escolas. Segundo a Nielsen Ibope, atualmente 15% dos 68 milhões de usuários 
da Internet pelo celular no Brasil têm entre 10 e 17 anos, ou seja, a maioria dos 
adolescentes. Sendo assim, a fiscalização do uso do aparelho deve ser feita 
rigorosamente nas escolas pelos professores e diretores de ensino. Mas como 
esses números de usuários aumentam a cada dia, o momento é de ampliar a 
fiscalização e cumprir a Lei. 

 
MORANDO, O. Celular em sala de aula: uma proibição necessária. Portal Assembléia 
Legislativa do Estado de São Paulo, Notícias. Opinião, São Paulo: Alesp, 22 jun. 
2015. Disponível em https://www.al.sp.gov.br/noticia/?22/06/2015/opiniao---celular-em-
sala-de-aula--uma-proibicao-necessaria. Acesso em: 27 set. de 2023. 
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ANEXO D - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
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ANEXO E - APROVAÇÃO PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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